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Jlmos. Snrs. Membros do Conselho Universitario. 


Estando por uma circunstancia fortuita, no exercicio da. 
“Presidencia da Escola, no momento em que vos ides reunir, 
cumpre-me, em satisfacção a disposições dos nossos Estatutos, 
dar-vos algumas informações de ordem geral, sobre os trabalhos 
; po Escola, no anno decorrido. 

- Antes, porém, de entrar em materia, é de toda justiça dei- 
- xar aqui consignado o grande e profundo reconhecimento da 
Escola de Engenharia para seu grande Amigo e Benemerito 
Bemfeitor, S. Ex. o Sr. Dr. Antonio Augusto Borges de Me- 
deiros, Eminente Presidente do Estado, que, se, por um lado, a 
tem sempre estimulado com seu apoio moral e guiado com seu 


“sabio conselho, não lhe ha faltado, por outro lado, com o auxi- 


“lio material necessario ao desenvolvimento do programma que 
S. Ex.2 tem superiormente inspirado. 

- "Tanto assim que, reconhecendo as difficuldades em que se 
encontrava a Escola de Engenharia, com a situação que atra- 


-  vessamos e que tem sido causa de um encarecimento exorbi- 


tante de todas as cousas, resolveu elevar a dotação 'do Estado, 
de 220:0003000. 

hj E não fôra essa mesma situação, está a Escola de Enge- 
nharia certa de que S. Ex.?, com o seu inexcedivel patriotismo 


—* e superior orientação, haveria dado uma solução mais radical 


ao problema do ensino profissional no Rio Grande, de accordo 
com o seu nobre passado e a sua nitida visão das necessidades 
“presentes. 

O reconhecimento da Escola de Engenharia, estende-se ainda, 
pelo mesmo motivo, á Egregia Assembléa dos Representantes. 


ABADE pv ia 


Amda, em relação ao nobre Republicano e devotado Edil 
de Porto Alegre, Exm.º Sr. Dr. Octavio Rocha, não póde a Es- 
cola de Engenharia deixar de manifestar-lhe toda a sua grati- 
dão pelo carinho que lhe ha demonstrado desde a sua subida 
ao poder e pelo exito que lhe ha prestado, elevando tambem a 
dotação Municipal, de 30:0008000, não podendo, igualmente, 
deixar de estender esses agradecimentos ao nobre Conselho 
Municipal. ; 

RELAÇÕES A Escola de Engenharia tem a satisfacção 

GERAES. de constatar que suas relações com os Pode- 
res Publicos e com o Publico, que são Já 
bôas, se tornam cada vez melhores, devido a 
um maior contacto com aquelles e esta, de 
que resulta um melhor conhecimento dos es- 
forços desta Instituição no desenvolvimento 
do grandioso programma que tem organizado, 
e cuja execução gradual vai dando fructos 
muito animadores. | 

As provas de sympathia dos primeiros. e 
as apreciações que sobre a Escola têm feito 
diversos visitantes são de molde a nos deixar 
verdadeiramente desvanecidos. 


APRENDIZAGEM Por não terem sido chamados pelo Gro- 
NO verno Federal, não puderam seguir para o 
EXTRANGEIRO extrangeiro os diplomados que haviam sido 
indicados pelas Escolas do Paiz. 
E' de lastimar que tão util iniciativa te- 
nha sido suspensa, ainda que provisoriamente, 
pois acha-se sobejamente comprovado que a 
especialisação do pessoal technico de um paiz, 
pelo envio de seus filhos a paizes mais ade- 
antados, é o melhor meio de preparar -a ri- 
queza e manter a independencia da nação. 
Em 1924, regressaram da Europa 4 diplo- 
mados, especialisados em Chimica, Lacticinios 
e Zootechnia, conforme especificamos abaixo : 
Engenheiro civil Heitor Ayres Pinheiro 
Machado — especialisado em cortumes, pre- 
paração de anilinas e tinturaria, na Allemanha. 
Agronomo Darcy Ferreira d'ÁAvila — Espe- 
cialisado em Chimica Agricola, na Allemanha. 





Agronomo Acimar Noronha Marchant — 
Especialisado em Lacticinios, na Allemanha. 

Capataz rural João da Silva Ferreira — 
Especialisado em equinos, suinos, aves e api- 
“cultura, na Allemanha. 


Procedeu com regularidade em todos os 
Cursos, podendo-se aquilatar da sua efficien- 
cia, pelos resultados que foram bons, colhidos 
no fim do anno. 


Tem-se conservado sempre bôa a disciplina 
em tados os Institutos da Escola, o que dei- 
xamos aqui registrado com a maior satisfação. 


Continuam optimas as condições sanitarias 
nos diversos Institutos, desdobrando-se os tra- 
balhos do Departamento de Saude, com effi- 
ciencia cada vez maior. 


As producções Agricolas e Zootechnicas. 


dos nossos Institutos têm augmentado de 
anno para anno, e as perspectivas para o anno 
corrente são animadoras. 

E” sobremodo confortante acompanhar esse 
movimento ascencional dos, recursos proprios 


da Escola. 


Continua muito animador o movimento das 
officinas do Departamento Commercial, Indus- 
trial e Financeiro, tendo attingido, no anno 


findo, a um valor global de 327:8868200. 


Até quasi ao fim do anno decorrido, ape- 
nas se poude cuidar da obtenção de dados que 
permittissem ao Departamento Commercial, 
Industrial e Financeiro iniciar a escriptura- 
ção regular do Patrimonio da Escola. Esse 
serviço deverá ser principalmente executado 
no corrente amno. 

Esse Patrimonio tem crescido continua- 
mente, e estou certo que será uma verdadeira 
surpresa o montante a que attingirão os bens 


da Escola. 
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Esta Sociedade continúa esforçando-se para 
bem servir aos seus associados. 

O balanço de 30 de Junho de 1924 con- 
signou os seguintes dados: Capital ............... 
100:0573340 — Fundo de Reserva 23:0388746 


:— Fundo para depreciação de mercadorias.... 


5:0008000 — Contribuição para o fundo de. 
Assistencia 5228500. | 


Continúa muito prospera a situação deste 
serviço, que muito tem auxiliado os funccio- 
narios da Escola e suas familias, nos casos 
regulamentares. | | 

O Fundo de Assistencia attingiu, em 31 
de Dezembro de 1924, a 110:8443374. 


Nó Instituto de Engenharia, os trabalhos 
correram normalmente. 

O ensino continuou a ser dado como sem- 
pre, não faltando a dedicação habitual dos 
lustres membros do corpo docente. | 

Foram feitas, com grande proveito, diver- 
sas excursões de estudos, tanto na capital 
como no interior do Estado. | 

Os trabalhos de applicação foram feitos. 
com muito proveito, salientando-se os de uma 
determinação de descarga do rio Taquary, em 
frente á cidade do mesmo nome, numa occa- 
sião de enchente — Esse magnifico exercicio 
foi executado pelos alumnos do 6.º amnno de. 
Engenharia civil, que se mostraram muito 
dedicados em executal-o. RIR A, 

O pessoal administrativo do Instituto con-. 
tinuou a manter o seu tradicional amor ao 
Serviço. 
Devido ao estado geral, originado dos 
movimentos revolucionarios de São Paulo e 
deste Estado, houve grande retrahimento nos 
serviços do Laboratorio Parobé (de Resisten- 
cia dos Materiaes), que ficou apenas reduzido 
aos trabalhos das aulas dos alumnos do 3.º 
anno. — Esperamos que no anno proximo, 
com a normalisação da vida no Estado, esse 
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importante Laboratorio. preste os serviços a 
que está habilitado, pois dispõe de magnifica 
apparelhagem. 


O Instituto Julio. de Castilhos ie ca Cn 


com a costumada regularidade. 


Consta o corpo docente de 27 professores, 
aos quaes o director tece os melhores enco- 
mios, pelo interesse que revelam no preparo 
de seus alumnos. 

Tambem os funccionarios da administração 
merecem elogios pela sua dedicação. 

Concluiram o curso preparatorio 13 alumnos. 

A disciplina escolar foi bôa, nada havendo 


“que perturbasse a vida normal do Instituto. 


Apezar do atrazo com que foi iniciada a 


anstrucção militar, em consequencia da situa- 
ção anormal que atravessou o Estado, foi 


submettida a exame uma turma de 21 candi- 


datos a reservistas, sendo todos approvados. 


No Instituto Astronomico e Meteorologico, 


“foram mantidos diversos serviços já existentes, 


que soffreram, como é natural, as modifica- 
ções tendentes a aperfeiçoal-os e as que uma 
maior pratica mostrou conveniente executar. 

Foram tambem fornecidos à imprensa da 
Capital e das cidades mais importamtes do 
Estado os Boletins do Tempo e Producção e 
os de Serviço de Previsão do Tempo, tendo, 
tambem, crescido de maneira consideravel os 
pedidos de informações meteorologicas e as- 
tronomicas, com fins diversos e os mais va- 
riados. 

Na Secção de Astronomia, a par de alguns 


“trabalhos scientificos, executados em relação 
ao planeta Marte, foi continuada a parte do 
“ensino, tendo havido a maior regularidade no 


serviço de distribuição da hora, por meio de 
signaes luminosos. (O numero consideravel de 
pedidos, diariamente feitos por telephone, da 
hora official, demonstra o interesse que esse 
serviço tem despertado no publico da Capital. 
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Na Secção de Climatologia, a interrupção 
havida em observações effectuadas na rede, 
devido á situação anormal na vida do Estado, 
prejudicou aleumas de suas series. Si bem 


que o serviço soffresse algumas demoras na. 


remessa de dados para a Directoria de Me- 
teorologia, no Rio de Janeiro, tem havido 
grande cuidado na correcção dos dados e aper- 
feicoamento nos methodos de correcção, o que 
torna mais difficil a existencia dos erros ori- 
undos da propria natureza do trabalho. 

Em vista do seu numero consideravel, 
convem destacar, aqui, que foram enviados, 
depois de estudados e corrigidos, áquella Di- 


rectoria, 552 quadros meteorologicos, demons-: 


trando isso um coefficiente consideravel de 


trabalho. 

A Secção de Meteorologia Agricola conti- 
nuou a organizar, decadalmente, o boletim do 
Tempo e Producção, mostrando a influencia 
da marcha do factor «tempo», nas Lavoura e 
Pecuaria do Estado. Foi accrescida a sua 
publicação, devido ao pedido sempre crescente 
de periodicos do Estado, que desejavam pu- 
blical-o. Foi augmentado o numero de in- 
formantes, ampliando-se, assim, o seu raio de 
informações. 


Essa Secção teve, ainda, a seu cargo pu- 


blicar o Boletim dh com dados ARRIA 
dos e corrigidos pela Secção de Climatologia. 
— No corrente anno, entregou- se às oíficinas 
de artes graphicas do Departamento Commer- 
cial, Industrial e Financeiro o boletim de 1923, 
achando-se bem adeantado o de 1924, 


Na Secção de Previsão do Tempo, foram 
organisadas as cartas do tempo para o Ser- 
viço de Previsão diaria, com 48 telegrammas 
de diversas localidades do Paiz, do Uruguay 
e da Pd num total de 20.540 telegram- 
mas -annuaes. Nas previsões diarias para 


esta e o mae de acerto anta 
a 86º/ 
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A Officina Mechanica, cuja efficiencia te- 
chnica foi bastante augmentada com o recebi- 
mento do material encommendado na Europa, 
teve, no corrente anno, grande desenvolvi- 
mento de séus trabalhos, não só nos que di- 
zem respeito ás diversas secções do Instituto 
e de suas estações meteorologicas, como, prin- 
cipalmente, nos que se referem a reparações 
em apparelhos topographicos, vindos de muitas 
localidades do Estado, e pertencentes a parti- 
culares, Intendencias Municipaes, Viação Fer- 
rea, etc. 

São dignos até de registro certos trabalhos 
executados n'alguns desses apparelhos, cujos 
concertos, por attingirem as partes vitaes dos 
mesmos instrumentos, O que, na sua execução, 
exigia, uma technica especial, tomaram vulto 
e uma importancia notaveis. 


O ensmo no Instituto Parobé, durante o 
anno que acaba de transcorrer, melhorou de 
maneira sensivel. 

Causas diversas concorreram para isso, po- 
'dendo-se destacar as seguintes: Exames de 
admissão mais rigorosos, pois, apenas, foram 
approvados 46º/0 dos candidatos que concor- 
reram á matricula; a suppressão do curso de 
preparação, que dava, aos menores, os conhe- 
cimentos necessarios para frequentarem O Curso 
elementar do mesmo Instituto. 

A Escola de Engenharia desejaria, si as 
suas installações o permittissem, preparar me- 
nores, desde as. primeiras lettras até à con- 
clusão de seus cursos de mestres. Essa foi a 
razão pela qual creôu-se o curso de prepara- 
ção. A creação desse curso trouxe como con- 
sequencia uma concurrencia extraordinaria de 
matriculas, tendo attingido, annualmente, a 
600 e, até, 700 alumnos. A existencia de um 
numero tão elevado de alumnos tornara as 
installações e o numero de professores Insuf- 
ficientes para que o ensino fosse ministrado 
da maneira mais conveniente. Tendo em vista 
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o fim a que se destina o Instituto, que é o 
ensino technico- profissional, supprimiram-se 
as classes destinadas ao ensino das primeiras 
lettras, que póde ser facilmente ministrado 
em escolas publicas, e melhoraram-se as con- 
dições de ensino do curso elementar, que é 
- destinado a preparar os alumnos, para o curso 
technico. | 

Assim, com as Installações e profossores 
que, no momento, dispomos, julga a Escola 
de Engenharia concorrer de maneira mais ef- 
ficaz para o ensino technico e profissional, 
pois essa é a finalidade do Instituto. 

A medida de selecção, na admissão de ele- 
mentos de maior preparo, deu, desde logo, 
| seus resultados beneficos. 

Materias basicas, como Portuguez, Mathe- 


matica e, especialmente, Desenho, puderam | 


merecer especial cuidado, tendo os alumnos 
do 4.º anno elementar mostrado, mesmo, ex- 
cepcional aproveitamento em desenhos orna- 
mental e aquarella. 

Além dos trabalhos manuaes previstos no 
regulamento, os alumnos do curso elementar 
tiveram ainda aprendizagem nas oíficinas das 
secções a que se iam destinar, no curso tech- 
nico. Isso, como é natural, demonstrou um 
grande avanço no ensino do curso, porque já 
despertou nos alumnos do curso elementar 
grande interesse pelo trabalho technico e os 
preparou melhor para as aulas dessé curso. 

No curso technico propriamente dito, no- 
taram-se tambem bons resultados. As aulas 
praticas de physica, chimica, machinas e mo- 
tores e electro-technica, foram acompanhadas 
de abundantes experiencias praticas nos labo- 
ratorios de outros Institutos da Escola, e pre- 
paradas, especialmente, para que pudessem 
ser facilmente executadas pelos alumnos, de 
accordo com o grão menor de cultura que 
se exige aos alumnos do Instituto Parobé. 

Nesse curso, mereceram especial cuidado 
as aulas de Mathematica, Desenho Industrial 
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e Aprendizagem, sendo que até aulas espe- 
ciaes de regua de calculo foram dadas aos 
alumnos, que assim, pouco a pouco, iriam se 
habituando a manejar esse util instrumento. 

No serviço de aprendizagem nas officinas, 
os trabalhos executados visaram sempre tor- 
nar, os alumnos, efficientes, na execução de 
obras vendaveis, pelo que recebiam os mes- 
mos alumnos diarias que concorriam para O 
seu sustento. 


Tendo por fim formar Conductoras de 'Tra- 
balhos Domesticos e Ruraes, o Curso Femi- 
nino continúa ministrando ensino theorico-pra- 
tico a um numero consideravel de alumnas, 
das quaes dez são Internas. 

Tratadas com todo o desvelo e, ao mesmo 
tempo, sob principios austeros, as alumnas in- 


“ternas residem no proprio edificio do Curso, 
-onde recebem, gratuitamente, alimentação, ves- 
“tuario, material escolar, cuidados medicos é 


odontologicos. 
A -par-dos conhecimentos geraes de mathe- 
matica, linguas, desenho, sciencias naturaes, 


etc., seus programmas comprehendem os prin- 


cipaes misteres domesticos e ruraes. 
Sob a direcção de competente professora, 
a secção de trabalhos manuaes, que consta de 


trabalhos de costuras, bor dados, raphias, tarso, 


estanho, pintura | e pyrogravura, attendeu, a 
contento, não só ás alumnas regulares, bem 
como a senhoras e senhoritas, na qualidade 


“de alumnas livres. 


Para fins didacticos, o Curso Feminino dis- 
põe de extensa horta e jardins dotados de vi- 
veiros, estufa de inverno e canteiros de ex- 
perimentação. O pomar foi iniciado, neste 
anno, com o plantio de cerca de “tresentas 
mudas finas. 

Pequeno colmeal, leitaria e aviario, são 
outras dependencias ruraes, que bastante con- 


correram para a habilitação de nossas alumnas. 


Actualmente está quasi finda a constru- 
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cção do edificio destinado à lavanderia a va- 
por, na qual será installado o moderno appa- 
relho ultimamente chegado da Europa. 


Os trabalhos affectos a este Instituto, que 
são attinentes á Engenharia mecanica e ele- 
ctrica, tiveram tambem cabal desempenho. 
Infelizmente, nos ultimos annos, tem dimi- 
nuido, pouco a pouco, o numero de candida- 
tos a esse curso. O facto de ter sido, no seu 
começo, um dos mais procurados, augmentando, 
de anno para anno, o numero de seus alu- 
mnos, fez suppor pudesse esse curso igualar, 


em pouco tempo, a frequencia dos outros. 


cursos superiores da Escola. 

Entretanto, a pouca procura de engenhei- 
ros dessa especialidade, em nosso Estado, e 
tambem o numero de annos exigido para o 
preparo completo dos alumnos, foram talvez a 
causa de que diminuisse, nessé curso, a 1ns- 
cripção de candidatos, que afíluiram, então 
para o curso de Engenharia Civil, onde o 


campo de especialidades é mais vasto e as 


probabilidades de exito mais seguras. 
Mas, essa menor procura de engenheiros 


“electricistas foi momentanea. O Estado de-. 


senvolve todos os ramos de suas actividades, 
e, nota-se, hoje, verdadeiramente, a crise de 
Engenheiros electricistas e mechanicos, pois 
grande tem sido a solicitação à Escola, desses 
Eng enheiros. 

Assim, seria o caso de se aconselhar que 
os nossos estudantes novamente se dediquem 
ao estudo da Engenharia Electrica e Mecha- 
nica, pois estamos certos de que elles pode- 
rão com facilidade conseguir optimas colloca- 
ções e muito contribuir para o desenvolvimento 
de nosso, Estado, 

E' nos bem montados laboratorios deste 
Instituto que se effectuam todas as experien- 


cias das materias de sua especialidade, para. 


os alumnos de outros Institutos. 


São em numero de tres os seus Dao 
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rios: Electricidade, Machinas e Motores e 
Uzina, Physica, e, ainda, o de Telegraphia, 
que comprehende a estação radio-telegraphica. 

Sobre os dois primeiros, pouco teriamos 
a dizer, pois os seus trabalhos seguiram mar- 
cha normal, sendo apenas conveniente fazer 
notar que o de machinas tem muito melho- 
rado com a bôa orientação de trabalhos que 
lhe tem sido dada por technico nosso, espe- 
cialisado na Europa. 

Quanto ao de Physica, convem destacar o 
grande desenvolvimento que, sob a direcção 
de um technico especialista allemão, lhe tem 
sido dado. Esse technico imprimiu ao estudo 
uma orientação experimental muito acertada, 
como se verifica com o numero consideravel 
de 760 experiencias, effectuadas, para os alu- 
mnos dos diversos cursos, no decorrer do anno. 


A actividade no Instituto de Chimica In- 
dustrial foi, no corrente anno, bastante de- 
senvolvida e visando dois objectivos: ensino e 
trabalhos technicos. 

“O ensimo continúa a ser ministrado com 


regularidade, obedecendo aos programmas es- 


tabelecidos. Receberam, tambem, ensino theo- 
rico e pratico, nas secções do curso, alumnos 
do Instituto de Engenharia, Instituto Mon- 
taury, respectivamente nas cadeiras de Chi- 


“mica Geral, Inorganica e Analytica, Chimica 


Organica, Chimica Industrial e Chimica Geral 
E Inorganica. 

A turma do 3.º anno do Curso de Chimica 
Industrial ficou dividida em dois grupos: um, 
para-especialisação em Chimica Agricola e o 
outro, em Chimica Industrial. 

Grande foi a affluencia de trabalhos ana- 
Iyticos e de consultas sobre problemas indus- 
triaes, vindos de varios pontos do Estado. 
Isso mostra que a Chimica já vae exercendo em 
nosso meio uma acção benefica, melhorando os 
processos industriaes existentes e originando 


outros. — A continuação de um tal interesse 
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pelos trabalhos desse Curso muito concorrerá 
para a perfeita realisação de sua finalidade. 
Está terminada a construcção do edificio 
para o novo Instituto, faltando apenas com- 
pletar suas installações. (remos que, em 1925, 
será feita a transferencia de todos os traba- 
lhos, para os laboratorios do novo edificio. 
O predio satisfaz ás necessidades presen- 
tes e futuras do curso, em-seus multiplos as- 
pectos, tal o criterio que presidiu á organi- 
sação do projecto e á execução da obra. 


No Instituto Borges de Medeiros foram 
mantidos diversos serviços e estudos didacti- 


cos, technicos e scientificos, da competencia 


desse Estabelecimento, notando-se, entre esses 
serviços e estudos, os de biologia, incluindo 
clinica e polyclinica, bacteriologia, parasito- 
logia, histologia, botanica, phytopathologia e 
entomologia, e -os de zootechnia, zoologia, 
chimica e physica, engenharia e construcções 
ruraes, viticultura, pomi-flori-silvi-cultura e 
culturas diversas. 

Foram intensificados os serviços de defeza 
agricola, de histologia e de clinica e polycli- 
nica. Na clinica do medico pn foram 
observadas as seguintes molestias: enzootia, 
causada peio Bacterium, septicaemine aviarium 
(Schimidt); streptonucose (molestia do somno) 
das gallinas; typho e paratypho das aves. 


Para o serviço de prophylaxia, foram pre-- 


paradas 5.656 dóses de vaccinas diversas. 

Para os estudos de histologia, botanica, 
phytopathologia e entomologia, existem neste 
Instituto, respectivamente: Y8 inclusões em 
bloco de parafina e 171 preparações histolo- 
gicas, montadas entre lamina e laminula; 
1.156 especies de plantas classificadas, con- 
tando a colleeção phytopathologica, além de 
plantas em herbario, 500 preparados macro e 
microscopico; 3.611 preparações macro e mi- 
croscopicos de insectos, entre inoffensivos e 
prejudiciaes. 
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Nas terras de cultura deste Estabelecimento, 
proseguiram os trabalhos de cultivo da vide, 
havendo já uma consideravel área occupada 


por vinhedos de diversas castas. Além da 


vide, que é a cultura mais importante do Insti- 
tuto, pela sua extensão e adaptabilidade aos 
terrenos disponiveis, cultivaram-se diversas ou- 
tras plantas uteis, taes como, entre muitas, 
gramineas e leguminosas, forrageiras e plan- 
tas herbaceas e arbustivas horticolas, diver- 
sas, sendo que, entre as gramineas, destaca-se 
a cultura do capim elephante, planta forra- 
gema introduzida no nosso meio, em 1920, 
pela Escola de Engenharia, e provinda da 
America do Norte, cultura essa de que foram 
attendidos, no correr do anno, pedidos de. 
cerca de 300.000 mudas. 

Foi iniciado o estudo dos solos do Rio 
Grande do Sul, com a analyse de 34 amos- 
tras colhidas em pontos esparsos do Estado. 
Os resultados desse estudo servirão para a or- 


' ganisação de um mappa geral dos nossos solos. 


Proseguem as analyses do valor alimenti- 
cio das plantas forrageiras do Rio Grande do 
Sul e o estudo que, á requisição do Governo 
do Estado, já fôra encetado, sobre as aguas 
mineraes de. lrahy. 

Entre analyses e determinações, relativas 
sómente a carrapaticidas commerciaes, foram 
effectuados 587 trabalhos, afim de obter pro- 
vas da efficiencia dos mesmos insecticidas, 

O museu zoologico possue muitas colle- 
cções valiosas, d'entre as quaes destacam-se: 
uma de aves, com 220 especies, algumas não 
mencionadas em obras zoologicos relativas ao 
Rio Grande do Sul e, mesmo, ao Brazil; e 
uma de peixes, com 9Y especies, entre as quaes 
se conta uma nova para nós, a — Catharich-. 


tys rathbunda. 


Esse muzéu tem merecido referencias hon- 
rosas de varios visitantes do Instituto, inclu- 
sive de representantes do Ministerio da Agri- 
cultura e de muitos scientistas, tanto pela 
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sua organisação technica de conservação, 
montagem e classificação dos specimens, como 
tambem pelo consideravel numero de especies. 
generos e familias de animaes e animalculos 
nelle existentes, todos agrupados em ordem, 
segundo O criterio de affinidades e de pro- 
gressiva differenciação. 

Da autoria de professores e feche do 
Instituto, foram publicados, durante o anno, 
os seguintes trabalhos: 

«Atravez da variação», «A suinocultura 
no Rio Grande do Sul», «A ervilhaca», «A 
sója», «Capim elephante», «Machinas e appa- 
relhos para cultura e melhoramento dos cam- 
pos», «Raças de abelhas cultivadas no Brazil», 
«Localisação dos colmeaes», «Fórmas dos col- 
meaes», «Estudo dos solos do Rio Grande do 
Sul», «Estudo sobre a agua thermal do Irahy», 
«Estudo das aguas de Porto Alegre», «Xisto 
betuminoss de S. Gabriel», «Divulgação do 
pardal europeu no nosso Estado», «Fauna de 
Torres», «Dimorphismo», «Metamorphose e 
evolução», «Duas plantas insectivoras da nossa 
flora», «Sobre a acommodação á pollinisação 
de flores por calibris», «Notas sobre a corti- 
ceira», «A bacteriose da mandioca», «Sobre 
as ustilaginaceas das plantas cultivadas», «No- 
vius cordinalis», «O piolho de S. José», «Os 
inimigos das larangeiras», «A cultura do vi- 
rus da febre aphtosa», «Contribuição para 
uma pathologia veterinaria do Rio Grande do 
Sul», «O aborto epizootico das vaccas», «A 
sarna das ovelhos e seu tratamento», «Duas 
molestias novas causadas por bacterias hemo- 
globinophilas», «O mal de cadeiras e seu tra- 
tamento». 


No Instituto de Zootechnia, sito nas pro- 
ximidades de Viamão, proseguiram no conti- 
nuo é accentuado desenvolvimento que, desde 
aleuns annos, se vem registrando, o ensmo 
propriamente dicto e os serviços zootechnicos, 
agricolas e industriaes, concorrendo estes ul- 
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“timos para tornar mais efficaz o ensino gra- 


tuito aos technicos ruraes que esse Estabele- 
cimento fórma todos os annos, attendendo,. 
assim, á constante solicitação de operarios 


mais efficientes para o cultivo racional da 
terra. 


Foram em numero de 62 os alumnos que, 
a expensas do patriotico governo do Estado, 
estiveram matriculados, em 1924, no Curso de 
Capatazes Ruraes, constituindo um corpo dis- 
cente com elementos vindos de grande nu- 
mero de localidades do Rio (Grande do Sul, 
especialmente dos municipios caracteristica- 
mente agricolas e pastoris. 

Comprehende-se facilmente o alcance do 
criterio usado para a distribuição das matri- 


culas gratuitas, tendo-se em vista que se pro- 


cura aproveitar os bons elementos de qualquer 
municipio, e que, por não disporem de meios, 


não poderiam seguir cursos que exigem con- 
tribuição. Além disso, deve-se lembrar a van- 


tagem que usufruem os municipios, de volta- 
rem esses elementos, transformados em tech- 
nicos, após a terminação do curso, em que 
receberam. um preparo sufficiente para enca- 


“minhar e dirigir com paBge o todos os 
misteres ruraes. 


Com referencia aos serviços zootechnicos 
deste Estabelecimento, temos a notar que fo- 
ram augmentados os planteis de animaes de 
raça, destacando-se, pela compensadora repro- 
ducção, os de bovinos, Hereford, Hollandez e 
Jersey, os de equinos, Bolonhez, Norfolk, Bre- 
ton e Arabe, e os de sumos, Duroc-Jersey, 
Polland-China e Macau, sendo que continuam 


“a ser feitas experiencias de cruzamento das 


duas primeiras raças de sumos, com o porco 
Macau. Os planteis de ovinos, constituídos 
de representantes das raças de ovelhas, Ro- 
mney Marsh e Oxford (Cara negra), muito 
promettem por serem bons reproductores os 
carneiros importados, e os de aves, taes como 
gallinhas, Plymouth-rock carijó, Rhodeisland 
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red, Leghorn e Orpington brancas, muito pros- 
peraram, sendo consideravel o seu augmento. 

Entre os serviços agricola mais importan- 
tes, são dignos de referencia: os trabalhos e 
ensaios de physica e chimica do solo e de 'se- 
lecção de sementes, notando-se, entre as expe- 
riencias effectuadas, uma «Demonstração do 
effeito das differentes preparações do solo 
para a alfafa», um estudo sobre os « Effeitos 


dos diversos methodos de immunização do | 
trigo contra o morrão», e, ainda uma «Ex- 
periencia do trigo seleccionado, com a mesma | 


variedade não seleccionada», destacando-se 
entre os ensaios de selecção, os de trigo Ame- 


ricano e Pelon, aveia branca, centeio, milho | 
A. B. e alfafa; o cultivo de plantas forragei-. 


ras, havendo uma area cultivada de 50 hecta- 
res, onde se empregaram, approximadamente, 


“150 toneladas de estrume curtido e 4 tonela- 
das de adubos chimicos, dando como resultado, 


no anno findo, uma produeção de 450 tone- 
ladas de forragem; e os trabalhos de poly- 
cultura, que constam de culturas diversas, no- 
tando-se, entre outros pormenores, a intensi- 
ficação dos serviços de pomi-silvi cultura, com 
a organisação de dois novos pomares e a 
consituição de um novo bosque de 7.500 eu- 
calyptos. 

Relativamente aos serviços industriaes o 
Instituto Zootechnico, salientaram-se os per- 
tinentes á industria pastoril, que foram bas- 
tante desenvolvidos, particularisando-se a im- 
dustria de lacticinios, com uma já considera- 
ravel producção, sendo os seus productos muito 
procurados, visto se imporem por suas quali- 
dades e processos de manipulação. 


No Instituto Experimental de Agricultura, 
os trabalhos experimentaes agricolas e indus- 
triaes proseguiram de maneira plenamente sa- 
tisfactoria, preenchendo, na medida do pos- 
sivel, todos os fins collimados. 

Entre os trabalhos propriamente experi- 
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mentaes, podem ser destacados os de selecção 
de cereaes e gramineas, especialmente de trigo, 


aveia, cevada hexastichum, centeio E, E. e 


milho A, B., os de cultura da vide, da man- 
dioca, do fumo é de hortaliças e os de phy- 
sica e chimica do solo. Para o estudo da 
percolação, da constituição da agua, do effeito 
dos adubos e do desenvolvimento das plantas, 
foi este Estabelecimento da Escola dotado de 
de um Iysimetro completo, constando de seis 
tanques, em serie, com um metro cubico de 
capacidade, cada um. 

Na parte attinente aos trabalhos de pro- 
ducção agricola, são dignos de mensão: Os 
de culturas e plantas forrageiras, especial- 
mente leguminosas e graminaceas, que deram, 
no. anno findo, um rendimento bastante 
compensador, apesar do fraco poder nutritivo 
das terras disponiveis, attingindo a producção 
um total de 3.389 kg. de grãos diversos e 
93.096 kg. de forragem, alem de mais de 400 
ke. de sementes diversas e de 100.000 mudas 
de capim elephante, que foram fornecidas a 
varios agricultores; os de cultura de mandioca, 
de que, apezar da ReQuETANALCA cultivada, re- 
sultou uma producção de 5.600 kg.; os de sil- 
vicultura, com a plantação de 10. 956 mudas 
em caixas e 1.517 em lugares definitivos; e 


os de apicultura, de que se obtiveram, no cor- 


rer do anno, novos nucleos e familias, prefa- 
zendo uma consideravel somma. 

Com relação aos trabalhos de producção 
industrial, merecem referencia os de conservas 
diversas, os de productos suinos, os de pani- 
ficação e os de producção de mel e de ovos. 

Destinados á industria de productos suinos, 
existem neste Estabelecimento 106 animaes, 
alcançando a producção industrial, no anno 
findo, cerca de 3.408 kg., entre banha, arti- 
gos de salchicharia é outros. 

Quanto á producção do mel, foi de cerca 
de tónelada e meia, e a de ovos attingiu o 
total de 322 1/, duzias, concorrendo para esta 
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ultima producção um conjuncto de mais de 
300 aves. 


Convem ainda nomear os serviços relati-' 


vos á engenharia rural, notando-se, entre os 
mais Importantes, a construcção de um forno 
para panificação, de um-fumeiro para conser- 
vas, de um abrigo para selecção e de uma 
casa para atafona. | 


A principal occurrencia desta secção de 


ensino da Escola de Engenharia foi, sem du- 


vida, a reunião, em Porto Alegre, das diver- 


sus secções desse serviço, que funccionavam 
em pontos diversos do Estado. 

Essa unificação de local decorreu do facto 
de ter a Escola de. Engenharia, em fins de 
Março de 1924, suspendido, temporariamente, 
os trabalhos de seus Estabelecimentos Filiaes 
do interior do Estado. | 

Essa suspensão, provisoria, de serviços, foi 
motivada pela perturbação de ordem publica 
no Estado e pelo atrazo em que se encontra- 
vam quasi todas as Municipalidades quanto 
ao pagamento de suas quotas de custeio dessas 
Hliaes. 


Ora a Escola de Engenharia não podia. 


arcar com as responsabilidades de tal situação, 
sob pena. de ver affectada seriamente a sua 


vida Economica, pelo que resolveu tomar a. 


referida medida. É 

Suspensos, por essas razões, os trabalhos 
dos Estabelecimentos Filiaes, necessario tor- 
nou-se tambem a reunião das diversas secções 
do Patronato que funccionavam annexas a 
esses Estabelecimentos Filiaes. 


Para isso foram feitas, nos terrenos do 


Instituto Borges de Medeiros, grandes adapta- 
ções, imprescindiveis á concentração dos 220 
alumnos do Patronato. 

Terminadas que foram essas adaptações, 
começou o funccionamento regular de todos 
os trabalhos do Patronato. Os trabalhos de 
agronomia foram, em parte, feitos nos campos 
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de pomi-floricultura, forragens, etc. do Ins- 
tituto Borges de Medeiros, tendo, alem disso, 
sido organisada uma horta modelar para o 
proprio Patronato. 

A par dos trabalhos agricolas, foram mi1- 
nistrados aos alumnos conhecimentos dos es- 
tatutos e regulamentos e exercicios praticos 
de escotisme. (Os menores fizeram, frequen- 
temente, excursões e todos os demais exerci- 
clos necessarios ao escoteiro. 

A Gymnastica foi feita diariamente, ao 
ar livre, segundo o methodo sueco, notando-se 
na maioria dos alumnos, conforme observação 
do serviço medico, notavél desenvolvimento 


Pphysico. 


Crearam-se tambem diversões esportivas 


para os menores e, alem disto, foi organizada 
») o 


uma banda de musica e montada uma sala de 
projecções cinematographicas, com o respectivo 
apparelho. 


Com perfeita regularidade tem sido publi- 


cada a revista Egatea, da Escola de Enge- 
nharia, e cada vez mais tem ella se imposto 


“ao apreço publico e tido uma bôa procura. 


Valioso auxilio lhe prestaram collaborado- 
res antigos e novos, de sorte que esta revista, 
com sua boa e escolhida materia sobre os 
mais variados assumptos, tem contribuido para 
fomentar o progresso do nosso Estado.e, até 
mesmo, do Paiz. 

O seu corpo de collaboradores, composto 
de scientistas, technicos e profissionaes com- 
petentes, tem trazido para a Egatea um con- 
curso inestimavel, tornando-a uma revista ori- 
gimal e unica no genero, por abordar todos 
os assumptos que se referem á sciencia pura, 


“á engenharia em geral, á agricultura, á pe- 


cuaria, etc. 

Por esse motivo, tem ella recebido da im- 
prensa as mais elogiosas referencias, o que 
tem contribuido para a sua maior vulgarisa- 
ção. 
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uma viagem a Caxias, com o fim de m 
“trar ensinamentos praticos de agricultura. 


- dos negocios da Escola de. Engenharia, cuja M 


Alegre, a E Janeiro de a 






“Com o fe o revolucionario qu 
a o Estado, durante quasi todo o. mn 
muito soffreu este serviço, estringindo-se e enor- 
memente o numero de viagens. de instrucção 
aos colonos e asas dos diversos muni- 
cipios. E DP 

pi de 3 a-81 de E Mpeá foi 













habitantes. Dbi zona. oram sra dis: 


a ao. terminar, é justo deixar aqui regis. 
os elementos mais: responsaveis na condução e 


tarefa. foi, certamente facilitada pela dedica- | 
ção de seus antas: pe e piso : 


mais alto o seu nome. 


J oão. Forlini | 
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oa DEPARTAMENTO CENTRAL 
na : Ilmo. Snr. Presidente da Escola 


Cumprindo disposição regulamentar, tenho a honra de pas- 
EA —  sar ás vossas mãos o relatorio do Departamento Central, cor- 
E vespondente ao anno de 1924. | 
ailA O Departamento Central é o orgão da administração da Es- 
MA - «cola de Engenharia, destinado a auxiliar a Presidencia, em 
“todos os assumptos que dizem respeito ao ensino, abrangendo 
4 mesmo todas as suas modalidades, desde a matricula do candi- 
ES a “ato até á conclusão do seu curso; a tratar do provimento de 
q todos os cargos e, finalmente, a zelar, em todos os Institutos. 
CC e Estabelecimentos da Escola, pelo real cumprimento dos esta- 
ARO 'tutos, regulamentos e resoluções do Conselho Universitario. 
Dada esta funcção do Departamento Central, justifica-se a 
razão pela qual, em o seu relatorio, são incluidas as partes re- 
“ ferentes ao ensino dos diversos Institutos e Estabelecimentos e 
tambem a parte relativa ao pessoal da Escola. 
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Conselho Universitario 


EE Presidente vitalicio: General Manoel Theophilo Barreto 

Vianna. | 
Vice-Presidente: (General Oscar de Oliveira Miranda. 

1.º Secretario: Engenheiro Henrique Pereira Netto. 

a 5 2.º Secretario : Emilio Lucio Esteves. 

| Supplentes dos Secretarios: Engenheiro Agronomo Augusto 

o Borges e Agronomo Ernesto de Freitas Xavier. 


Suri Acha-se no exercicio da Presidencia do Conselho o respec- 
| tivo Vice-Presidente, em vista de ter sido eleito Vice- Epi 
dente da Escola de Engenharia, para o triennio de 1922-25, o 
Sr. General Manoel Theophilo Barreto Vianna, Presidente bo 
dicio do Conselho Universitario. 
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Membros do Conselho 


Conta, actualmente, 35 membros, afóra os honorarios, que 


são em numero de 14. 


Os membros effectivos são, pela ordem de, antiguidade, os 


seguintes : 
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Engenheiro João Simpliclo Alves de Carvalho — Funda- 
dor. Conta 28 annos, 4 mezes e 21 dias de serviço. 
Engenheiro João Vespucio de Abreu e Silva — Funda- 
dor. Conta 27 annos, à mezes e 5 dias de serviço. 
Engenheiro Manoel Theophilo Barreto: Vianna —, No- 
meado em 5 de Agosto de 1898. Conta 26 annos, 4 
mezes e 26 dias de serviço. 

Medico Dr. João Pitta Pinheiro Filho — Nomeado em 
16 de Abril de 1902. Conta 22 annos. 8 mezes e 15 


dias de serviço. 


Engenheiro Oscar de Oliveira Miranda — Nomeado em 
18 de Agosto de 1897. Conta 21 annos, 9 mezes e 19 
dias de serviço. 


Engenheiro João Ferlini — Nomeado em 11 de Abril de: 


1905. Conta 19 annos, 8 mezes e 20 dias de serviço. 


Engenheiro Henrique Pereira Netto — Nomeado em 9 


de Março de 1906. Conta 18 annos, 8 mezes e 22 dias” 


Engenheiro Augusto Gonçalves Borges — Nomeado em 
de Abril de 1908. Conta 16 amnos, 8 mezes e 28 dias 

de serviço. 

Engenheiro Luiz Englert — Nomeado em 19 de Março 


de 1909. Conta 15 annos, 9 mezes e 12 dias de effec- 
tivo serviço. 


Engenheiro Maghias Alfredo Wiltgen — bi sato em 18 
de Março de 1910. Conta 14 annos, 9 mezes e 12 dias 
de effectivo serviço. 

Engenheiro Adolpho Stern — Nomeado em 18 de Ma 
de 1910. Conta 14 annos, 9 megzes e 12 dias de effectivo 
Serviço. 

Engenheiro José Coelho Parreira — Nomeado em 13 de 
Março de 1903. Conta 14 annos, 5 mezes e 5 dias de 
effectivo serviço. 
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Engenheiro João Luderitz — Nomeado em 2 de Janeiro. 
de 1908. Conta 13 annos, 1 mez e 20 dias de effectivo 
Serviço. 

Engenheiro Rodolpho Ahrons — Nomeado em il de 
Março de 1898 — Conta 11 annos, 7 mezes e 21 dias de 
effectivo Serviço. 


Engenheiro, Manoel Itaquy — Nomeado em 2 de Abril 
de “1906. Conta 10 annos, 9 mezes e 21 dias de effectivo 
serviço. | 


Engenheiro Egydio Hervé — Nomeado em 11 de Abril 
de 1917. Conta 7 annos, 8 mezes e 20 dias de effectivo 
serviço. 

Engenheiro Ladislau Coussirat Araujo — Nomeado em 
21 de Janeiro de 1918. Conta 6 annos, 11 mezes e 10 
dias de effectivo serviço. : 
Engenheiro Edmundo Conrad — Nomeado em 23 de Ja- 


neiro de 1921. Conta 3 annos, 11 mezes e 10 dias de 
effectivo serviço. ; 

Agronomo Pedro Antonio Pereira de Souza — Desde 10 
de Março: de 1922. Conta 2 annos, 9 mezes e 21 dias 
de effectivo serviço. 


Agronomo (raspar Dilermando Ochoa — Desde 10 de 
Março: de 1922. Conta 2 annos, 9 mezes e 21 dias de 
effectivo serviço. 

Engenheiro Ary de Abreu Lima — Desde 10 de Março 
de 1922. Conta 2 annos, 9 mezes e 21 dias de effectivo 
Serviço. 

Engenheiro Emilio Lucio Esteves — Desde 10 de Março 
de 1922. Conta 2 annos, 9 mezes e 21 dias de effectivo 
serviço. 

Engenheiro evito Carvalho — Desde 10 de Março de 
1922. Conta 2 annos, 9 mezes e 21 dias de effectivo 
serviço. 

Engenheiro Antonio Goetze — Desde 10 de Março de 
1922. Conta 2 annos, 9 mezes e 21 dias de effectivo 
serviço. 


Engenheiro Electricista Mecanico Argymiro de Menezes 


Muzzel —- Desde 10 de Março de 1924. Conta 9 mezes 
e 21 dias de effectivo serviço. 

Engenheiro Homero Miranda. — Desde 10 de Março de 
1922. Conta 2 annos, 9 mezes e 21 dias de effectivo 
serviço. 
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21 — Engenheiro Mario Reis — Desde 10 de Março de 1922. 
Conta 2 annos, 9 mezes e 21 dias de effectivo serviço. 


28 — Agronomo Dulphe Pinheiro Machado — Desde 10 de 
Março de 1922. Conta 2 amnos, 9 megzes e 21 dias de. 


effectivo serviço. 


29 — Agronomo Ernesto de Freitas Xavier — Desde 10 de. 
Março de 1922. Conta 2 annos, 9 mezes e 21: dias de: 


effectivo serviço. 


30 — Engenheiro João Pianca — Desde 10 de Março de 1922. 
Conta 2 annos, 9 mezes e 21 dias de effectivo serviço.. 


3! — Engenheiro Mario da Silva Brazil — Desde 20 de Abril 
de 1923. Conta 1 anno, 8 mezes e 11 dias de elfectivo 
Serviço. 


2 — Ageronomo Mario de Oliveira — Desde 10 de Março de 


19DA, Conta 9 mezes e 21 dias de effectivo serviço. 


Rei Diplomado Gilberto Rey — Desde 10 de Março de 1924. 


Conta 9 mezes e 21 dias de effectivo serviço. 


34 — Diplomado João. Rodrigues — Desde 10 de Março de 
1924. Conta 9 mezes e 21 dias de effectivo serviço. 


do — Engenheiro Lelis Espartel — Desde 10 de Março de iG 


Conta 9 mezes e 21 dias de effectivo serviço. 


Desses, 20 são representantes da Secção de Engenharia Ci- 
vil, à da- Secção de Engenharia Mecanica e Electrica, 5 da 


Secção de Agronomia e Veterinaria, 3 da Secção de Ensino: 
Pechnico e Profissional e 2 da Secção de Ensino Primario e: 


Preparatorio. 


Pela secção de Engenharia Civil: 


1 — Engenheiro João Simplicio Alves de Carvalho. 
2 — » João Vespucio de Abreu e Silva. 

3 — >» Manoel Theophilo Barreto Vianna. 
4 — Dr. João Pitta Pinheiro Filho. 

5 — Engenheiro Oscar de Oliveira Miranda. 

6 — » João Fern. 

1 — a Henrique Pereira Netto. 
S — » Augusto Gonçalves Borges. 

9 — » Luiz Englert. 

10 — »o Alfredo Mathias Wiltgen. 

MN — » Adolpho Stern. | 


à fita a » José Coelho Parreira. 





























18 — Engenheiro João Luderitz. 


14 — » Rodolpho Ahrons. 

15 — 0» Egydio Hervé. 

16 — » Ladislau Coussirat de Araujo. 
1 — » “Ary de Abreu Lima. | 
1l8 — »Oo Emilio Lucio Esteves. 

19 — » Manoel Itaquy 

20 — » Acylino Carvalho. 


Pela secção de Engenharia Mecanica e Electrica : 


1 — Engenheiro Edmundo Conrad. 
2 — » Antonio Goetze. 
3 —. » Homero Miranda. 
4 — » Argymiro Muzzel. 
d — » Mario Reis. 


Pela secção de Agronomia e Veterinaria : 


1 — Agronomo Pedro Antonio Pereira de Souza. 
2 — » Gaspar Dilermando Ochoa. 

jd — » Mario Oliveira. 

e » Ernesto de Freitas Xavier. 

3d — » Dulphe Pinheiro Machado. 


Pela secção Primaria e Preparatoria : 


1 — Engenheiró João Pianca. 

2 — » Mario da Silva Brazil. 
Pela secção Technica e Profissional : 

1 — Diplomado João Rodrigues. 

2 — » Gilberto Rey. 


3 — Engenheiro Lelis Espartel. 


Independem de novas eleições, os seguintes : 


Ê 

2 — » João Vespucio de Abreu e Silva. 
3 — » Manoel Theophilo Barreto Vianna. 
Egas Da caia Dr. João Pitta Pinheiro Filho. 
D— » Oscar de Oliveira Miranda. 


— Engenheiro João Simplicio Alves de Carvalho. 
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— Engenheiro João Ferlini. 
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6 

1 — » 
8 — » 
Sha » 
10 — » 
1 — » 
12 — » 
138 — »o 
14 Re » 
15 — » 
16 — » 


Henrique Pereira Netto. 
Augusto Gonçalves Borges. 


- Luiz Englert. 


Alfredo Mathias Wiltgen. 
Adolpho Stern. 

José Coelho Parreira. 

João suderitz. | 

Egydio Hervé. 

Ladislau Coussirat de Araujo. 
Ary de Abreu Lima, 


Pela secção de Engenharia Mecanica e Electrica: 


1 — Engenheiro Edmundo Conrad. 


Os demais exercem o mandato por 2 Annos, podendo, en- 
tretanto, serem reeleitos. 


Em virtude do artigo 134 dos Estatutos da Escola, foram 


considerados como embros honorarios do Conselho  niveras 


rio os Srs. Professores: 


— Engenheiro Sylvio Brum. 


1 

2 — » 
3 — » 
4 CEIA « 
o — » 
6 E Po » 
Tt — » 
8 JEveS » 
9 — » 
10 — » 
Jd — » 
12 — » 
15 — » 


Conrado de Campos Penafiel. 
Francisco Avila da Silveira. 

João Luiz de Faria Santos. 
Engenheiro Candido José de Godoy. 
Tidefonso Soares Pinto. 
Diogenes Monteiro Tourinho. 

João Manoel da Fontoura Leite. 
Fernando Martins Pereira de Souza. 
Conrado Bertinasco. 

Joaquim Marques da Cunha. 
Antonio Pradel. 

Antonio Virissimo de Mattos. 


14 — Dr. Antonio Carlos Penafiel. 


Durante o anno findo, o Conselho Universitario reuniu-se 


e 


14 vezes, sendo 9 em Março e 5 em Novembro. 


A " 
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Secretaria 


1 


à Secção 


a) EXPEDIENTE — Pelo quadro seguinte, conhecereis o 
movimento da correspondencia entrada e sahida. | 


CORRESPONDENCIA EXPEDIDA 




























































































| | Pupa DES a os | 
ré 'º | | Ena to Sa do | | 
| CLASSIFICAÇÃO o! jar Rg O Sd Dota e gre toa 
| q ape uspe ro ba Bs ed dor 
SjtlEj<|E[Eja|<|8|ôjajé | € 
EP RR CANO SN OS LE | 
MOTILCIO STE Ge e a AI Wo soa Or Quo ah ORtap Si 7) 6) 101. 
Caras Ns a do cd, botes DT) Ch QE Mo e3p QI eSRE DA ALsD 2,063) 
Telegrammas............... rs a oTUaS o II goes 86h FI 104] 
Rucilares ss TIO 9 e Lp 121] 
Memoranduns............ 143) 64102 97 66 45 30/39 2717 47 39, 776 
DEdEnao sao int | 36,87 79 26 15 12 14 1410 1725 31, 366 | 
ÚECEOS Capa DBO RU Mal] 31 4136/22) — —| 25 2.1 o ça 
Certilicados bus ZOMPS ODE LS 3) Arms LSS SiS 4120 
Relaco esse ia ME E, |— 13 8 — [>| — —| —| 20,34] 65 
Copias diversas........... 99 24 3366 39 19 15 20 12 16 53 15, 440 
Regulamentos ms... | 52) 10p — —| — + | | =| —|i— oo 624] 
Relatoras ts Mia roi Cosa te Mp ce ca 7 q a de RSA AR E 
Relatorios diversos....... 11. — 1—- — + > — = >> 101 
FOlHASIpãS So poa DR e DESA NRO LR RO O PR DSi Co RD RD 
Pedidos e toy! ias 13/10, 5) 4 2 — 2 5/93 4] 175] 
Portarias sia io Aga Tina PAR REA DE GR da A 
Diplomas e titulos ....... p= Mo Lap oM— 1o 1d] — 6 | 
Frutos de nomeação «uai OIL Sp Ta al mio mia 38 
Cartões de matricula..... ORNE A CE Ed e E a a Ne eq O | AN 
Cartões de exames....... —| >> —| — — —B308 —!. 308, 
| CSORVOCAÇÕES im mr RR ENSEADA ao TP e dei 2 Dir tS 
E Informações Cars 25/769173/11] 12) 11) 8/10, 9 11] 90, 16/1.145 | 
| SOMA RL 358 H00/711 353 164 100 90152 TI MZ 3313 | 5.346 | 
| | | | | | | 
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CORRESPONDENCIA RECEBIDA 
| 
ME as EE NR al TS 
| PAR Ae RR AE O 
fist ora à PE COS o 
| | O | | | (o) es Ea 
CLASSIFICAÇÃO =) Vi PENTA O SS 
PE QlES 01 SIE LSla E 
| ISjêjE|<|E (22/08/6218 
O Midosr Ai Diga po 31 4356 15 85/1310 7 916 3, 
Cartas EC 19/ 23/30] 15/14) 5/15) 2-5] 4] 5/1] 
E ReTCOTAMINAS O mio soa FOCAD Aeon a ROO e 
MCITCLIATESS A Uta tds ppa 18 3 1 4d 4 >| 
| Memoranduns......... 41-46, 78) 64; 70, 43] 50, 72) 27 24) 23) 41] 52) 
Requerimentos ce. sui | 25769173 31/12] 11 8/10) 9 11/90/16) 
RABELIAG ES E ao oo A RP ca) RA e E TO O pa O | 
IRUTAÇDES str  C cu cav a 120) 23: 24) 241 22] 28] 26 2363103 NAS 
FEMVETSOS is iada o so eos Cedo BOLD Ve 2 SS O A MD 7 
CANO ES dA rise dv E, PRP BRT Rca E À e Ca AB RE É A RD ANP O St 
Attestados desaude,:.. dis JU ORa sr Quo dA AP a IRA Ha 
Boletihss A MD TR Ty 1 apa o Li co DA ioo DE Dl aa cia 
Relatórios Cj 2 BEIRA e) Sp = 
| Sotuma. Mara mes (1531150408 155116 99 a? 88 85 81248 82 
| | | | | | | | z 
Es TO | | | | | -| | | | | EM | 
b) LEGISLAÇÃO — Na reunião do Conselho Universitario 
de Novembro, foi approvado o programma do ensino do Insta- 
tuto Parobé. 
Acto n.º 247, de 9 de Novembro de 1924 
Sancciona o programma de ensino dos Cria 
Instituto Parobé. 
O Vice-Presidente em exercicio da Ra de Engenharia + 
de Porto Alegre: j RS 
: Vi, 
Faço saber que o Conselho Universitario resolveu e eu sanc-. 
clono o seguinte: 
Artigo 1.º — Fica approvado o programma de ensino do 
Instituto Parobé. BR 
Artigo 2.º — Revogam-se as disposições em contrario. Es ada 


Porto Alegre, 9 de Novembro de 1924, 29.º da funda- a A 


ção da Escola de Engenharia. 

























































































“ A ã Departamento: Cena: cm is NR 
aa 
RA ao? c) ARCHIVO — Ao archivo deste Departamento foram 
ê recolhidos todos os documentos do Instituto Porobé, referentes. 
ao periodo de 1909 a 1922, em numero approximado de 6000, 
e cuja catalogação ainda não se acha coneluida. 
Além desses documentos, foram recolhidos e catalogados os 
que constam do quadro seguinte: 
DOCUMENTOS RECOLHIDOS AO ARCHIVO 
Vania ES a PRA DR 
| ERRRS RIR eia So Legal bis | do 
CLASSIFICAÇÃO a NENE E a DR SD = ASA 
ih siifizsásgiáaiilo 
ELE e | SA OTA Ad E 
CHORE = N=43, 56-15 SL 518 10). 7/2/0536) 03] 217 
Eras PRC sa A ias 19-23" S0/-+5; 14/05/15] 2.05 4,45; 10138 
Teleotammas assis TO) 20, ITR DL! 2h = GLS A 98 
Ciretnlares LRF. RES raio Dao qdo RR ADD 4 = Ho 2 
Memoranduns ............. | 46 18 6470 43 50 72 27 24/22 41 52 590. 
Requerimentos ............ 25769173 11 1211 8/10 9 11/90/16) 1145 
REErtidgds e. sia cool ANTI — 1 — > — 6 1) 187) 
RETACGES TI Aqua And GE al e E DA E a o Ed Rise 9, 
PEDIMOS te e q so eo OLDIL IBRI A o DBO, APR DIODO DIE TO, 
CAVLOOS CIR a Dada, art per Ste 2:28 A ORI SOR CO É Pao 2 2 —| 9. 
Attestados de saude...... 1540 8 6po 4 = aro TE Ao 2H IT 
É BOM ASZA. rs se o Scala) TETE) $a (o PRADO RR A ia 
Relatorioss sa ss es em a pop dospa => > SL= a = 9, 
q j | | I | | | gl l | | Ps Va É! 
| No archivo existiam : É 
Ea Documentos de 1B9T a QU er mese ni ATOS 
; Documentos de 1924.11.10... E dDA o e a 2.916 
he Do archivo do Instituto Julio de Castilhos.... 13,144 
y Do archivo do Instituto de Zootechnia.... ...... 293 
Total existente............. e RS co AR 57.813 
ist: Não estão incluidos ahi, mais ou menos, seis mil documen- 
“tos recolhidos pelo Instituto Parobé. 
: 2.» Secção 
É “ENSINO — Por esta Secção correram todos os serviços 
E referentes à matriculas, desligamentos, graus de sabbatinas,. 
E faltas de alumnos, medias para exames, inscripções, etc. 





12 RES Rea - Relatorio da Escola de Engenharia 


e = Eae E 





Pelos quadros e relações a seguir, conhecereis todo o mo- 
vimento da mesma. 


Quadro demonstrativo de matriculados na Escola, em 1924: 


















































| aq e) 
SIS 
| | E E 
| o (o) 
| ge ié|S 
BIS PS 
ElRjêlE IB 
| CLASSIFICAÇÃO E Elder 
[E sino Sm 
= E |E |Bol = 
Iaras fd ad jr s 
IEA GISTO É 
Instituto de: Engenharia ss aa 1.58, 11) —| — | 11 
instituto Julo:de mastilhos, ss a e PREV | ld Meat RA! 
Curso diurtigio ie mr en paç O 1190/190) —| — 1190] 
Instituto Parobé 4 Curso. nocturno........ecccene neo IR RE | 51 
Curso deminino ni oO, 53,40). —/:10 | 53 
| Curso de Engenheiros- Electri-| | | 
: cistas Mecanicos................ pr a E 1 
bei DA ti Di Curso de Montadores Electricis-, e | 
| «tas iMecaânicos. AL 8 88=/—].8 
Curso de Chrimica) Mdustrialis emas RE Ri MG 3 
| | Curso” de Engenhei-, | 
| Instituto Borges de Medeiros - ros Agronomos .:..|| 23/" 1-—| = i 
| Curso 'dê Veterimarios;| | 6! =" 
= Instituto de -Zoolechutas cicero ut oa a 64) — | 62) — | 62 
Patronato Agricola Senador Pinheiro Machado........ 290/ —| —| 220220] 
963 321, 62 230 | 626 




















Observação : 


Comparando-se o presente quadro com o do anno findo, 
nota-se uma differença, para menos, de quase trezentas matri- 
culas. 7 

Diversas foram as causas que determinaram essa diminuição, 
entre as quaes podemos destacar a concentração, na capital, dos 
estabelecimentos filiaes espalhados pelo interior do Estado, a 
extincção dos cursos de preparação do Instituto Porobé, tanto 
no curso masculino como no curso feminino, para mais eficiente 
distribuição do ensino technico. 
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Quadro demonstrativo de matriculados, dos diversos cursos 
da Escola, por anno 














Total geral 


5.º anno 














INSTITUTO DE ENGENHARIA : | 
Curso de Engenheiros Civis........ Eereede | | 
ANINIHOS HUTES SE 2 e a ass tah dE eai do 3 > > 3] 58 


INSTITUTO JULIO DE CASTILHOS: 


Euros PITIATIOS. Era ea obg O MD 


| CURSO PREPARATORIO : 


CC UPMEdIA Ed ERR is pn ps 62) 43) —| =| =| 105] 
Secção SECUNdALIA e te sia a O Ga Vi | 21/17/19, — —| —| 57/274 


“INSTITUTO PAROBÉ: REA qua RP | 


| SECÇÃO MASCULINA: not 
CUESO RE [CM CR tapa: RNA do PAR AO pe stvio da tis 














Curso Fetnico as. es REA Ut gls AE | 134 1) 4 39 —| 23190) 
SECÇÃO FEMININA : | | a | | 
Cirsor Elementar Sd ses sro snes oiee ea o piso | | — 53 
| SECÇÃO MASCULINA (Nocturna) : Es) Ns | 
Curso Elementar...... Edo cddo Rar anidania as 23,16 — — — —| 39 


CUTrsQu CCHAICOS Deve e as SR AD a SO a 12 Re pare dr En 12 51 
INSTITUTO MONTAURY: | | PRESA | 


Curso de Engenheiros Mechanicos-Ele- | |. (A RR a 

CLTICISTAS en RISE SR ui SS RP E E ZE mo o Re) 

Gursos der ONAad OLESE E Ce, anote ago A Dae 
| 


| INSTITUTO DE CHIMICA INDUSTRIAL............ ec a 


INSTITUTO BORGES DE MEDEIROS: o Rm RO 


Curso de Engenheiros Agronomos....... Sho 8/5) = —| 23, | 
CursorderVelerinaria ses o MA ao io 2) 4 LA — 9 29 


| INSTITUTO DE ZOOTECHNIA: 


(Entsouerer Preparação Sh a sara am asa e rj aj 2] —| — 7] 
Curso de Capatazes Ruraes ............... 27 9 0,— — — 


PATRONATO AGRICOLA SENADOR PINHEIRO | 
MACHADO ESSO O a RR 1166 42, 12) — —| —/220/220 É 








E ES PR TRE CEO EP E E E TT E E E TS om 
| 
= [96] a || 1.º anno 
[al 1 é q SM SE 
DO (6), (6%) mes 
são E) ES) E Rem Eres 
O) [6 
gi q —. E : Es a 1 E a e REA ar 
ps do, 
PS AT ie RS ea 
En EO a o 
| ate Eme Es 
le lsã [5 E log 
- E E = E E BA e Ed = 
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- É So | 
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“ALUMNOS GRATUITOS NOS CURSOS PAGANTES 


(Art. 28 dos Estatutos) 











« 














INDICAÇÕES 
Governo Federal...... E SANA 
>» » ore ROTA . . 

» » e sho; 60% . 
» » RARO meu) 0.6 
» 2 me DRE E SR PE 

Coverno-do-Estado- sis. o: 
Des » » PEDE OEA 

Conselho Universitario....... F 
» Ds a SSD a“ qo SA rt 
» DE ESSE eis E LD eo DR 
» E o VA ER Sa PV Va 

Presidente da Escola......... 
2 » » ENT aro AS o 
» » » 


go da Agricultura .. 


Bemieiior Dr. Borges de a 
COS RE Cada E 
pasçito Ses Montaury.. 


» 
Renê Dr. Rnadávia Corrêa. 
Bemf. Dr. João Simplicio. 
e » » Ras 
Filhos de professores e fun- 
cionarios .. 








“INSTITUTO JULIO DE | 


CASTILHOS 


Ney Machado 

Francisco Portallet 
Iberê Camargo 

Walter Pinto 

João Py Pacheco 
Homero de Almeida 
Aristarco Brazil 

Dorval Lopes de Lima 
Mario Issler . 

Mario Ramos de Freitas 
Casemiro Fernandes 
Ximeno Scheneider 
José Lcpes de Lima 
Hermes Castilhos Borges 


Elehu M. Gomes da Silva 
Alexandre Mendes 
Gabriel Moraes 


Washington Carmo 
Mario Ferline Spoleder 


Ruy Torres 














CURSOS SUPERIORES 





Castulio Amaral 


Moacyr Ventura Barcellos 
José Carlos Madaglia 
Paulo Chaves 

Walter Jobim da Siqueira 


Eugenio Brito 


Desiderio Fisomor 
Nestor Moniz Barreto 


Francisco B. Montojos 
Mario Dias 

Ernesto Mello M. Lassance 
Dario Granja Santanna 


INSTITUTOS 





Instituto de Engenharia 


mma e 


Idem 

Instituto Montaury 
Instituto de Engenharia 
Idem 


instituto de Engenharia 


Instit. Borges de Medeiros 
Curso de Chimica Industrial 


Instituto de Engenharia 
Instituto de Engenharia 


Idem 
Idem + 





15 








Departamento Central 


























fo 

Saphetido Oro E] | esa S9PUBLII] JOJIIA 

DJU ES Iodo po cecaros « « « 
À Ode Souto! Ma a od OsucjopIp JQ 
S910[J] OPURUIS] |: OYULINO] "W SIUISOIA JA 
SEILDAIPA SOSSÁOW] |" "SENSULA 'D OEOÍ “JA 
euequodug ap ojmusu] Olou Ed OIEAV ET pro SP OI UI] ENIJ OLO[ “JA 
inIfIS SOB Sp Binva | rasa as IUI19.4 OBOf “IC 

vurqUuaSUa Ip Ojmnsuj | | epuriiW ofpqLry Jeoso BnuviITuL TONA pato da cas asi epuri 
Teto "NAL BHOAHO 9P' JESO AQ 

-Snpuf vVIuio op osmo BUUBIA OJUM [onSIW ci SERPA RD uid qi BUULIA OJ 


Res -1eg ojuydosy | [ourW “JA 
| | 


ee e e tt e e a a a et E O e 
=D] ===7P PU? FJYPRBEBEEESSÃÇZÇZÃÕÃ.Õ.eo£oeee5$3se::e 


dq OMAT OJNLISNI | ele 





SOLNJIISNI SAHOTIAdAS SOSAND 




















(sojny2jsa sop gz MY) 
SILNVDVd SOSUNI SON SOLINLVID SONANTY 


ER Ao Eae sas Relatorio da Escola de Engenharia E 











Relação dos professores do Instituto de Engenharia 


Engenheiro Ary de Abreu Lima. 


» Duilio Bernardi. 
» Oscar de Oliveira Miranda. 

» Johann Schultz. 

» Acylino Carvalho, 

» Chretien Hoogstraten 

» Octacilio de Oliveira. . 

» João Ferlini. 

» Luiz Englert. 

» Henrique Pereira Netto. 

» Jorge Porto. 

» José Coelho Parreira. 

» Adolpho Stern. 

» Emiho Lucio Esteves. 

» Egydio Hervé. 

» Antonio Alberto . Coctre 

» Alfredo Mathias Wiltgen. 

» Ladislau Coussirat de Araujo. 
» Mario da Silva Brasil. 

» Lelis Espartel 

» Mario de Ohveira Reis. 

» Argymiro de Menezes Muzzel. 
» Dr. Renato Costa. 


Alumnos matriculados nas diversas secções de ensino da Escola 
de Engenharia. 


Instituto de Engenharia 
1.º Anno 


1 — Leopoldo Lemmertz Sobrinho, filho de Guilherme Lem- 
mertz e D. Paulina Lemmertz, nascido a 18 de Setem- 
bro de 1903, Rio Grande do Sul. 

2 — Carlos Machado Moreira, filho de Miguel Fernandes Mo- 
reira e D. Marietta Machado Moreira, nascido a 3 de 
Dezembro de 1905, Rio Grande do Sul. . 

3 -— Armando. Amaro da Silveira, filho de Ladislau Amaro 
da Silveira, e D. Lilia Soares de Amaro, nascido a Y de 
Setembro de 1905, Rio Grande do Sul, 


Instituto Astronomico e Meteorologico 
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Amando Carmeliano de Souza Miranda, filho de João: 
Carmeliano Miranda e D. Herminia de Souza Miranda, 
nascido a 6 de Fevereiro de 1904, Rio Grande do Sul, 


Aden Gonçalves da Rosa, filho de Manoel Gonçalves da 
Rosa e D. Malvina Gonçalves da Rosa, nascido a 14 de 
Outubro de 1902, Rio Grande do Sul. 

Marino Verissimo da Fonseca, filho de Domingos Veris- 
simo da Fonseca e D. Maria Peregrina Barcellos da Fon- 
seca, nascido a 16 de Fevereiro de 1907, Rio Grande do 
Sul, 

Olinto Neves de Azevedo, filho de Joaquim Coelho de 
Azevedo e ID. Jenny Neves de Azevedo, nascido a 27 de 
Fevereiro de 1904, Rio Grande do Sul. 

Djalmar Mons Tufvesson, filho de Hjalmar Tufvesson e 
D. Affonsina da Cunha Tufvesson, nascido a 27 de Julho 
de 1902, Rio Grande do Sul. 

João Francisco Simões da Cunha, filho de Francisco Sa- 
tyro da Cunha e D: Maria do Carmo Simões Cunha, nas- 
cido a 2 de Maio de 1906, Rio Grande do Sul. 

Zeno Marques de Souza Zielinsky, filho de Wenscelau 


 Zaelinsky e D. Clara Marques de Souza Zaelinsky, nas- 


cido a 9 de Maio de 1904, Rio Grande do Sul. 

Djalma Ribeiro, filho de José Mendes Ribeiro e D. Ida 
Ribeiro, nascido a 14 de Maio de 1905, Rio Grande do 
Sul. 

Oscar Rabello Miranda, filho do Dr. Oscar de Oliveira 
Miranda e D. Maria do Carmo Rabello Miranda, nascido 
a 22 de Novembro de 1905, Rio Grande do Sul. 

Antonio Affonso de Carvalho Ribeiro, filho de Fausto 
Martins Ribeiro e D. Isolina de Carvalho Ribeiro, nas- 
cido a 23 de Setembro de 1902, Rio Grande do Sul, 
Albino Portella Fagundes, filho de José da Silva Fagun- 
des e D. Gabriela da Portella Fagundes, nascido a 12 
de Abril de 1904, Rio Grande do Sul. 


2º Anno 


Ernesto Petzhold Filho, filho de Ernesto Petzhold e D. 
Dahlheimer Petzhold, nascido a 20 de Dezembro de 1902, 
Rio Grande do Sul. 

Oswaldo Ritter, filho de Oscar Ritter e D. Thereza Ur- 
bano Ritter, nascido a 9 de Novembro de 1902, Rio G. 
do Sul. ; 
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Guilherme Bianchini, filho de Archangelo Bianchini e 
D. Irene Bianchini, nascido a 23 de- Março de 1903, 
Santa Catharina. 

Paulo Bina Fonyat, filho Ê Napoleon Fonyat e D. Ma- = E 
thilde Bina Fonyat, nascido a 29 de Junho de 1902, Rio Re 
Grande do Sul. - E a 
Petronio Barcellos, filho do Dr. Ramiro Fortes de Bar- 

cellos e D. Lucilia Gomes de Barcellos, nascido a 2 de 
Setembro de 1904, Rio Grrnde do Sul, 


Enedino Nunes Pereira, filho do Coronel Claudino Nunes 

Pereira e D. Josephina Bocorny Pereira, nascido a 13 

de Julho de 1900, Rio Grande do Sul. ie 
Ruben Ernesto Arnt, filho de Reynaldo Arnt e D. Ida- 2a 
lina Carolina Renk Arnt, nascido a 29 de Maio de 1905, f 
Rio Grande do Sul. er 
José Pedro de Escobar, filho do Dr. Affonso Marques de 
Escobar, e D. Zaida- Palmeiro de Escobar, nascido a 27. NE 
de Dezembro de 1906, Rio Grande do Sul. E 
Augusto Baptista Pereira, filho de Manoel Baptista Pe- 

reira e D. Monica Baptista Pereira, nascido a 13 de Ju- 

nho de 1904, Rio Grande do Sul. : | 

Vasco Henrique D'Avila, filho de Henrique D'vAila Junior ; 
e D. Jacyna Saldanha D'Avila, nascido a 15 de Março As 
de 1906, Rio (Grande do Sul. te 


“w, 


.º Anno 


Archimedes Siqueira, filho de João Baptista de Siqueira 
e D Marietta Jobim de Siqueira, nascido a 4 de Junho 
de 1900, Rio Grande do Sul. 


Castulio Amaral, filho de Evaristo Teixema do Amaral . 

e D. Anna Maria Teixeira do Amaral, nascido em 11 de Ee 
Maio de 1905, Rio Grande do Sul. ia 
Clovis Machado Moreira, filho do Dr. Miguel Moreira | 
Junior e D. Marietta Machado Moreira, nascido a 25 de 
Setembro de 1902, Rio Grande do Sul. ! 
Francisco Baptista Pereira, filho de Manoel Baptista Pe- A 
reira e D. Monica Bina Baptista Pereira, nascido a 30 
de Março de 1903, Rio Grande do Sul. 


Lmz Schmidt Filho. filho de Luiz Schmidt e D. Luiza 
hKessler Schmidt, nascido a 27 de Janeiro de 1904, Rio 
Grande do Sul. 
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José Batpista Canabarro, filho de Dario da Silva Cana- 
barro e D. Cypriana Baptista Canabarro, nascido a 21 de 
Abril da 1900, Rio Grande do Sul. 

Capitão Tito Marques Fernandes, filho de Francisco do 
Nascimento Fernandes e D. Francisca Marques Fernandes, 
nascido a 27 de Dezembro de 1883, Rio Grande do. Sul. 


4º Anno 


Flavio da Rosa Rondell;, filho de Victor Rondell e D. 


Brasilia da Rosa Rondelli, nascido a 26 de Agosto de 


1902, São Paulo. 


Paulo Chaves, filho de Antonio Marinho Loúreiro Chaves 
e D. Sarah Dias Loureiro Chaves, nascido a 5 de Agosto 


de 1901, Rio Grande do Sul. 

Joaquim Augusto Só Gonçalves, filho de Adolpho Torres 
Gonçalves e D. Tacilia Só Gonçalves, nascido a 15 de 
Junho de 1903, Rio Grande do Sul. | 
Heitor de Castro Moreira, filho do Dr. João Fernandes 
Moreira e D. Alice de Castro Moreira, nascido a 23 de 
Outubro de 1902. Rio Grande do Sul. 

Miguel de Castro Moreira, filho do Dr. João Fernandes 
Moreira e D. Alice de Castro Moreira, nascido a 29 de 
Agosto de 1904, Rio Grande do Sul. 

Mario Dias, filho de Antonio da Rosa Dias e D. Maria 
Debora Monteiro Dias, nascido a 16 de Abril de 1904, 
Rio Grande do Sul. 


Luiz Corcione, filho de José Corcione e D. Angela Da- 
matto Corcione, nascido a 20 de Fevereiro de 1902, Rio 
Grande do Sul. 

Pedro da Silva e Souza, filho de Januario de Souza Ma- 
chado e Maria Aldina da Silveira, nascido a 3 de Abril 
de 1899, Rio Grande do Sul. 

Paulo Edgar Ely, filho de Nicolau Ely e D. Augusta Ely, 
nascido a 20 de Agosto de 1903, Rio Grande do Sul. 
Moacyr Ventura Barcellos, filho de Manoel Ventura Bar- 
cellos e D. Alayde Alves Barcellos, nascido a 1Y de Ju- 
nho de 1903, Rio Grande do Sul. 
Carlos Benjamin Petrazi, filho do General Adalberto Au- 
gusto dos Reis Petrazi e D. Joaquina Leite Petrazi, nas- 
cido a 18 de Novembro de 1899, Rio Grande do Sul. 
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5.º Anno 


Walter Jobim Siqueira, filho de João Baptista de Siqueira 
e D. Mariette Jopim de Siqueira, nascido a 17 de Março 
de 1903, Rio Grande do Sul. 

Antonio Flôres Dias, filho de Daciano Gomes Dias e Ida 
Flóres Dias, nascido a 24 de Outubro de 1900, Rio Grande 
do Sul. 

Alvaro Pitta Pinheiro, filho do Dr. João Pitta Pinheiro 
Filho e D. Hercilia Pitta Pinheiro, nascido a dz de Agosto: 
de 1902, Rio Grande do Sul. 

Dario Granja Santanna, filho de eo Barreto 
Santanna e D. Mercedes Granja Santanna, nascido a Y de 


Dezembro de 1901, Rio Grande do Sul. 


Carlos de Carvalho Schmitt, filho de João Carlos Sch=. 
mitt e D. Anna Candida de Carvalho Schmitt, nascido a 
4 de Fevereiro de 1903, Rio Grande do Sul. | 


6.º Anno. 


Luiz Leseigneur de Faria, filho de Antão Gonçalves de 
Faria e Malvina Leseigneur de Faria, nascido a 23 de 
Janeiro de 1903, Rio Grande do Sul. | 

Ernesto de Mello Mattos Lassance, filho de Dario Lud- 
cgero da Silva Lassance e D. Albertina de Mello Mattos 
Lassance, nascido a 1,º de Agosto de 1899, Rio Grande 
do Sul. 

Sady Domingues Fernandes de Castro, filho de Manoel 
Domingues Fernandes de Castro e D. Antonia Nunes de 
Castro, nascido a 4 de Junho de 1898, Rio Grande do 
Sul. | 

Alberto (Dubois Aydos, filho de João Aydos e Mathilde 
Dubois Aydos, nascido a 31 de Maio de 1900, Rio Grande: 
do Sul. 

Francisco Belmonte de Montojos, filho de Manoel Con- 
ceição de Montojos e D. Maria Rita da Fonseca Monto- 
js, nascido a 29 de Novembro de 1900, Rio Grande do 
Sul. 

Liberato Soares Pinto, filho de Horacio Lopes Pinto e D. 
Virginia Soares Pmto, nascido a: 15 de Abril de 1902, 
Rio Grande do Sul. 

Francisco Kruel Ebling e D. Maria Luiza Kruel Ebling;, 
nascido a 20 de Fevereiro de 1900, Rio Grande do Sul. 
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Eugenio Brito, filho de Francisco Ferreira de Brito e D. 
Maria Engracia de Barcellos Brito, nascido a 13 de No- 
vembro de 1901, Rio Grande do Sul. 


Instituto Julio de Castilhos 


Relação dos alumnos matriculados: 
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CURSO PRIMÁRIO 
1.º Anno 


Helios Costa Meira, filho de Angelino Torres Meira e D. 
Dóra Ferreira da Costa Meira, nascido a 28 de Dezembro 
de 1915, Rio Grande do Sul. 

Antonio Magadan, filho de Antonio Delgado Magadan e 
D. Cecilda Cunha Magadan, nascido a 26 de Fevereiro de 
1912, Rio Grande do Sul. 

Flavio Dias de Castro, filho de Franklin Dias de Castro 
e D. Etelvina Dias de Castro, nascido a 22 de Junho de 
1915, Rio Grande do Sul. 

Bernardo Carnos, filho de José Carnos e D. Rosa Wolf 
Carnos, nascido a 15 de Dezembro de 1914, Rio Grande 
do Sul. € 

Abrahão Finguermann, nascido a 21 de Abril de 1914, 
Rio de Janeiro. 

Helio Ferlini Sporleder, filho Adherbal de Azevedo Spor- 
leder e D. Judith Ferlini Sporleder, nascido a 6 de Ou- 
tubro de 1914, Rio Grande do Sul. 

Bruno Hildebrand, filho de Frederico Carlos Julio Hilde- 
brand e D. Irma Hildebrand, nascido a 22 de Novembro 
de 1914, Rio Grande do Sul. 

Octavio Fattori, filho de Horacio Fattori e D. Angelina 
Fattori, nascido a 29 de Abril de 1913, Rio Grande do 
Sul. 

Aimé Alcibiades La Maison, filho de Alcibiades La Mai- 
son e D. Universina Silveira La Maison, nascido a 21 de 
Novembro de 1915, Rio Grande do Sul. 

Antonio Matranga, filho de Lourenço Matranga e D. As- 
sunta Matranga, nascido a 19 de Agosto de 1913, Rio 
Grande do Sul. 

Carlos Costa Freitas, filho de Manoel Bicca de Freitas e 
D. Elisabeth da Costa Bicca, nascido a 29 de Junho de 
1915, Rio Grande do Sul. 
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Milton Ribeiro, filho de Horacio Ribeiro e D. Adelayde 


Fortes Ribeiro, nascido a 1 de Março de 1914, Rio Grande 


do Sul. 

Venancio Lima, tilho de Armando Lima e D. Leonidia 
Lima, nascido a 1 de Abril de 1912, Rio Grande do Sul. 
Isidoro Lima, filho de Armando Lima e D. Leonidia Lima, 
nascido a 2 de Janeiro de 1910, Rio Grande do Sul. 


Ruy Pereb Martins, filho de Antonio Martins Muniz e D.. 


Paula Pereb pt nascido a 9 de Dezembro de 1914, 
Rio Grande do Sul. 
Olcott Lima, filho de Armando Lima e D. Leonidia Lima, 


' nascido a 9 de Maio de 1913, Rio Grande do Sul. 


Darcy Alves Noll, filho de Carlos Noll Sobrinho, nascido- 


a 30 de Abril de 1917, Rio Grande do Sul. 


Albacy Joaquim Louzada, filho do Tenente Manoel Ri- 
beiro da Cunha Louzada e D. Gloria Louzada, nascido a 
26 de Novembro de 1916, Rio Grande do Sul. 


“José Guimarães Tavares, filho do Capitão Jeronymo José 


Tavares e D. Julieta Guimarães Tavares, nascido a 19 de 
Março de 1916, Rio Grande do Sul. 


Armando Pereira, filho de Eugenio Ruiz Pereira e D. Ida 


Pereira, nascido a 22 de Agosto de 1910, Rio Grande do. 


Sul. 

Abrahão Leibmann Maltz, filho de Manoel Maltz e D. 
Fanny Miiller, nascido a 10 de Julho de 1915, Rio Grande 
do Sul. 


Osmar Rolim, filho de DOlborio Rolim e D. Julieta Ro-. 


lim, nascido a 22 deAgosto de 1912, Rio Grande do Sul. 


Jacques Fabre, filho de Hypolito Fabre e D. Marcina Fa- 
bre, nascido a 31 de Maio de 1915, Rio Grande do Sul. 


Plinio Soares de Carvalho, filho do Dr. Acylino Carvalho 
e D. Esther Soares de Carvalho, nascido a 23 de Dezem- 


bro de 1912, Rio Grande do Sul. 


Paulo Soares de Carvalho, filho do Dr. Acylino Carvalho. 


“e D. Esther Soares de EE nascido a 13 de Outu- 


bro de 1914, Rio Grande do Sul. 
Agenor de Faria Braga, filho do Cap. Dr. Jeronymo Tei- 


xeira Braga e D. Wanda de Faria Braga, nascido a 8 de 
Setembro de 1916, Rio Grande do Sul. 


Antonio Silveira, filho de Julio Silveira e D. Izaltina Sil-- 
veira, nascido a 12 de Junho de 1916, Rio Grande do Sul. 
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20º Anno 


Augusto Francisco de Castro, filho de Antonio F. de Castro 
e Joaquina Castro, nascido a 2 de Agosto de 1913, Portugal. 
Romulo Dal Fiume, filho de Caetano Dal Fiume e D. 
Ida Dal Fiume, nascido a 10 de Março de 1912, Rião 
Grande do Sul. 

Carlos Kahan, filho de Adolpho Kahan e D. Elias Kahan, 
nascido a Y de Setembro de 1910, Republica Argentina, 
Lidino Collaço Veras, filho do Capitão Lamartine Collaço 
Veras e D. Elvira Collaço, nascido a 9 de Abril de 1911, 


Rio Grande do Sul. 


Americo Godolphim Brambilla, filho de A nero Bram- 
billa e D. Etelvina Godolphim Brambilla, nascido a 7 de 
Setembro de 1911, Rio Grande do Sul. 

Miguel Constanzo, filho de João Constanzo e D. Emilia 
Constanzo, nascido a 27 de Janeiro de 1912, Rio Grande 
do Sul. 

Joaquim Magadan, filho de Antonio Delgado Magadan e 
D. Cacilda Cunha Magadan, nascido a 1.º de Março de 
1914, Rio Grande do Sul. 

Odemar Silva Fraga, filho de Casemiro de Vasconcellos 
Fraga e D, Feliciana da Silva Fraga, nascido em 25 de 
Junho de 1909, Rio' Grande do Sul. 


“Ary Silva, tilho de D. Lucia da Silva, nascido a 30 de 


Outubro Ro 1911, Rio Grande do Sul. | 
Samuel de Barros, filho de Salomão de Barros e D. Es- 
trella de Barros, nascido a 8 de Maio de 1912, Rio Grande 
do Sul. 

Augusto Cid Sá Brito Cidade, filho de Osorio de Azam- 
buja Cidade, nascido a 23 de Junho de 1910, Rio Grande 
do Sul. 

Saul Jurgel, filho de Salomão Jurgel e D. Clara Jurgel, 
nascido a 6 de Outubro de 1903, Republica Argentina. 
Clovis de Farias Braga, filho do Cap. Rr: Jeronymo Pei- 
xeira Braga e D. Wanda de Faria Braga, nascido a 23 
de Janeiro de 1916, Rio Grande do Sul. 

Silanus Monteiro Seferin, filho de João Leopoldo Seferin 
e D. Anna Luiza M. Seferin, nascido a 3 de Julho de 
1913, Rio Grande do Sul. 

Ary Lima Peixoto, filho de Luiz Maya Peixoto e D. An- 
nieta Fernandes Peixoto; nascido a 26 de Maio de 1912, 
Rio Grande ao Sul. 
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Fernando Lima Peixoto, filho de Luiz Maya Peixoto e 
D. Annieta Fernandes Lima Peixoto, nascido a 26 de 
Maio de 1912, Rio Grande do Sul. 

Waldemar Maltz, filho de Schapse Maltz e D. Anna Maltz, 
nascido a 11 de Maio de 1914, Rio Grande do Sul. 
Halley Fonseca de Almeida, filho de Eduardo de Almeida, ' 
e D. Conceição Fonseca de Almeida, nascido a à de Agosto 
de 1911, Rio Grande do Sul. 

Helio Marques Fernandes, filho de Victor Marques Fer- 
nandes e D. Alice Ml Fernandes, nascido a J5 de 
Outubro de 1914, Rio Grande do Sul. 

Trajano dos Santos Abreu, filho de Edmundo dos Santos 
Abreu e D. Palmyra Vieira da Silva, nascido. a 18 de 
Abril de 1908, Rio Grande do Sul. 

Manoel Palmeiro da Costa, filho do Cap. João Fernandes 
da Costa e D. Sylvia Palmeiro da Costa, nascido a 18 
de Outubro de 1918, Rio Grande do Sul. 

Walmir Corrêa Guimarães, filho de Francisco Corrêa Gui- 
marães e D. Elisabeth Guimarães, nascido a 29 de Ju- 
nho de 1912, Rio Grande do Sul. 

Ruy Carvalho, filho do Tenente Tancredo de Mello Car- 
valho e D. Diva de Mello Carvalho, nascido a 29 de 
Novembro de 1912, Rio Grande do Sul. 

Darcy de Castro Madeira, filho de Januario Madeira e 
D. Abrilina Madeira, nascido a 7 de Julho de 1912, Rio 
Grande do Sul. 

Oscar Barbieri, filho de José Barbieri e D. Elsa Barbieri, 
nascido a 1 de Agosto de 1910, Rio Grande do Sul. 
Octavio Borba Saraiva, filho do Major Idalino Saraiva e 
D. Jenny Borba Saraiva, nascido a 24 de Abril de 1910, 
Rio Grande do Sul. 

João Carlos Demori, filho de Demori Umberto e D. Maria 
Luiza Teixeira, nascido a 29 de Agosto de 1911, Rio 
Grande do Sul. 

Francisco de Paula da Cunha Rangel, filho do Coronel 
Parmenio Martins Rangel e D. Numantina Brandão Rran-. 
gel, nascido a 29 de Junho de 1911, Rio Grande do Sul. 
David Cutin, filho de Leão Cutin e D. Esther Cutim, nas- 
cido a 6 de Janeiro de 1914, Rio Grande do Sul. 

José Brandão Ahrens, filho de Augusto Ahrens e D. Ce- - 


lina Brandão Abrens, nascido a 6 de Janeiro de 1912, 
Rio Gaande do Sul. 
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3.º Anno 


José Francisco Pereira, filho de Delphino Pereira e D. 
Lourença Pereira, nascido a 23 de Janeiro de 1913, Rio 
Grande do Sul. É 

Milton Vitello Smith, filho de Miguel Brochado Smidt e 
D. Anna Vitello Smidt, nascido a 18 de Outubro de 1910, 
Rio Grande do Sul. 

Darcy Faria Lima, filho de Antonio Leite de Oliveira 
Lima e D. Marieta Faria Lima, nascido a 28 de Março 
de 1912. Rio Grande do Sul. 

Washington do Carmo, filho de Euclydes do Carmo e D. 
Herminia Camara do Carmo, nascido a 18 de Fevereiro 
de- 1913, Rio Grande do Sul. 

Mario Machado, filho de Quintino Machado, nascido a 10 
de Maio de 1907, Rio Grande do Sul. 

Armando Morem Pereira, filho de João Gonçalves Pereira 
e D. Ercilia Morem Pereira, nascido a 14 de Abril de 1909, 
Rio Grande do Sul. 

Hermes Caldas, filho de Saturnino Gomes de Caldas e 
D. Hercilia Pinheiro de Caldas, nascido a 16 de Abril 
de 1908, Rio Grande do Sul. 

Joaquim Ferreira de Castro Brazil, filho de José Fer- 
reira de Castro Brazil e D. Carmen de Castro Brazil, 
nascido a 21 de Janeiro de 1913, Rio Grande do Sul. 
Emir Ferrugem, filho de Armando Ferrngem e D. El- 
mira Pacheco Ferrugem nascido a 25 de Março de 1918, 
Rio Grande do Sul. 

José Artkur Miranda Meira, filho de Paulo Torres Meira 
e D. Esther Miranda Meira, nascido a 3 de Junho de 
1912, Rio Grande do Sul. | 
Paulo Maurell Moreira, filho de João Moreira da Silva 
Reis e Zilda Maurell Moreira, nascido a 29 de Julho de 
1915, Rio Grande do Sul. 

João Manoel (Grodolphin Brambilla, filho de Quirino 
Brambilla e D. Etelvina Godolphim Brambilla, nascido a 
7 de Dezembro de 1911, Rio Graude do Sul. 

João Py Pacheco, filho de João Evangelista Ferreira 
Pacheco e D. Maria Francisca Py Pacheco, nascido a 11 
de Outubro de 1912, Rio Grande do Sul. | 
Germano Bonow Junior, filho de Germano Muniz Bonow 
e D. Maria Silva Bonow, nascido a 27 de Maio de 1914, 
Rio Grande do Sul. 
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Hermes Castilhos Borges, filho de Mamede Ferreira Bor- - 
ges e D. Maria Ritta de Castilhos Borges, nascido a 26 
de Abril de 1910, Rio Grande do Sul. 

Abrilino Dias de Castro, filho de Franklin Dias de Cas- 
tro e D. Etelvina Dias de Castro, nascido a 24 de Abril 
de 1909, Rio Grande do Sul. 


Arno Reichel, filho de Carlos Reichel, e D. Emilia Gol- 
den, nascido a 12 de Janeiro de 1910, Rio Grande do 
Sul. 

Paulo Hutz, filho de Selman Hutz e D. Rosa Selmanor, 
nascido a 23 de Março de 1912, Rio Grande do Sul. 


Alberto Avilla Gosch, filho de Alberto Gosch e D. Es- 
trella Avilla (Gosch nascido a 10 de Julho de 1912, Rio 
Grande do Sul. É 

Decio Peres Braga, filho do Cap. Emerenciano Braga e 
D. Margarida Peres Braga, nascido a 11 de Junho de 
1912, Rio Grande do Sul. 

Nestor Bicca Marinho, filho de Luiz Raymundo Marinho 
e D. Sarah Bicca Marinho; nascido a 2 de Novembro - 
de 1908, Rio Grande do Sul. 
Raphael Zouvi, filho de Alberto Zouvi e D: Ratta Zouvi, 


nascido a 15 de Agosto de 1913, Rio Grande do Sul. 
Osvaldo Saraiva de Azevedo, tilho de Antonio de Aze- 
vedo e Souza e D,. Laurinda Saraiva de Azevedo, nascido 
a 1 de Janeiro de 1909, Rio Grande do Sul. 


Claudio Bopp, filho de Arthur Bopp e D. Octavia Bopp, 
nascido a 21 de Abril de 1912, Rio Grande do Sul. 
Antonio Seijo, filho de Nicolau Semjo e D. Magdalena 
Serrano, nascido a 12 de Abril de 1911, Rio Grande do 
Sul. 

Ulysses Cabral, filho de Luiz Call e D. Hortencia Ca- 
bral, nascido a 4 de Setembro de 1910, Rio Grande do 
Sul. 

Rodolpho 'T. de Carvalho, filho de Rodolpho Hortencio 
de Carvalho e D. Olympia Torres de Carvalho, nascido a 
15 de Novembro de 1910, Rio Grande do Sul. 

Mario José Corrêa, filho do Dr. Faustino Corrêa e D: 
Cantalicia Rodrigues Corrêa, nascido a 21 de Setembro - 
de 1914, Rio Grande do Sul, 


- Walmor Borges Camozatto e D. Orphelia Borges Camo- 


aatto nascia da Dido: Otan He LO E aro E CuanIs CUA 
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Salvador Delgado Filho, filho de Salvador Delgado e D. 
Olympia Garcia Delgado, nascido a 27 de Março de 1918, 
Rio Grande do Sul. 

Ernani Alvares Noll, filho de Carlos Noll Sobrinho e D. 
Santa Alvares Noll, nascido a 26 de Junho de 1914, Rio 
Grande do Sul. 

Carlos Carone, filho de Pinda Carone e D. Vicentina 
Cedrom arore: nascido a 21 de Setembro, de 1911, Rio 
Grande do Sul. 


“Roberto Mario Hugo Ferreira Issler, filho de Berardo 


Hugo Issler, e D. Jesuina Ferreira de Souza, nascido a 
1 de Ontubro de 1910, Rio Grande do Sul. 

Dorval Lopes de Lima, filho de Armindo Pereira de Li- 
ma e D. Alice Lopes de Lima, nascido a 10 de Outubro 
de 1910, Rio Grande do Sul. 

Celio Marques Fernandes, filho do Cap.t%º Tito Marques 
Fernandes e D. Joaquina Ferreira Fernandes, nascido a 
4 de Junho de 1913, Rio Grande do Sul. 

Hermes Albrecht, lho de Fredolino Albrecht, e D. Iza- 
bel Albrecht, nascido a 10 de Março de 1912, Rio Grande 
do Sul. 

Natalio Hoesman, filho de José Jayme Hoesman e D. 
Eva Hoesman, nascido a 1 de Junho de 1913, Republica 
Argentina. 

Milton de Azevedo Barros, filho do Dr. Sylvio do Na- 
scimento Barros e D: Themina de Azevedo Barros, nascido. 
a 24 de Janeiro de 1914, Rio Grande do Sul. 

Olavo Meira, filho de Luiz Meira e D. Marietta Meira, 
nascido a 2 de Outubro de 1912, Rio Grande do Sul. 
Jacob Nadler, filho de Simão Nadler e D. Clara Nadler,. 
nascido a 25 de Novembro de 1914, Rio Grande do Sul. 


Luiz Cezar Pinheiro Leal, filho de Izolino Leal e D. 
Eutalia Pinheiro Leal, nascido a 4 de Fevereiro de 1913, 
Rio Grande do Sul. 

Francisco Palmeiro da Costa, filho do Cap.º João Fer- 
nandes da Costa e D. Sylvia Palmeiro da Custa, nascido 
a 7 de Agosto de 1912, Rio Grande do Sul. 

Mario Ramos de Freitas, filho de Carlos Ribeiro de 
Freitas e D. Olga Ramos de Freitas, nascido a 7 de 
Abril de 1914, Rio Grande do Snl. | 

Saul Warchaysky, filho de Nathan Warchavsky e D: 
Joanna Warchavsky nascido a 2 de Dezembro de 1913, 
Rio Grande do Sul. 
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Apparicio de Almeida Maciel, filho de Francisco Maciel 
de Oliveira Junior e D. Idalina Almeida Maciel, nascido 
a 12 de Fevereiro de 1912, Rio Grande do Sul. 

João Humberto Baccino, filho de Alexandre Baccino e 
D. Maria Bianchini Bacccimo, nascido a 23 de Setembro 
de 1909, Rio Grande do Sul. 

Paulo Novis, filho do Tenente Achilles Novis e D. Syl- 
via Pires Novis, nascido a 18 de Novembro de 1911, 
Rio Grande do Sul. 

Ney R. Machado, filho de Ambrosio Vasconcellos Ma- 
chado e D. Olga Ribeiro Machado, nascido a 25 de De- 
zembro de 1910, Rio Grande do Sul. 


Hermes Marques Not, filho de Benjamin Not Filho e. 


D. Delphina Marques Not, nascido a 27 de Setembro 
de 1910. 

Luiz Camara Canto, filho de João Camara Canto e D. 
Maria Camara Canto, nascido a 10 de Setembro de 1907, 
Rio Grande do Sul. 

Donald Joseph Archer de Camargo, filho de Ademar 


Teixeira de Camargo e D. Beatriz Archer de Camargo, | 


nascido a 12 de Março de 1915, São Paulo. 

Alvaro Eugenio Archer de Camargo, filho de Ademar 
Teixeira de Camargo e D. Beatriz Archer de Camargo, 
nascido a 31 de Janeiro de 1914, Rio Grande do Sul. 


SECÇÃO MEDIA 
1.º Anno 


Leo Guimarães Travassos, filho de Antonio Hilario 'Pra- 
vassos e D. Otilia Guimarães Travassos, nascido a 2 de 
Abril de 1913, Rio Grande do Sul. 

Licinio Collaço Veras, filho do Capitão. Lamartini Col- 
laço Veras, e D. Elvira Collaço Veras, nascido a 12 de 
Agosto de 1908, Rio Grande do Sul. 

Ruy Torres, filho do Dr. Benjamim Torres e D. Acin- 
dyna "Torres, nascido a 17 de Janeiro de 1910, Rio 
Grande do Sul. 


| Darcy Fagundes Pavão, filho de José Pavão e D. Edith 


Pavão, nascido a 2 de Janeiro de 1914, Rio Grande do 
Sul. 
Ary Fagundes RA filho de José Pavão e D. Edith 


Pavão, nascido a 23 de Agosto de 1912, Rio Grande | 


do Sul. 
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Moysés Gofmann, filho de Gregorio Gofmann e D. Si- 
mona Gofmann, nascido a 15 de Fevereiro de 1909, Rio 
Grande do Sul. 

Leopoldo Pedro da Siva, filho de Carlos Pedro da Silva 
e D. Ernestina Marietta da Silva, nascido a 29 de No- 
vembro de 1910, Rio Grande do Sul. 


Francisco Bicca Prates, filho de Arthur de Abreu Pra-- 
tes e D. Ignez Bicca Prates, nascido a 4 de Fevereiro 
de 1910, Rio Grande do Sul. 

Francisco Pery de Oliveira, filho de Joaquim Pedro de 
Oliveira e D. Conceição de Oliveira, nascido a 4 de 
Julho de 1912, Rio Grande do Sul. 

Carlos Dias, filho de Jorge da Rosa Dias e D. Ecilda 
Porto Dias, nascido a 24 de Março de 1908, Rio Grande 
do Sul. 

Carlos Eugenio Godolphim Brambilla, filho de Americo 
Brambilla e D. Etelvina Godolphim Brambilla, nascido 
a 7 de Abril de 1910, Rio Grande do Sul. 


Fausto Pereira, filho de Armando Baptista Pereira, e 
D. Julieta Pereira, nascido a 9 de Outubro da 1918, 
Rio Grande do Sul. 5 + 
Telecio Aronne, filho de Caetano Arone e D. RgMPAR O 
Aronne, do a l de Fevereiro de 1911, Rio Grande 
do Sul. 

Ruben Lima Bier, filho de Gustavo Bier e D. Fanny 
L. Bier, nascido a 21 de Fevereiro de 19FEE Rio Grande 
do Sul. 

Jayme Ribeiro de (Quadros, filho de Eurico Franco de 
Quadros e D. Maria Ritta Ribeiro de Quadros, nascido 
a 27 de Maio de 1909, Rio Grande do Sul. 


Vasco Soares de Azambuja, filho de Alvaro Soares de 
Azambuja, nascido a 19 de Setembro de 1908, Rio 
Grande do Sul. | 

Tancredo Cardoso Pinto, filho de José Ferreira. Pinto e 
D. Theodora Cardoso Pinto, nascido a 11 de Março de 
1908, Rio Grande do Sul. 

Adroaldo Cardoso Pinto, filho de José Ferreira Pinto e 
D. Theodora Cardoso Pinto, nascido a 13 de Fevereiro 
de 1910, Rio Grande do Sul. 

Dorval Azambuja Arreguy, filho do Coronel João Ba- 


ptista Arreguy e D. Candida Azambuja Arreguy, nascido - 
a 11 de Janeiro de 1909, Rio Grande do Sul. 
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— Octavio Voges Moogen, filho de Octavio Octaviano 


Moogen e D. Idalina Voges Moogen, nascido a 23 de 
Maio de 1911, Rio Grande do Sul. 


Francisco Ferro, filho de Miguel Ferro e D. o ipira 
Sirangelo Ferro, nascido a 93 de Novembro de 1910, 
Rio nte do Si. 

Miguel Medwedovsky, filho de Miguel Medwedovsky e 
D. Maria Medwedovsky nascido a io de Novembro de 
1913, Rio Grande do Sul. 


Luiz Lacerda Appell e D. Marietta Martins Appel, 
nascido. a 18 de Março de 1914, Rio Grande do Sul. 


Luiz Alves Faillace, filho de José Faillace e D. Paúlina 


Faillace, nascido a 15 de Dezembro de 1910, Rio Grande 
do Sul. 

Ricardo Porto, filho de Ricardo Souza Porto e D. Emi- 
lia de Souza Porto, nascido a 5 de Março de 1509, Rio 
Grande do Sul. 

Mauricio Kothlar, filho de. Adolpho Kothlar e D, Maria 
Kothlar, nascido a 1 de Agosto de 1912, Rio Cida 
do Sul. 


Dorival Schmidt, filho de Pedro da Silva Schmidt, e D. 
Maria Schmidt nascido a 19 de Maio de 1909, Rio 
Grande do Sul. 


Pedro Vergara Correa, filho “de Agrippino Correa Gui- 


marães e Ea Olmira Vergara Correa, nascido a 28 de. 


Junho de 1913, Rio Grande do Sul. 
Lauro Vergara Miller, filho de Jacob Joaquim Miiller e 


D. Hilda Muller, nascido a 2 de Fevereiro de 1912, Ro. 


Grande do Sul. 7 

Ruy Vergara Correa, filho de Agrippino Correa e D. 
Palmira Vergara Corrrea, nascido a 21 de Julho de 
1911, Rio Grande do Sul. 

Josué Silveira da Luz Netto, filho de Ernesto Viera 
de Aguiar e D. Vicentina Silveira da Luz Netto, nascido 
a 20 de Dezembro de 1910, Rio Grande do Sul. 
Arthur Carneiro de Faria, filho de Arthur Faria e D. 
Euphrasia Carneiro de Faria, nascido a 9 de Fevereiro 
de 1911, Rio Grande do Sul. 

Antonio Carlos Castilhos, filho de João Castilhos e D. 
Balbina dos Santos Castilhos, nascido a 23 de Novem- 


bro de 1908, Rio Grande do Sul. 
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144 — Sevirino Domingos, filho de Sevirino Raphael Domingos 
e D. Philomena Ferrari Domingos, nascido a 25 de 
Maio de 1912, Rio Grande do Sul. 

145 — Osvaldo Ferlini Spoleder, filho de Adherbal de Azevedo 
Spoleder e D. Judith Ferlini Spoleder, nascido a 15 de 
Novembro de 1911, Rio Grande do Sul. 

146 — Luiz Rocha Fernandes, filho de José Antonio Fernandes 
e D. Amabilia da Rocha Fernandes, nascido a 22 de 
Agosto de 1908, Rio Grande do Sul. 

147 — Mario Mordente, filho de Antonio Flamimmio Mordente e 
D. Conceição Mordente, nascido a 9 de Junho de 1911, 


Rio Grande do Sul. | | | 
148 — Omar Eifler, filho de Otto Eifler e D. Clara M. Fifler., 
nascido a 14 de Julho de 1909, Rio Grande do Sul. 
149 — Jayme Finguermann, filho de Salomão Finguermann e 
D, Riluca Finguermann, nascido a 29 de Março de 1910, 
Russia. | 


150 — Carlos Alvares Noll, filho de Carlos Noll Sobrimho e 
D. Santa Alvares Noll, nascido a 7 de Abril de 1918, 


Rio Grande do Sul. : 

151 — Manoel Ketzer, filho de João Alberto Ketzer, nascido a 
17 de Junho de 1907, Rio Grande do Sul. 

152 — Celio Ramos, filho de Aristiliano L. Ramos e D. Gui- 


lhermina Ramos, nascido a 12 de Fevereiro de 1910, 
Santa Catharina. 


“158 — Paulo Porto Aragão, filho de Francisco C. de Aragão 


e D. Arabella, Aragão, nascido a 17 de Janeiro de 1912, 

Rio Grande do Snl. 
154 — Odillon Saraiva, filho de Palemon Saraiva e D. Maria 
Ondina Bizarro Saraiva. nascido a 13 de Novembro de 


1909, Rio Grande do Sul. 


155 —- Jovino Freitas, filho de Jovino de Silva Freitas e D. Ju- 


hana de M. Freitas, nascido a 19 de Fevereiro de 1910, 
Rio Grande do Sul. 

156 — Carlos Ribeiro Noronha, filho de Alfredo Noronha e 
D. Maria Ribeiro Noronha, nascido a 21 de Junho de 


1909, Rio Grande do Sul. 


157 -- Moysés Cutin, filho de Levy Cutin e D. Esther Cutin, 


nascido a 20 de Março de 1913, Rio Grande do Sul. 


158 — Fabio Martins de Souza, filho de José Martins de Souza 


e D. Leopoldina Pacheco de Souza, nascido a 24 de Se- 
tembro de 1910, Rio Grande do Sul. 
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Ennio Telmo de Azevedo Barros, filho do Dr, Sylvio: 
de Nascimento Barros e D. Themina de Azevedo Barros, 
nascido a 5 de Dezembro de 1912, Rio Grande do Sul. 
Pedro Borges Belmonte, filho de Modesto Belmonte e 
D. Eusebia. Borges Belmonte, nascido a 20 de Julho de 
1910, Rio Graúde do Sul. 

Decio Zago, filho de Henrique Zago e p. Helena Zago 


H. Hypolito, nascido a 23 de Outubro de 1913, Rio 


Grande do Sul. 

José - Alves Chaves, filho de Vicente Alves Ent e 
D. Alexandrina Antunes Chaves. nascido a 23 de No- 
vembro de: 1909, Rio Grande. do Sul. 

Luciano Leitão Teixeira, filho de Luciano Teixeira e 
io: Conceição Leitão Teixeira; nascido a 13 de Maio de 
1912, Rio Grande do Sul. 

Odemar Rolim, filho de Felisberto Machado Rolim e 


“D. Julieta Rolim, nascido a 1 de Dezembro de 1909, 
- Rio Grande do Sul. | 


Joaquim Louzada Caldas, filho do Tte. Coronel Thar- 
cillo Franco Tupy Caldas e D. Mimosa Louzada Caldas, 
nascido a 25 de Maio de 1913, Rio Grande do Sul. 

José Caminha Gonçalves, filho da Zozino Gonçalves e 
D. Felicia Caminha Gonçalves, nascido a 6 de Janeiro 


“de 1911, Rio Grande do Sul. 


Francisco Guimarães. filho de Emilio Ferreira Guima- 
rães e D. Aurora Menezes (ruimarães, nascido a 26 de 
Fevereiro de 1911, Rio Grande do Sul. 

Papyr Villaboas de Moura, filho do Dr. Ubaldino Moura 
e D. Julieta Villaboas de Moura. nascido a 8 de Outu- 


“bro de 1913, Rio Grande do Sul. 


Hyparcos Ramalho, filho do Tenente Antonio Ramalho e 
D. Elvira Jovita Ramalho, nascido a 20 de Jnnho de: 
1912; Rio Grande do Sul. 

Firmino Paim Netto, filho do Dr. Firmino Paim F.º e 
D. Elvira Paim, nascido a 21 de Dezembro de 1908, 
Rio Grande do Sul. 


20 Anno 


“Nestor Alberto Reif; Filho de Otto Reife D. Hilda Rei 
“nascido a 27 de Dezembro de 1910, Rio Grande do Sul. 


Elehú Mario Gomes da Silva, filho do Capitão Marciano 
Izidoro da Silva e D. Egydia Gomes da Silva, nascido 
a 24 de Outubro de 1908, Rio Grande do Sul. 
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- Cyro Matzenbacher, filho de Augusto Pedro Matzenba- 
cher e D. Maria Emilia Matzenbacher, nascido a 24 de 
vá ' Fevereiro de 1910, Rio Grande do Sul. dies 
GO. 1/4 — Voltaire Schilling, filho de Oswaldo Schilling e D. Hen- 
RAS riqueta Schilling, nascido a 9 de Novembro de 1911, 
Rio Grande do Sul. 

l7o — Lourenço Mario Prunes, filho do Majer José Fredolino 

Prunes e D. Menalvina Prunes, nascidd a 6 de Agosto 


de 1908, Rio Grande do Sul. 


176 — "Totilas de Carvalho, filho de Joaquim OC. de Carvalho, 
- nascido a 4 de Abril de 1908, Rio Grande do Sul. 
177 — Alvaro Menotte Sirangelo, filho de Paschoal B. Siran- 


gelo e D. Maria Sirangelo, nascido a 13 de Agosto de 
1911, Rio Grande do Sul. 

lis — Jorge Fonseca Pires, filho de Antonio Carlos Pires e 
e D. Ottilia Fonseca Pires, nascido a 30 de Outubro de 
bia 1909, Rio Grande do Sul. 

179 — Francisco Belmonte Portallet, filho de Francisco Por- 
da tallet e D. Angelina Portallet, nascido a 2 de Fevereiro 
My de 1908, Rio Grande do Sul. 

“180 — Luiz Pedro da Silva, filho de Carlos Pedro da Silva e 
— D. Ernestina da Silva, nascido a 4 de Março de 1907, 
Rio Grande do Sul. 

181 — Ito do Carmo Guimarães, filho do Capitão João Carva- 

lho Guimarães e D: Andradina Carmo Guimarães, nas- 


cido a 14 de Agosto de 1909, Rio Grande do Sul. 


182 — Manuel Peres Braga, filho de Emerenciano Braga e 
A 3 D. Margarida Peres Braga, nascido a 12 de Agosto de 
rea 1908, Rio Grande do Sul. 


= 183 — Othon Ribeiro, filho de Trajano Ribeiro e D. Bernar- 
dma da Silva Ribeiro, nascido a 14 de Maio de 1908, 
ir " Rio Grande do Sul. 
ed 184 — Ernani Carvalho da Costa, filho de Octacilio Carvalho 
| da Costa e D. Olga R. da Costa, nascido a 16 de Junho 
de 1910, Rio Grande do Sul. 
185 --- Jayme lach, filho de Leon Bach e D. Alegria Bach, 
e nascido a 18 de Janeiro de 1911, Rio Grande do Sul. 
; 186 — Valerio Malinsky, filho de Eugenio Malinsky e D. Anna 
; | Malensky, nascido a 1 de Março de 1911, Rio Grande 
do Sul. 
187 — Vespaciano F. Corrêa, filho do Dr. Faustino José Cor- 
rêa e D. Constantina Rodrigues Corrêa, nascido a 27 de 
“Abril de 1913, Rio Grande do Sul. 
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— Armando: Ferreira Filho, filho de Armando Ferreira e 


D. Camilla Ferreira, nascido a 22 de Março de 1909, 
Rio Grande do Sul. 

Arthur Travassos Alves, filho do Capitão Arthur Octa- 
viano Travassos Alves e D. Lydia Cardoso "Pravassos,. 
nascido a 28 de Agosto do 1912, Rio Grande do Sul. 


Affonso Camara Canto, filho de João Baptista Camara 
Canto e D. Alayde Camara Canto. nascido a 21 de De- 
zembro de 1907, Rio Grande do Sul. | 
Arlindo Pereira dos Santos, filho de Abilio Pereira dos 
Santos e D. Dilecta Pereira dos Santos, nascido a 2! 
de Dezembro de 1906, Rio Grande do Sul. 

Brenno Barros e Silva, filho de Carlos Alberto de Bar- 
ros e Silva e D. Christina de Barros 'e Silva, nascido a 
S de Fevereiro de 1909, Rio Grande do Sul. 

Mario Ferlini -Sporleder, filho de Adherbal de Azevedo 


“Sporleder e D. Judith Ferlini Sporleder, nascido a 26 


de Abril de 1910, Rio Grande do Sul. 

Paulo de Barros. Ferhni, filho do Dr. João Ferlini e 
Georgina de Barros Ferlini, nascido a 17 de Março de: 
1909, Rio.Grande do Sul. | 
Leonidas Camargo, filho de Lincoln do Amaral Ca- 
março e D, Albertina Camara, nascido a 13 de Setem- 
bro de 1910, Rão Grande do Sul. 


Arthur Frederico Reif, filho de Otto Reif e D. Hilda 
Reif. nascido a 27 de Dezembro de 1910, Rio Grande 
do Sul, | : 
Ernani Machado Moreira, filho de Diogo. Silveira Mo- 
reira e D. Anna Machado Moreira, nascido a 4 de De- 
zembro de 1907, Rio Grande do Sul. 

Aristarco Brazil, filho de Lauriano da Rosa Brazil e 
D. Mericia Brazil, nascido a 22 de Dezembro de 1907, 


- Rio Grande do Sul. 


Ximeno Angusto de Villeroy Schneider, filho de Oscar 
Scheider e D. Elisa Villeroy Souneider nascido a 21 
de Junho de 1910, Rio Grande do Sul. 


Raul Cauduro, filho de Fausto Cauduro e D. Augusta 
Lucca Cauduro, nascido: a 6 de Maio de 1910, Rio 
Grande do Sul. | 
Mario Curio Duarte, filho de Luiz de Paula Duarte e. 
D. Celima Aveline Duarte, nascidoó a 18 de Julho de 
1911, Rio Grande do Sul. | 
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Ullyses Macedo Fabricio, filho de Frederico Nemo Fa- 
bricio e D. Ritta Macedo Fabricio, nascido a 5 de Ja- 
nero de 1908, Rio Grande do Sul. 


Fernando Macedo Fabricio, filho de Frederico Nemo 
Fabricio e D.. Ritta Amabilia de Macedo Fabricio, na- 
seado a 22 de Outubro de 1910, Rio Grande do Sul. 


Affonso Macedo Fabricio, filho de Frederico Nemo Fa- 
bricio e D. Ritta Amabilia de Macedo Fabricio, nascido 
a 7 de Dezembro de 1911, Rio Grande do Sul. 


Alexandre José Baccino, filho de Alexandre Baccino e 
D. Maria Bianchini Baccino, nascido a 14 de Março de 
1907, Rio Grande do Sul. 

Luiz Felippe Silva Wiedmann, filho do Coronel Jorge 
França Wiedmann e D. Universina Silva Wiedmann, 
nascido a 6 de Novembro de 1910, Rio Grande do 
Sul, 

Poty Freire, filho do Coronel Claudino Cezar Freire e 
D. Gertrudes Salgado Freire, nascido a 10 de Julho de 
1910, Rio Grande do Sul. 

Mauricio Chachamovich, filho de Abrahão Chachamovich 
e D. Bertha Chachamovich, nascido a 16 de Agosto de 
1910, Rio Grande do Sul. | 

Guiobar Fabre, filho de Benjamin Hypolito Fabre e D. 
Marcinia Fabre, nascido a 16 de Agosto de 1907, Rio 
Grande do Sul. 

Benjamin Fabre, filho de Benjamin Hypolito Fabre, e 
D. Marcinia Fabre, nascido a 20 de Abril de 1910, Rio 
Grande do Sul. E 

Antonio Louzada Vianna, filho do Dr. Alfredo de Oli- 
veira Vianna e D. Olga Louzada Vianna, nascido a 30 


de Agosto de 1913, Rio Grande do Sul. 


Leonidas Pinto Diniz, filho do Tenente Francisco Diniz 
da Silva e D. Hermelinda Dimiz, nascido a 30 de Maio 
de 1907, Rio Grande do Sul. 

Ary Villaboas de Moura, filho do Dr. Ubaldino de 
Moura e D. Julieta Villaboas de Moura, nascido a 4 de 


“Julho de 1909, Rio Grande do Sul. 
214 Japy Freire, filho do Coronel Claudino Cezar Freire e D. 


Gertrudes Salgado Freire, nascido a 17 de Julho de 


1911, Rio Grande do Sul. 
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Miguel Vitello Smith, filho: de Miguel Brochado Smith 


e D. Anna Vitello Smith, nascido a 19 de Julho de 
1908, Rio Grande do Sul. 
Mario Vitello Smith, filho de Miguel Brochado Smith, 


e D. Anna Brochado Smith, nascido a 1 de dotetrhto 
de 1910, Rio Grande do Sul. - 


Ivo Martins de Souza, filho de José Martins de Souza 
e D. Leopoldina Pacheco de Souza, nascido a 22 de 
Maio de 1905,. Rio Grande do Sul. 


José Maria Sebastião Carrê Ynualart, filho de Antonio 


Carré Capellas e D. Josepha Ynualart Carré, nascido a 
29 de Ourubro de 1909, Rio Grande do Sul. 


João Baptista Massot, filho do Coronel Affonso Emilio: 


Massot e D. Sinhasinha Alencastro Massot, nascido a 24 
de Fevereiro de 1910, Rio Grande do Sul. 


Homero Almeida, filho do Capitão Felicio Augusto de. 


Almeida e D. Ernestina Coimbra de Almeida, nascido a 
17 de Junho de 1909, Rio Grande do Sul. 
Manoel Bonifacio Corrêa, filho do Dr. Faustino José 


Corrêa e D. Cantalicia Rodrigues Corrêa, nascido a 10 


de Dezembro de 1909. Rio Grande do Sul. 

Vicente Cacavalle, filho de Salvador Cacavale e D. 
Thomas: Cacavale, nascido a 4 de Setembro de 1908, 
Rio Grande do Sul. 

Erno Fritz, filho de Fernando Fritz e D. Leopoldina 
Fritz, nascido a 3 de Fevereiro de 1908, Rio Grande 
do Sul. 

Henrique da Costa Ventura, filho de José da Costa 
Ventura e D. Alfiza Pereira da Costa, nascido a 19 de 
Fevereiro de 1907, Rio Grande do Sul. 

Casemiro Fernandes, filho de Victor Fernandes e D. 
Alice Ferreira Fernandes, nascido a 29 de Janeiro de 
1911, Rio Grande do Sul. 

Mario Marques Fernandes, filho do Capitão Tito Mar- 
ques Fernandes e D. Cantalicia Rodrigues Fernandes, 
nascido a 2 de Janeiro de 1911, Rio Grande do Sul. 
Paulo Tharso Peyrouton Louzada, filho do Major Hymi- 
neu da Cunha Louzada e D. Eugenia Peurouton Louzada, 
nascido a 11 de Setembro de 1909, Rio Grande do Sul. 
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Julio Cezar da Silveira, filho de Julio Silveira. e D., 
Izaltina Silveira, nascido a 5 de Junho de 1909, Rio- 
Grande do Sul. 


- Pery Pinto Diniz, filho do Tenente Francisco Diniz da 


Silva e R. Ermelinda Pinto da Silva, nascido a 31 de 
Outubro de 1909, Rio Grande do Sul. 

Euclydes Ferreira da Costa, filho de Salustiano Ferreira 
da Costa e D. Zulmira Girodano Ferreira, nascido a 19 
de Maio de 1908, Rio Grande do Sul. 

Olintho Ferreira da Costa, filhó de Salustiano Ferreira 
da Costa e D. Zulmira Ferreira da Costa, nascido a 31 
de Março de 1910, Rio Grande do Sul. 

Iberé Camargo, filho de Arthur Alves de Camargo e 
D. Regula Soares de Camargo, nascido a 21 de Março 
de 1910, Rio Grande do Sul. 

Angelo Athanasio, filho de Raphael Athanasio e D. 
Amalia Picoraro Athanasto, nascido a 23 de Dezembro 


“de 1917, Rio Grande do Sul. : 


Jurandyr da Silva Santos, filho de Joaquim da Silva 
Santos e D. Julia da Silva Santos, nascido a 28 de 
Agosto de 1909, Rio Grande do Sul. 

Jaymes Domingues, filho do Dr. Herecilio lenacio Do- 
mingues e D. Joaquina Guimarães Domingues, nascido 


a 24 de Julho de 1910, Rio Grande do Sul. 


Manoel Corrêa Lima, filho de Paulino de Souza Lima 
e D. Maria Izabel Corrêa Lima, nascido a 11 de Maio 
de 1906, Rio Grande do Sul. 

Decio Salgado Freire, filho do Coronel Claudino Cezar 
Salgado Fretre e D. Gertrudes de Abreu Salgado Freire, 
nascido a 2 de Fevereiro de 1907, Rio Grande do Sul. 


E) Ao, Á HO 


Milton Henrique Pereira, filho de João Armando Baptista 
Pereira e D. Julieta Pereira, nascido a 23 de Janeiro 
de 1909. Rio Grande do Sul. 

Walter Ribeiro de Quadros, filho de Eurico Ribeiro de 
Qaadros e D. Maria Ratta Ribeiro de Quadros, naseido 
a à de Maio de 1907, Rio Grande do Sul. 

Kleber Soares Pimto, filho do Dr. Ildefonso Soares 


Pinto e D. Arlinda Freitas Pinto, nascido a 7 de Maio 
de 1909, Rio Grande do Sul. 
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Elias José Kanan, filho de José Elias Kanan e D. La- : 
fite Kanan, nascido a 25 de Dezembro de 1908, Rio- 


Grande do Sul: 

René Marino Flóres, filho Ne Alvaro Flóres e D. Maria 
Marino Flóres, nascido a 18 de Janeiro de 1910, Rio 
Grande do Sul. | 

Carlos Fonseca Pires, filho de Antonio Carlos Pires e 
D. Otilia Fonseca Pires, nascido a 9 de Abril de 1908, 
Rio Grande do Sul. 


Victor Salazar Rangel filho de Israel Rangel e D. 
Alice Rangel, nascido a 8 de Maio de 1909, Rio Grande 


do Sul. 
Heitor Galant, filho a João Galant e D. Maria Galant, 
nascido a 10 de Agosto de 1906, Rio Grande do Sul. 


Plinro Moreira, filho de Octavio Moreira e D. Adalgisa 


Nogueira orar nascido a 8 de Junho. de 1906, Rio 


Grando do Sul. 
Fernando Flores, filho de Luiz Carlos Flores e D. Fran- 


ctsca B. Fortes Flores, nascido a 27 de Dezembro de 


1907, Rio Grande do Sul. 


Octavio Barcellos, filho de Juvenal Barcellos e D. Ma- |. 
rieta Barcellos nascido a 1 de Outubro de 1908, Rio: 


Grande do Sul. 


José Lopes de Lima, filho de Armando Pereira Lima e 


D. Alice Lopes de Lima, nascido a 29 de Agosto de 
1907, Rio Grande do Sul. 


Alvaro Pereira, filho de Miguel da Costa Pero er Di 
Ace R: Pereira, nascido a 21 de Junho de 1910, Rio 


Grande do Sul. 


Francisco Almeida Maciel, filho de Francisco de Oli- 


veira Maciel e D. Idalina de Almeida Maciel, nascido a 
2 de Outubro de 1909, Rio Grande do Sul. 


Armando Carvalho de Azambuja, filho do Desembarga- 
dor Armando A. de Azambuja e D. Andradina Carva- 
lho de Azambuja, nascido a 25 de Agosto de 1904, Rio: 


Grande do Sul. 


Virgilio Serrano Baldino, filho de Serrano Baldino e D.. 
Thereza Serrano Baldino, nascido a 24 de Março de. 


1908 Rio Grande do Sul. 


Walter Pimto, filho de Oswaldo A. Pinto e D. Julieta- 
Pinto, Enio a 17 de Mania, de 1906, Rio Grande: 


do Sul, 
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5.º Anno 


Alfredo Huch, filho de Fugenio Huch e D. Clara Mund 
Huch, nascido a 1 de Abril de 1906, Rio Grande do 
Sul. 

Homero So Jobim, filho de Labian Jobim e D. Alzira 
Jobim, nascido a 19 de Setembro de 1908, Rio Grande 
do Sul. 


Victor Rebello Miranda, filho do Dr. Manoel Oscar de 
Miranda e D. Maria do Carmo de Miranda, nascido a 5 
de Fevereiro de 1908, Rio Grande do Sul. | 
Theophilo Ludwig, filho de Felippe Ludwig e D. Eli- 
sabeth Ludwig, nascido a 16 de Dezembro de 1905, 
Rio Grande do Sul. 


Celso Bernd, filho de Adolpho Bernd e D. Ermelinda 
Bernd, nascido a 16 de Junho de 1906, Rio Grande do 
Sul. 


Luiz Germano Rothfucks, filho de Emilio Rothfucks e 
D. Amalia Rothfucks nascido a 29 de Setembro de 1907, 
Rio Grande do Sul. 

Moysés Parreira, filho de “José Coelho Parreira e D. 
Alzira Parreira, nascido a 27 de Março de 1907, Rio 
Grande do Sul. 

Colbert Soares: Pinto, filho do Dr. Ildefonso Soares 
Pinto e D. Arlinda Freitas Pinto, nascido a 15 de Ja- 
neiro de 1908, Rio Grande do Sul, 

Carlos Verisimo Cirne Candiota, filho de Rogerio Do- 
nato Candiota é D. Maria Francisca Candiota, nascido 
a 28 de Novembro de 1907, Rio Grande do Sul. 
Alexandre Dutra de Argollo Mendes, filho do "Tenente 
Alexandre de Argolo Mendes e D. Julia Dutra Mendes, 
nascido a 30 de Julho de 1907, Rio Grande do Sul. 


Theouhilo de Campos Junior, filho de Theophilo Cam- 
pos e D. Olympia Bittencourt Campos, nascido a 1.º de 
Novembro de 1904, Rio Grande do Sul. 

Gabriel Ferreira Moraes, filho de Emilio Moraes e D. 
Celina de Moraes, nascido a 2 de Maio de 1906, Rio 
Grande do Sul, 

Eurico Lehugeur de Moraes, filho de João Carlos de 


Moraes e D. Luiza Lehugeur de Moraes, nascido a 22 
de Março de 1906, Rio Grande do Sul. 
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Telmo Jobim, filho do dr. Anapio Jobim e D. Clemen- 
tina Jobim, nascido a 14 de Junho de 1905, Rio Gran- 
de do Sul. 

Olympio Fonseca de Araujo, filho de Eleuterio Araujo 
e D. Elvira Fonseca Araujo, nascido a 26 de Junho de 
1909, Rio Grande do Sul. 

Sylvio Ribeiro, filho de Luiz Ribeiro e D. Moreira Pi- 
nheiro Ribeiro, nascido a 17 de Julho de 1906, Rio 
Grande do Sul. ? 

Edgar Eifler, filho de Otto Freitas Eifler e D. Clara, 
Eifler Brido a 23 de Abril de 1905, Rio Grande do Sul. 
Amaro Barcellos Feio, filho de Felix Feio e D. Maria 
Fausta de Barcellos, nascido a 6 de Maio de 1904, Rio 
Grande do Sul. 

Darcilio de Souza Garcia, filho de Gabriel Francisco 
Garcia, nascido a 25 de Fevereiro de 1903, Rio Grande 
do Sul, 


Relação dos Professores do instituto Parobé 


Engenheiro Edmundo Conrad 
» Eugenio Brito 
Sr. Octavio Fontoura 
Sr. Ernesto Knorr 
Sr. Lniz da Silva Marques 
Sr. Max Gauss 
Sr. Kurt Geissler 
Sr. Gustavo Hirth 
Engenheiro Euclydes Schmidt 
Sr. João Rodrigues 
Agronomo Eurico-da Costa Gama 
Agronomo Waldemar Ramos Lages 
Engenheiro Diego Blanco 
Dr. Augusto Cesar S Sampaio 
Sr. Julio Silla 
Ran João Bptista Perlot 
Mario Marques 
E Sesefredo Blaschke 
Sr. Gilberto Rey 
Engenheiro Mario Velho 
Dr. Carlos Pitta Pinheiro 
Sr. Ernesto Graefe 
Oswaldo Stuechigt 
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Instituto Parobé 
RELAÇÃO DOS ALUMNOS MATRICULADOS 
DIVISÃO MARCULINA — Curso Elementar 
1º anno 


Armando Mirabelh, filho de Francisco Mirabelh e D.., 
Providencia Benedetti, nascido a 7 de Fevereiro de 1913, 
Italia. | 

Arthur Mirabelh, filho de Francisco Mirabelh e D. Pro- 
videncia Benedetti, nascido a 3 de Dezembro de 1914, 
Italia. 

Moacyr Figueiredo, filho de Tio Pires de Figueiredo 
e D. Aura Celia Ulysses de Figueiredo, nascido a 15 de 
Maio de 1912, Rio Grande do Sul. 

Januario Capulo, filho de João Capulo e D. Parmima 
Scapello, nascido a 25 de Setembro de 1913. Rio Gran- 
de do Sul. 


' Francisco Renosi, filho de Marcellino Renosi e D. The- 


resma Caroni, nascido a 1 de Fevereiro de 1914. Rio 
Grande do Sul. | 

Jacy Tielet, filho de João Baptista Tielet e D. Alice 
TSelet, nascido a 13 de Agosto de 1911, Rio Grande do Sul. 
Gilfredo de Camillhs, filho de Eduardo de Camillis e D. 
Virginia de Camillis, nascido a 23 de Maio de 1915, Rio 
Grande do Sul. 

Henrique Braile, filho de Vicente Braile e D. Rosa Tar- 
cio Braile, nascido a 30 de Agosto de 1910, Matto 
Grosso. 7 

Olmiro Azambuja, filho de Belmiro Azambuja e D. Vi- 
centina Azambuja, nascido a 28 de Maio de 1911, Rio 
Grande do Sul. 

Junot Fernandes Monteiro, filho de Euclydes Fernandes 
Monteiro e D. Carmen de Mello Monteiro, nascido a 17 
de Novembro de 1914, Rio Grande do Sul. 

Darcy Martins da Silva, filho de Alcides de Araujo e 
Silva e D. Zulmira Martins e Silva, nascido a 25 de Se- 
tembro de 1913, Rio Grande do Sul. 

Waldemar Sddinho da Silva, filho de Renato Godinho 
da Silva e D. Georgina da Silva, nascido a 14 de Mar- 
co de 1909, Rio Grande do Sul. 
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Olavo Pereira dos Santos, filho de Sergio Pereira dos, 


Santos e D.. Rosalina Pereira dos Santos, nascido a 13 
de Agosto de 1913, Rio Grande do Sul. 

Victor Velasco, filho de Fernando Bellaco e D. Anna 
Raya Dias, cido a 13 de Julho de 1913, Rio Grande 
do Sul. 


Alvaro Rodrigues, filho de Paríbio Francisco Rodri- 


gues e D. ER Rodrigues, nascido a 23 de Setembro: 


de 1912, Rio Rrande doi Sul. 


Fernando Peres Machado, filho de José Peres Machado, 


e D. Maria da Gloria Peres Machado, nascido a 14 de 
Abril de 1912, Rio Rrande do Sul. 


- Danilo Piazza, filho de Alcides Piazza e D. Pautilla 


Piazza. dado a 26 de Setembro de 1913, Rio Grande 
do Sul. 


João Leite, filho natural de Eugenio Ramalho, nascido: 


a 18 de Dezembrode 1912, Rio Rrande Sul. 


Tenacio Rordieues Jardim, filho de Firmino Rodrigues. 
o O , 
Jardim e D. Julia Ferreira Jardim, nascido a 2 de Fe- 


vereiro de 1913, Rio Grande do Sul. 
Lauro Machado, filho de Lorival Machado e D. Celina 


Oliveira Machado nascido a 5 de Agosto de 1912, Rio: 
' Grande do Sul. 

Antenor Silva Lisboa, filho de José da Silva Lisbôa e 
D. Rita Lisboa, nascido a 18 de Junho de 1911, Rio: 


Grande do Sul. 

Pedro José Alves, filho de D. Maria da Gloria Alves, 
nascido a 19 de Dezembro de 1910, Rio Grande do Sul. 
João Burd, filho de Henrique Burd e D. Rosa Burd, 
nascido a 28 de Janeiro de 1913, Rumania. 
Podalyrio dos Santos, filho de Joaquim dos Santos e D. 


Dorvalina Santos, nascido a 18 de Março de 1912, Rio: 


Grande do Sul. | 
Antonio Teixeira da Silva, filho de João Baptista da 


Silva e D. Ionez Ferreira tá Silva nascido a 22 de Ma- 


1o de 1911, Rio Grande do Sul. 


Heitor Pereira Sanchez, filho de André Sanchez e D.. 
Eugenia Pereira Sanchez, nascido a 18 de Março de 
e 


1914, Rio Grande do Sul. 
Pedro Comunal, filho de José Comunal e D. Malvina 


Comunal, nascido a 8 de Junho de 1911, Rio Grande: 


do Sul. 
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Romero Miguel de Albuquerque, filho de Manoel Miguel: 


de Albuquerque e D. Arminda Luiza de Albuquerque, 
nascido a 29 de Setembro de 1918, Rio Grande do Sul. 
Ruy Ferreira, filho de Isolmo Ferreira e D. Anna Me- 
dina, Merda a 22 de Maio de 1912, Rio Grande do 
Sul. 

Cicero Bagesteiro, filho de Alipio Bagesteiro e D. Her- 
mania Alisa Bagesteiro, nascido a 23 de Junho de 1915, 


“Rio Grande do Sul. 


Waldemar Vieira da Rocha, filho de Arthur Vieira: da 
Rocha e D. Marieta Freitas, nascido a a de Janeiro de 
1912, Rio Grande do Sul. 7 


Ruben Mainieri filho de Bernardino Mar ec br pal- 


myra Mainieri, nascido a 16 de Dezembro de 1913, Rio 
Grande do Sul. 


- Alvaro da Silva, filho de Luiz Osorio da Silva e D. A- 


layde Pimentel da Silva, nascido a 11 de Dezembro de 
1910, Rio Grande Sul. | 


Julio Ferreira Machado, filho de Bertolino Ferreira Ma- 


chado e D. Palmyra Nunes Machado, nascido a 9 de 
Janeiro de 1913, Rio Grande do Sul. 
Deoclydes de Souza, filho de Octavio J. de Souza, e D. 
Ida de Azevedo de Souza, nascido a 25 de Março de 
1910, Rio Grande do Sul. 

Miguel Calçada, filho de João Calçada e D. Luiza Cal- 
cada, nascido a l.o de Amido de 1914, Rio Grande 
do Sul. 

Waldemar L. dos Santos, filho de Jorge L. dos Santos 
e D. Maria Olegaria dos Santos, nascido a 15 de Agos- 
to de 1915, sigo Grande do Sul. 

Darcy Napoleão Zettermann, filho de Alfredo Zetter- 
mann e D. Affonsina Zettermann, nascido a 29 de Ja- 
neiro de 1913 Rio Grande do Sul. 

José Miguel Albuquerque, filho de [Manoel Miguel de: 
Albuquerque: e D. Arminda Luiza de Albuquerque, nns- 
cido a 6 de Julho de 1916, Rio Grande do Sul. 

Luiz Piemonte”Nasi, filho de Francisco Nasi e D. Do- 
lores Pires Nasi, nascido a 9 de Junho de 1912, Rio 
Grande do Sul. | 

Nelson Marimon, filho de Oscar Marimon e D. Hulda 
Kolhh, nascido a 24 de Novembro de 1912, Rio Grande 
do Sul. 
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Olegario Mattos, filho de Hortencio de Mattos e D. Bal-- 
duina de Mattos, nascido a 20 de Março de 1912, Rio 
Grande do Sul. ; 


Arnaldo Malinoski, filho de Miguel Malinoskr e D. Ca- 
tharina Renolde, nascido a 8 de Agosto de 1909, Rio 
Grande de Sul. | a 

Archiminio Teiveira, filho de Alcides da Silva Teixeira 
e D. Joaquina de Almeida Teixeira, nascido a 16 de 
Novembro de 1912, Rio Grande do Sul. 

Pereilio Lima, filho de Luiz Gonçalves de Lima e D. 
Celina Fróes de Lima, nascido a 23 de Março de 1910, 
Rio Grande do Sul. 

Darcy Lima, filho de Luiz Gonçalves de Lima e D. Ce- 
lina Fróes de Lima, nascido a 25 de Julho de 1911, Rio | 
Grande do Sul. | e 
Ademar Quadrado, filho de José Quadrado e D. Aurora 
Quadrado, nascido a 15 de Abril de 1912, Rio Grande 
do Sul. | | 

Oscar de Souza, filho de-D. Maria Candida de Souza, 
nascido a 21 de Julho de de 1911, Rio Grande do Sul. 
Justino Coelho da Silva Netto, filho de Justino Coelho 
da Silva Junior e D. Maria Augusta Garcia da Silva, 
nascido a 12 de Dezembro de 1911, Rio Grande do Sul. 
Benonino da Conceição, filho de Luiz da Conceição e 
D. Bernarda da Silva, nascido a 16 de Setembro de 1913, 
Rio Grande do Sul, | 


Antonio Saraiva de Menezes, filho de Anthero Nunes de 
Menezes e D. Maria Mercedes Saraiva de Menezes, nas-. 
cido a 20 de Maio de 1912, Rio Grande do Sul. | à 
Ernani Bandeira de Miranda, filho de Thomaz David 
de Miranda e D. Ernestina Bandeira de Miranda, nasci- 
do a 19 de Fevereiro de 1914, Rio Grande do Sul. 

- Abmiro Anthero de Miranda Villanova, filho de Licinio 
de Azambuja Villanova e D. Etelvina de Castro Villa- 
nova, nascido a 25 de Agosto de 1912, Rio Grande do 
Sul. 

João Francisco Grohmann, lho de João Antonio Groh- 

mann e D. Clara Arminda Grohmann, nascido a 15 de 
Maio de 1913, Rio Grande do Sul. 

Oswaldo D'Avila, filho de Octaviano D'Avila e D. Al- 
bertina D'Avila, nascido a 22 de Agosto de 1914, Rio 
Grande do Sul. 
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Ruy Pereira da Silva, filho de Dionisio Luiz da Silva 
e D. Herondines Pereira Silva, nascido a 14 de Janeiro 
de 1914, Rio Grande do Sul. | 
Ary Marinho de Figueiredo, filho de Francisco Antonio 
Reis de Figueiredo e D. Anna Alves Marinho de Fi- 
gueiredo, nascido a 13 de Julho de 1911, Rio Grande 
do Sul. 

Raul Ligochi, filho de Luciano Ligochi e D. Dorvalina 
Ligochi, nascido a 22 de Abril de 1911, Santa Catha- 
rina. 

Carlos Pinto, filho de Raphael Mello Pinto e D. Cypri- 
ana Pinto, nascido a 10 de Abril de 1910, Rio Grande 
do Sul. | | 

Jorge Daudt, filho de Emilio Daudt e D. Anna Daudt, 
nascido a 30 de Junho de 1912, Rio Grande do Sul. 
Osmar Marisquereno, filho de Fidelis Eugyno Marisque-' 
reno e D. Clotilde Marisquereno, nascido a 26 de Março: 
de 1914, Rio Grande do Sul. 

Cezare Salvato filho de Jacob Salvato e D. Francisca 
Cassaneo, nascido a 1.º de Outubro de 1912, Rio Gran- 
de do Sul. 

José Pitta, filho de Luiz Pitta e D. Maria Vecchio, nas- 
cido a 20 de Agosto de 1911, Rio Grande do Sul. 
Antonio Campolm Ramos, filho de Avelino da Rosa e 
D. Alayde Rosa, nascido a 8 de Abril de 1912, Rio 
Grande do Sul. 

Miguel Ulibarri, filho de Miguel Ulibarri e D. Anaure- 
lina Vargas Ulibarri, nascido a-16 de Novembro de 
1913, Uruguay. 

aborab de Souza Bandeira, filho de gi Pinto Ban- 
deira e D. Violeta de SE Bandeira, nascido a 20 de 
Janeiro de 1913, Rio Grande do Sul. 

Mario Caldasso, filho de Alberto Caldasso e D Mathil- 
Pereira Caldasso, nascido a 14 de Janeiro de 1913, Rio. 
Grande do Sul. 

Milton A. dos Santos, filho de Abilio Antonio dos San- 


“tos e D. Adelina dos Santos, nascido a 28 de Novem- 


bro de 1914, Rio Grande do Sul. 

Manoel Decio da Silva, filho de Epiphanio José da Silva 
e D. Maria das Dores da, Silva, nascido a 2 de Fevereiro. 
de 1911, Rio Grande do Sul. 
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— Felicio Lemieszek, filho de José Lemieszek e D. Anas- 
tacia Lemieszek, cido a 14 de Fevereiro de Iol4, 
Rio Grande de Sul. 

— José Zinga, filho de Luis Pedro Zinga e D.Julia Maida, 
nascido a 12 de Março de 1912, EA Grande do Sul. 

— Ernesto Henrique Ziegler, filho de Guilherme Henrique 
Ziegler e D. Agatha Mariá Ezersona, nascido -a -29 de 
Janeiro de 1914, Rio Grande do Sul. | | ; 

— Denys Beckermann, filho de Jacob Beckermann e D. 
Sarah Beckermann, nascido a 14 de Novembro de 1915, 
Rio Grande do Sul. - 

— Antonio Esperança, filho de José Esperençã e D. Ange- 
la Lúcia, nascido a 12 de Janeiro de 1914, Rio Grande 

ERC PSL; 

— Orlando Antunes de Souza, filho de Luiz Rodrigues de 
Souza e D. Andradina Antunes de Souza, nascido a 22 


de Julho de 1914, Rio Grande do Sul. 


— Pedro Aldo Rosito, filho de Natal Rosito e D. Rosina 
Rosito, nascido a 3 de Novembro de 1913, Rio Grande 
do Sul. : 

— Ary Nepomuceno Vieira, filho natural de Izolina Nepo- 
muceno Vieira, nascido a 8 de Março dé 1914, Rio 
Grande do Sul. | 

— Domingos Caetano, filho de CA NuAdto Caetano e D. Ma- 


ria aro Caetano, nascido a 3 de Novembro de 1912, 
Rio Grande do Suio 


Anno 


— Homero Azambuja, filho do Sr. Belmiro Azambuja e D. 
Vicentina Azambuja, nascido a 20 de Setembro de 1912, 
Rio Grande do Sul. 

— Nestor Andrade Gouvêa, filho de Julio Andrade Gou- 
vêa e D.. Victoria da Silva Gouvéa, nascido a 3 de Se- 
tembro de 1910, Rio Grande do Sul. 

— Ruy Schultz, filho de Julio Schultz e D. Anna Sehultz, 
nascido a 1 de Dezembro de 1911, Rio Grande do Sul. 

— Fernando da Silva Marques, filho de Horacio da Silva 
Marques e D. Isolina da Silva. Marques, nascido a 10 
de Outubro de 1912, Rio Grande do Sul. 


— Armando Serra, filho de João Serra e Ayda Serra, na- 
seido a 6 de Abril de 1911, Rio Grande do Sul. ! 
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Oscar de Faria Schiitz, filho de João Henrique Laran- 
gera Schiitz, e D. Antonia de Faria Schiitz, nascido a 
de Outubro de 1911, Rio Grande do Sul. 
Ricardo Lopes Moreira, filho de Ricardo Lopes de Var- 
gas e D. Maria Moreno de Lopes, nascido a 29 de Fe- 
vereiro de 1912, Rió Grande do- Sul. 
Jesus Abrahão Abdallah: filho de Abrahão Abdallah e 
D. Sophia Dantur, nascido a 7 de de Abril de-1910, 
Syria. 
Hildebrando Vera Cruz, filho'de Manoel Vera Cruz e 
D. Clotilde Espindola Cruz, nascido a 24 de Julho de 
1911, Rio Grande do Sul. 
Antonio Velasco, filho. de Fernando Bellaco e D. Anna 
Raya, nascido a 27 de Junho de 1911, Rio Grande do 
Sul. | 
Nereu da Silva Torres, filho de Adão Luiz da Silva 
Torres e D. Francisca da Silva Torres, nascido a 7 de 
Maio de 1906, Rio Grande do Sul. 
Dario Guedes Filho, filho de Dario Guedes e D. Uni 
versina Guedes, nascido a 31 de Agosto de 1912, Rio 
Grande do Sul. 
Ernani de Souza, filho de Anna Rosa de Souza, nascido 
a o de Julho de 1914, Rio Grande do Sul. 
Jeuly Obino, filho de Alfredo Obimo e D. Josepha Obi- 
no, nascido a 25 de Junho de 1913, Rio Grande do Sul. 
Alfredo Augusto Hammel, filho de Luiz Augusto Ham- 
mel e D. Guida Hammel, nascido a 28 de Agosto de 
1910, Rio Grande do Sul. 
Manoel Costa Junqueira, filho de Manoel Costa Junquei- 
ra e D. Julieta Costa Monteiro, nascido a 5 de Agosto 
de 1910, Rio Grande do Sul. 
Alberto Guigliani, filho de-João Guiglani e D. Ameha 
Guigliani, nascido em 13 de Outubro de 1913, Rio Gran- 
de do Sul. | 
Theodorico de Souza Martins, filho de Horacio Martins: 
e D. Margarida Guterres Martiús. nascido a 5 de Julho 
de 1910, Rio Grande do Sul. 
José Seára, filho de David Seára e D. Manoela Seára, 


“nascido a 13 de Abril de: 191], Hespanha. 


Lucio Fernandes, filho de D. Maria Pimentél, nascido 
a 2 de Marco de 1908, Rio Grande do Sul. 

Mario Leal da Silva, filho natural de D. Maria Luiza 
Leal, nascido a 16 de Maio de 1911, Rio Grande do Sul. 
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Marques Baseggro, filho ns Augusto Baseggio e D. Ire- 


ne Basegor1o, nascido a-2 de Maio de 1913, Rio Grande 
do Sul. 

Dirceu Tavares, filho de Vicente Ferreira Tavares e D. 
Maria José de Carvalho Tavares, nascido a 4 de Dezem- 
bro de 1909, Rio Grande do “Sul. 

João Lopes Barbosa, filho de João Machado Tavares e 
D. Theresa Lopes Barbosa, nascido a 8 de Maio de 1912, 
São Paulo. 

José Antonacei, filho de Paulo Antonacci e D. Maria 
Torrana Antonacci, nascido a 10 de Janeiro de 1969, 
Rio Grande do Sul. 


Arnaldo Bagesteiro, filho de Alipio Bagesteiro e D. Her- 


minia Alice Bagesteiro, naZcido a 25 de Julio de 1912, 
Rio Grande do Sul. 


Leão Gorodicht, filho de Mauricio Gorodicht e D. Fa- 


nha (Grorodicht, nascido a 4 de Março de 1913, Russia. 


Walter S. Travassos, filho de João de Lima Travassos 
e D. Jovina de S. Travassos, nascido a 19 de Outubro 


de 1912, Rio Grande do Sul. 

João Sebastião do Nascimento, filho de Lucas José do 
Nascimento e D. Adolphina D. do Nascimento, nascido 
a 12 de Outubro de 1911, Rio Grande do Sul. 


Reynaldo L. dos Santos, filho de Jorge Leonardo dos 


Santos e D. Maria Olegaria dos Santos, nascido a 2 de 
Dezembro de 1912, Rio Grande do Sul. 

Oscar Theodoro (Gonçalves, filho de João Theodoro Gon- 
calves e D. Anarolina Carci, nascido a 20 de Setembro 
de 1909, Rio Grande do Sul. | 


Morelino Caldeira da Silva, filho de A Rtrdo Caldeira 


da Silva e D. Cautilha Caldeira da Silva, nascido a 28 


de Agosto de 1914, Rio Grande do Sul. 
Delcio Fialho, filho de Acelimo Fialho e D. Braumilia 


Fialho, A ddO a 2 de Dezembro de 1911, Rio Grande 


do Sul. 


Marcos Huster, filho de Mauricio Huster nascido a 14 


de Julho de 1910, Republica Argentina. 


Vinicio Benfi da Cunha, filho de Manoel da Cunha Fi- 


lho e D. Henriqueta Benfi da Cunha, nascido 18 de 
Agosto de 1912, Rio Grande de Sul. 

Elas Azmuz, filho de Antonio Azmuz, e D. Joanna 
Azmuz, nascido a 15 de Maio de 1912, Syria. 
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Antenor Valerio Redinha, filho de Antonio Affonso Re- 
dinha e D. Jovelina Valerio: Redinha, nascido a 1 de 
Fevereiro de 1912, Rio Grande do Sul. | 
Delmar Sant'Anna dos Santos, filho de Antonio Martins 


dos Santos e D. Rita Sant Ana dos Santos, nascido a 

12 de Agosto de 1910, Rio Grande do Sul. 

Francisco de Paula Quadrado, filho de José Quadrado 

e D. Aurora Quadrado, nascido a 6 de Outubro de 1910, 

“Rio Grande é Sul. 

Adolpho Farias, filho de Alfredo Farias e D. Francisca 

Farias, nascido a 4 de Maio de 1911, Rio Grande do 

Sul. 

Paulo Barbosa, filho de João Machado Barbosa e D. 

Maria Theresa Lopes Machado, nascido a 5 de Novem- 

bro de 1913, São Paulo. 

Mario Bandeira de Miranda. filho de Thomaz David de 

Miranda e D. Ernestina Bandeira de Miranda, nascido 
23 de Outubro de 1911, Rio Grande do Sul. 

Genesio Oliva, filho de João Oliva e Rosa Canario, 

nascido a 11 de Agosto de 1913, Rio Grande do Sul. 

Marino Medagilia, filho de Natalio Medagla e D. Pas- 

coaliua Sparano Medaglia, nascido a 29 “de Outubro de 

1911, Rio Grande do Sul. 

Leonel de Souza Bandeira, filho de Almiro Bandeira e 

D. Violeta Bandeira, nascido a 8 de Outubro de 1911, 

Rio Grande: do Sul. | 

Hernani Lima, filho de João Evangelisto Lima e D. 

Adelina B. Lima, nascido a 3 de Ena de 1911, 

Rio Grande do Sul. 

Alarico Araujo Lopes, filho"de Feliciano de Araujo Lo-". 

pes e D. Rosalina Lopes, nascido a 7 de, Setembro de 

1912, Rio Grande do Sul. - 

Miguel Cortez Campomar, filho de João Cortez Campo- 

mar e D. Serena Rangel Campomar, nascido a 1 de Ou- 

tubro de 1907, Rio Grande do Sul. 

Decio Guedes, filho natural de D. Faustina da Concei- 

ão, nascido a 23 de Setembro de 1909, Rio Grande do 

Sul. 

Christovão Miranda, filho de Amaro Miranda e D. Car- 

lota Miranda, nascido a 1 de Junho de 1912, Rio Gran- 

de do Sul. 
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Heitor Guedes, filho de Dario Guedes e D. Universia 
Guedes, nascido a 6 de Dezembro de 1910, Rio Grande 
do Sul. 


Agostinho da Silva, filho de João RAneidco E DIO 
ETA Silva, nascido a 30 de Agosto de 1909, Rio Gran- 
de do Sul. 


9.º. Anno 


Adolpho Fernandes Monteiro, filho de Euclydes Fernan- 
des Monteiro e D. Carmen de Mello Monteiro, nascido 
a 9 de Agosto de 1912, Rio Grande do Sul. 

Francisco | Lopes Barbosa, filho de João Machado Bar- 
bosa, e Thereza Lopes Barbosa, nascido a 3 de Naio de 
1911, São Paulo. 

Ereonito João da Silva, filho de Serafim Rc da 
Silva e D. Laura Moreira da Silva, nascido a 4 de Ma- 
10 de 1911, Rio Grande do Sul. 

Aristides Gonçalves de Oliveira, filho Ea de Ame- 
ha Alves, nascido a 5 de. lho de 1912, Rio Grande 
do Sul. 

Cassiano À. Rocha, filho de Cassique de A. Rocha e D. 
Anna F. da Rocha, nascido a 28 de Março de 1910, Rio 
Grande do Sul. 

Assir Rodrigues Vieira, filho de Ignacia Rodrigues, nas- 
cido a 20 de Fevereiro de 1911, Rio Grande do Sul. 
Saul Calçada, filho de João €. Calçada e D. Luiza Cal- 
cada, nascido a 8 de Junho de 1912, Rio Grande do 
Sul. 
Lyrio Martins Alves, filho de Virgilio Martins Alves e 
D. Anna Martins Alem nascido a 13 de Dezembro de 
1911, Rio Grande do Sul. | 
Urbano Kiich, filho de Jorge Kiich e D. Amalia Rosa- 
lina Kiich, nascido a 19 de Setembro de 1911, Rio 
Grande do: Sul. 

Otto Cassemiro Ansolch, filho 'de Oscar Ansolch, nasci- 
do a 23 de Maio de 1911, Rio Grande do Sul. 

Vicente Luizelh, filho de Guilherme Luizelh e D. Vir- 
ginia Luizelh, rasto a 13 de Maio de 1910, Rio Gran- 
le do Sul. 

Orlando Salatino, filho de Carmime Salatino e D. Car- - 
men ÀAlmendros Salatino, nascido a 1 de Outubro de 
1911, Rio Grande do Sul. 
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— Diogo Lopes Hierro, filho de Francisco Lopes Guarnido 


e D. Conceição Hierro, nascido a 7 de Abril de 1912, 
Rio Grande do Sul. 

Julio Nile, filho de Estanislau Nille e D. Maria Fran- 
cisca Nille. nascido a 7 de Janeiro de Adi Rio Gran- 
de do Sul. 

Romeu Notaro, filho dé Manoel PANCAS Notaro e D. 
Noemia Notaro, nascido a 10 de Março de 1913, Rio 


Grande do Sul. 


Cicero Cardoso da Silva, filho de Napoleão Cardoso da 
Silva e D. Rosa Cardoso da Silva, nascido a 20 de Mar- 
co de 1911, Rio Grande do Sul. 

Fausto Ruben Grãeff, filho de Max Grãeff e D. Aurelia 
Fernandez Sanchez Graeff, nascido a 27 de Agosto de 
1911, Rio Grande do Sul. 

Alvaro Simas, filho de Alfredo Simas e D. Dolores Ro- 
sa, nascido a 3 de Fevereiro de 1909, Rio Grande do 
SUL 

Francisco Gonsalez, filho de Nemensio Gonsalez e D. 
Benigna Melgarejo, nascido a 10 de Outubro de 1916, 
Rio Grande do Sul. 

José Souto, filho de Albertino Sant'Anno Souto e D. 
Barbara Corrêa, nascido a-l7 de Abril de 1912, Rio 
Grande do Sul. 

Almiro Joaquim Ferreira, filho de Joaquim Ferreira e 
D. Arminda Soares de Souto, nascido a 81 de Agosto 
de 1912, Rio Grande do Sul. 

João Henrique Raupp, filho de Antonio Raupp e D. A- 
melia Raupp, nascido a 21 de Abril de 1911, Rio Gran- 
de do Sul. 

João Lindolpho Cardoso, filho de João Manoel Cardoso 
e D. Brandina Cardoso, nascido a 20 de Dezembro de 
1910, Rio Grande do Sul. 


4º Anno 


Henrique Kauffmann, filho de Samuel Kauffmann e D. 


Berta Kauffmann, nascido a 3 de Fevereiro de 1910, Ru- 


mania. 
Leo Schultz, filho de Julio Schultz e D. Anna Schultz, 
nascido a 7 de Maio de 1909, Rio Grande do Sul. 


Thadeu Kempa, filho de Constantino Kempa e D. Joan- 


na Kempa, nascido a 5 de Outubro de 1909, Polonia. 
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Luiz Cecchimi Sobrinho, filho de José Cecchimi e D. Ro- 


- sina Cecchimi, nascido a 14 de Julho de 1910, Rão Gran- 


de do Sul. | | 

Alfredo Engel, filho de André Engel e D. Julia Engel, 
nascido a 25 de Fevereiro de 1910, Santa Catharina. 
Secundino Rodrigues de Mello, filho de Modesto Rodri- 
gues de Moraes e D. Modestina Rodrigues, nascido a 
20 de Dezembro de 1911, Rio Grande do Sul. 

Antonio Cardoso, filho de Manoel Antonio Cardoso e 
D. Maria Joaquina. Cardoso, nascido a 7 
de 1909, Rio Grande da Sul. 

Atauhalpa Sant'Anna, filho de Luciano Sant'Anna e D. 
Laura Sant'Anna, nascido a 15 de Outubro de 1908, Rio 
Grande do Sul. 

Generoso Ottomar do Nascimento, filho de Emiliano 
Paulo do Nascimento -e .D. Maria da Gloria do Nasci- 


mento, nascido a 11 de Agosto de 1909, Rio Grande do Sul.. 


Geraldo Johansson, fiiho de Alvimo Johansson e D. Cla- 
ra Johansson, nascido a 25 de Julho de 1910, Rio Gran- 
de do Sul. j 

lonacio Quadros de Macedo, filho de Apparicio de Ma- 
cedo e D. Isabel Quadros de Macedo, nascido a 5 de 
Maio de 1909, Rio Grande do Sul. 

Innocencio Brum da Silveira, filho de Porfirio Rodri- 
gues da Silveira e D. Maria Joaquina da Silveira, nas- 
cido a 2 de Janeiro de 1910, Rio Grrnde do Sul. 
Jacintho de Camilhs, filho de Oscar de Camillis e D: 
Julia de Camilhs, nascido a 4 de Junho de 1911, Rio 
Grande do Sul. 

Brenno de Oliveira Lara, filho de Antonio da Silva 
Lara e D. Francisca de Oliveira Lara, nascido a 25 de 
Outubro de 1910, Rio Grande do Sul. 

Adroaldo F. da Silva, filho de Manoel Florentino da 


Silva e D. Catharina da Silva, nascido a 29 de Maio de: 


de 1911, Rio Grande do Sul. 
CURSO TECHNICO 
1.º Anno 


Jovim (romes de Oliveira, filho de Antonio Gomes e D. 
Carolina Gomes, nascido a 20 de Junho de 1911, Rio 


Grande do Sul. 
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Luiz de Vasconcellos, filho de Leoncio de Vasconcellos 
e D. Clotilde Pires de Vasconcellos, nascido a 31 de 
Agosto de 1908, Rio Grande do Sul. | 
Aristides Rosa d'Avila, filho de Candido Luiz V Avila 
e D. Silvma Rosa d'Avila, nascido: a,12 de Junho de 
1910, Rio Grande do Sul. 

Elmiro Ferreira Canabarro, filho de Octavio da Silva 
Canabarro e D. Albertina Ferreira Canabarro, nascido a 
12 de Novembro de 1910, Rio Grande do Sul. 

José de Oliveira Carneiro, filho de Merenciano Carneiro 
e D. Herminia O. Carneiro, nascido a 20 de Março de 
1907, Rio Grande do Sul. 

João da Silva Leal, filho de Maria Luiza Leal, nascido 


a 19 de Julho de 1906, Rio Grande do Sul. 
Miguel Mageiorana Nolasco, filho de Nabor Nolasco 


'* Rodrigues e D. Guilhermina Nolasco Rodrigues, nascido 


a 18 de Agosto de 1908, Rio Grande do Sul. 

Breno Vigna Longo, filho do Dr. Franco Carmello Lon- 
go e D. Angelina Longo, nascido a 18 de Julho de 
1906, Rio Grande do Sul. 

Carlos da Silva Santos, filho de Julio Ferreira dos San- 
tos e D. Alvima do Silva Santos, nascido a 2 de No- 
vembro de 1910, Rio Grande do Sul. 

Horacio Domingues, Martins, filho de Horacio de Souza 
Martins e D. Margarida Guterres Martins, nascido a 2 
de Janeiro de 1909, Rio Grande do Sul. | 

João Rossi, filho de Paschoal Rossi e D. Amelia Nota- 
re Rossi, nascido a 22 de Março de 1908, Rio Grande 
do Sul. 


Alberto Pereira, filho de Custodio Pereira e D. Rosali- | 
na Guerreiro Pereira, nascido a 19 de Junho de 1909, 
Rio Grande do Sul. 


Angelo Fioretti Filho, filho de Angelo Fioretti e D. An- 


tonieta Fioretti, nascido a 6 de Agosto de 1910, Rio 
Grande do Sul. 


2.º Anno 
Idylio Rosa da Silva, filho de Aristides José da Silva e 


D. Alayde Rosa da Silva, nascido a 18 de Fevereiro de 
1912, Rio Grande do Sul. 
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“3º Anno, 


João Amarante Corrêa, filho de Innocencio Amarante e- 


D. Januaria Corrêa, nascido a 25 de Junho de 1909, 
Rio Grande do Sul. 
Pedro Alves de Freitas, filho de Plinio José de Freitas 


e D. Alice Alves de Pretto nascido a 11 de Março de: 


1907, Rio Grande do Sul. 
João Ramulpho Ferreira, filho de Meet! Ferreira e D. 


Fabia Ferreira, nascido a 20 de Junho de 1908, Rio- 


Grande do Sul. 


José Leopoldino dos Santos, filho de João Leopoldino- 


dos Santos e D. Celina Marques dos Santos, nascido a 
3 ds Maio de 1908, Rio Grande do Sul. 


o Anno | , 


Nicente Terra, filho de Arlindo Terra e D. Maria Joan- 


na Terra, nascido a 31 de Maio de 1905, Rio Grande 
do Sul. 


Agenor Maciel, filho de Antonio Maciel e D. Gasparma. 


"Maciel, nascido a 11 de Junho: de 1906, Rio Grande 


do Sul. 


Octavio Francisco dos Santos, filho de José Francisco- 
dos Santos e D. Carmen dos Santos, nascido a 14 de 


Janeiro de 1905, Rio Grande do Sul. 
SEMESTRE DE ESPECIALISAÇÃO 


Manoel de Souza Costa, filho de Narciso Ferreira da 
Costa e D. Maria José de Souza, nascido a 16 de Ja- 
neiro de 1904, Rio (Grande do Sul. 

Raphael Pandolpho, filho de Nicolau Pandolpho e D. 


Philomena Pandolpho, nascido a 12 de Fevereiro de: 


1907, Rio Grande do Sul. 


Relação dos professores 


CURSO FEMININO 


Oeinvio Fontoura 
Maria da Gloria Cesar de SEE 
Engenh. Mech. Elect. Argemiro de Menezes Miizzel 
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1: en Ribeiro 

“ D. Florina le Rose. 
D. Elmira Ferrugem ' 
Dr. Carlos Pitta Pinheiro 
D. Aseindyna F. Torres 


“DIVISÃO FEMININA 


Curso Elementar 


1.º Anno 
Dulce Martins e Silva, filha de Alcides de Araujo e 
Silva e D. Zulmira Martins e Silva, nascida a 24 de Ju- 
lho de 1911, Rio Grande do Sul. 
Rosa Lopes Moreno, filha de Ricardo Lopes de Vargas 
e D. Maria Moreno Lopes, nascida a 26 de Novembro 
de 1914, Rio Grande do Sul. 
Sylvina de Souza, filha de Sylvino de Souza e D. Ce- 
cia de Souza, nascida a 18 de Setembro de 1919, Rio: 
Grande do Sul. 
Virginia de Souza, filha de no de Souza e D. Ce- 
cia de Souza, nascida a 23 de Dezembro de 1912, a 


“Gronde do Sul. 


Lyris de Andrade Neves Ribeiro, filha de João Clinedião 
Carvalho e D Carmelina de Andrada Neves: Carvalho, 
nascida a 30 de Maio de 1914, Rio Gande do Sul. 
Alice Ruiz Molina, filha de José Ruiz e D. Anna Mo- 
lina Barros, nascida a 14 de Dezembro de 1909, Rão 
Grande do Sul. 

Déa Fornazari, filha de Heitor Fornazari e D. Idalina. 
Soares Pornazari. ná ascida a 28 de Janeiro de 1912, Rão 
Grande do Sul. 

Almerinda Maciel dos Reis, filha de Francisco Martins . 
e D. Benedicta P. Martins (Si) ha adoptiva), nascida a 9 
de Julho de 1912, Rio Grande do Sul. 

Darcia Soares: dos Santos, filha de Alfredo Soares dos 
Santos e D. Abrilina Soares dos Santos, nascida a 1 de 
Abril de 1911, Rio Grande do Sul. 

Marietta Rossi filha de Paschoal Rossr e D. Amelia 
Rossi, nascida o 9 de Janeiro de 1911, Rio Grande do Sul. 
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Ivanoska Teixeira, filha de Alcides da Silva Teixeira e 
D. Joaquina de Almeida Teixeira, nascida a 20 de Ou- 
tubro de 1914, Rio Grande do Sul. 

Estella Pereira, filha de Rosendo Pereira e D. Maria S. 
Pereira, nascida a 10 de Maio de 1919, Rio Grande do Sul. 
Edelvira Pereira, filha de Rosendo Pereira e D. Maria 
S. Pereira, nascida a 19 de Maio de 1913, Rio Grande 
do Sul. : 

Luiza Beckermann, filha de Jocob Beckermann e D. 
Sarah Beckermann, nascida a 9 de Julho de 1912, Rio 
Grande do Sul. 

Daura da Concerção, filha de D. Guilhermida da Con- 
ceição, nascida à 25 de Fevereiro de 1911, Rio Grande 
do Sul. ç 

Gilda De Camillis, filha de Oscar De Camills e D. Ju- 
lia De Camillis, nascida a 12 de Março de 1913, Rio 
Grande do Sul. 


Anno 
Esther Ferreira, filha de Miguel Ferreira e D. Fabia 


Ferreira, nascida a 8 de Abril de 1910, Rio Grande do 
Sul. 


Lucia Scalvi, filha de Pedro Scalvi e D. Catharina Seal- 


vi, nascida a 1 de Julho de 1912, Rio Grande do Sul. 
Olinda Moraes de Lima, filha de Antonio Lima e D. 
Candida Moraes de Lima, nascida a 8 de Março de 1912, 
Rio Grande do Sul. 

Walkiria Guimarães, filha de Francisco Poirea Guima- 
rães e D. Angelina Ceras nascida a 8 de Setembro 
de 1909, Rio nte do Sul. 

Elsa PA LCORO, filha de João Thomaz Peixoto e D. Luiza 
Peixoto, nascida a. 30 de Janeiro: de 1911, Rio Grande 
do Sul. 


Cecilia Generosa Alves, filha de Camillo A loedi e D. RR 


dora Maria da Conceição, nascida a 6 de Abril de 1910, 
Rio Grande do Sul. 

Wanda Tarraciano, filha de Vicente Tarraciano, e D. 
Carmela Tarraciano, nascida a 16: de Julho de 1911, 
Rio Grande do Sul. 

Talitha Crouzeilles, filha de Ernesto Cibuzenloso e D. 


Conceição [C. Crouzeilles, nascida a 19 de Outubro de 
1910, Rio Grande do Sul. | 
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29 — Aracy Serrano Moréno, filha de Bernardo Serrano e D. 
Dolores Serrano, nascida a 27 de Dezembro de 1909, 
Rio Grande do Sul. 

26 — Maria Castilhos Fernandes, filha de Antonio Ribeiro 
Fernandes e D. Lila Castilhos Fernandes, nascida a 5 
de Setembro de 1910, Rio Grande do Sul. 

21 — Zenaide Castilhos Cruz, filha de Constantino Pinto Cruz 
e D. Celina €C. Cruz, nascida a 9 de Dezembro de 1911, 
Rio Grande do Sul. | 

28 — Honorina Becker, filha de Edmundo Becker e D. Ma- 
thilde Becker, nascida a 10 de Julho de 1912, Rio 
Grande do Sul. . | 

29 — Auwrelia Baptista Dias, filha de José Baptista Dias e 
D, Maria do Rosario Medina, nascida a 2 de Junho de 
1910; Rio Grande do Sul. 

30 — Carmen Lobato Pereira da Silva, filha de João Pereira 
da Silva e D. Cecilia Pereira, nascida a 30 de Novem- 

* bro de 1912, Rio Grande do Sul. 

31 — Dora Teixeira, filha de João Luiz de Souza e D. Maria 
Antonia Teixeira, nascida, a 26 de Novembro de 1908, 
Rio Grande do Sul. 

32 — Aracy Alves de Barros, filha de Ataliba Ribeiro de Bar- 
ros e D. Heraclita A. de Barros, nascida a 27 de Junho 
de 1909, Rio Grande do Sul. 

33 — lInah Lopes Chaves, finha de José Lopes Rodrigues e 
D. Edwirges Chaves, nascida a 17 de: Março de 1918, 
Rio Grande do Sul. 

34 — Felicia Pereira de Souza, filha de Possidonio - Pereira 

| de Souza e D. Purcina Dutra de Souza, nascida a 4 de 
Julho 1911, Rio Grande do Sul. 
39 —- Dorelice Centeno, filha de Paulino Centeno e D. Maria 
| de Freitas, nascida 10 de Janeiro de 1910, Rio (Grrande 
do Sul. 

36 — Maria de Lourdes Dias, filha de Waltrudes Dias e D. 
Anaiz Dias, nascida a 23 de Novembro de 1912, Rio 
Grande do Sul. 

37 — Thekla Blaschke, filha de Guilherme Blaschke e D. 
Edwirges Blaschke, nascida a 7 de Julho de 1912, Rão 
Grande do Sul. | 

38 — Suelly Rodrigues, filha de José Rodrigues e D. Maria 
Rodrigues, nascida a 12 de Dezembro de 1912, Rio 
Grande do Sul. | | 
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Emma Imperico, filha de João Imperico e D.. Marcellina 


Imperico, nascida a 28 de Agosto de 1908, Rio Grande 


do Sul. | 

Cenira Lopes Chaves, filha de José Rodrigues Chaves 
e D. Edwirges Lopes Chaves, nascida a 4 de Julho de 
1912, Rio Grande do Sul. ' 

Odette V. Fontoura, filha de Nestor Bento da Fontoura 


e D. Albertina Borges da Fontoura, nascida a 22 de 


Abril de 1911, Capital Federal. 


Laura Finguermann, filha de Salomão Finguerman e 


"Dr" Rebeca Finguermann, nascida a 30 de Março de 1913, 


Russia. 


o Anno 


Jovita (x. de Oliveira, filha de Antonio Gomes do Oli- 


veira e D. Carolina Pires de Oliveina, nascida a 20 de 
Junho de 1911, Rio Grande do Sul. 

Sylvia Ayres de Castro, filha de Luiz G. de Castro e 
D. Edelmira Vasconcellos, nascida a 29 de Abril de 
1910, Rio Grande do Sul. | 


Carmelita Antonacci, filha de Paulo Antonacoi e D. 


Maria Torrano Antonacci, nascida a 11 de Abril de 1912. 


Rio Grande do Saul. 


Ruth Evoty Torres, filha do Dr. ESA Na "Torres e De 
Acendina Ferrugem Torres, nascida: a 21 de Setembro. 


pe 1915, Rio Grande do Sul. 


Gilda Corrêa Vergara, filha de Agrippino Doreêa Gui- 
marães e D. Palmira Vergara Guimarães, nascida a 12: 


de Julho de 1910, Rio Grande do Sul. 


Judith Roduigues, filha de José Rodriguas e D. Maria 
Rodrigues, nascida a 29 de Agosto de 1907, Rio Grande 
do Sul. 


Oswaldma da Silva Lima, filha de Juvenal da Silva 


Lima e D. Lydia Lima, nascida a 25 de Setembro de: 


1910, Rio Grande do Sul. 


4.º Anno 


Eugenia Alcantara, filha de Gregorio Pedro de Alcan- 
tara e D. Innocencia de Alcantara, nascida a 28 de De- 


zembro de 1907. Rio Grande do Sul. 
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“Iria Rabello, filha de bi ulho V. Rabello e D. Amalia 


Rabello, nascida a 6 de Dezembro de 1911, Rio Grande. 
do suber 


“Aracy de Oliveira Lomando, filha de José O. Lomando 


e D. Honorina O. Lomando, nascida a 11 de Maio de 
1908, Rio Grande do Sul. 

lrene F. Canabarro, filha de Octavio da Silva. Canabar- 
ro :e D. Albertina Canabarro, nascida a 13 de Novembro 
de 1909, Rio Grande do Sul. 


Curso elementar nocturno 
T.º Anno 


Marcilio Francisco Adornes, filho de Francisco José 
Adommes e D. Zulmira F. Adornes, nascido a 9 de De- 
zembro de 1909, Rio Grande do Sul. 

Eurico Cardinaz Ely, fifho de Raphael Cardinaz e D. 
Rosaria Cardmaz Ely, nascido a 22 de Maio de 1909, 
Rio Grande do Sul. 

Mario Portanova, filho de Domingos Portanova e D. 
Rosa Lica Portanova, nascido a 24º de Agosto de, 1910, 
Rio Grande do Sul. 

Romualdo Pereira Fraga, filho de Tdalino Pereira Fra- 
ga e D. Laurinda Pereira Fraga, nascido a 10 de Mar- 
co de 1898, Rio Grande do Sul: 

Eduardo Sininis filho de Arthur Simas e D. Antonia 
Rodrigues Simas, nascido a 28 de Setembro de 1905, 
Rio Grande do Sul. 

Aurelio Peralta, filho de Nicacio Peralta e D. -Maxima 
Lescano Peralta, nascido a 50 de Setembro de 1900, 
Rio Grande do Sul. 

Juvenal Bertoletti, filho de Angelo Bertoletti e D. Jo-. 
sephina Damiani, nascido à 20 de Abril de 1907, Rio 

Grande do Sul. 

Sylvio Bertoletti, filho de Angelo Bertoletti e D. Jose- 
phina Bertoletti, nascido a 90 - de Julho de 1909, Rio 
Grande. do Sul. 

Elpidio Chases da Silva, filho de Manoel Chaves da 
Silva e D. Zilda Chaves da Silva, nascido a 2 de Se- 
tembro de 1909, Rio Grande do Sul. 

Cesar Kopavnick, filho de Luiz Kopavnick e D. Angela 
Vaccaro Kopavnick, nascido a 3 de Novembro de 1905, 
Rio Grande do Sul. 
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Octacilhio Antonio Ferreira, filho de Tiburcio Antonio 
Ferreira e D. Maria Amelia da Costa, nascida a 25 de 
Abril de 1908, Rio Grande do Sul. 

José Divino Rodrigues, filho de Plinio Rodrigues e D. 
Maria ' Augusta Rodrigues, nascido a 24 de Abril de 
1905, Rio Grande TO: Suba | 

Guerino Bertoletti, filho de Angelo Bertoleth e D Jo- 
sephina Damiani, nascido a 4 de Junho de 1904, Rio 
Grande do Sul. es ; 

Angelo Antonio Caravello, filho de Casemiro Caravello 
e D. Maria Caravello, nascida a 26 de Agosto de 1906, 
Rio Grande do Sul. 

José Carlos Castilhos Cruz, filho de Constantino Pinto 
da Cruz e D. Celima Castilhos Cruz, nascido a 4 de 
Outnbro de 1906, Rio Grande do Sul. 

Mario Vargas Martins, filho de Eraldino Ferreira Mar- 
tins e D. Bernardina” Vargas Martins, nascido a 20 de 
Junho de 1906, Rio Granda do Sul. 

David Feitelbaum, filho de Salomão Feitelbaum e D. 
Ida Feitelbaum, nascido a 7 de Abril de 1912, Palestina. . 


- Tubias Koiffmann, filho de -Samuel Koiffmann e D. Ber- 


tha Koifimann, ROstido a 15 de Abril de 1907, Rumania. 
Alcides Pinto Lobo. filho de Arnaldo Pinto Lobo e D. 
Domingas Joanna Pinto, nascido a 22 de Outubro de 
1898, Rio Grande do Sul. 

Lauro Imperico, filho de João Imperico e D. Marcellina 
Imperico, nascido a 23 de Agosto de 1906, Rio Grande 
do Sul. 

João Pedro Martins, filho de D. Joanna Amelia Mar- 
ques Martins, nascido a 10 de Novembro de 1902, Rio 
Grande do Sul, 

Marino da Silva Dias, filho de Claudio Dias e D. Dia- 
mantina da Silva Dias, nascido a 25 de Novembro de 
1910, Rio Grande do Sul. 

Francisco José de Souza, filho de Luiz Antonio de Sou- 
za e D, Maria Ritta da Conceição, nascido em 1863, 
Rio Grande do Sul. 


2º Anno 
Podalyrio Eduardo da Rosa, filho de Roberto José da 


Rosa e D. Maria Leonarda da Rosa, nascido a 21 de 
Maio de 1898, Rio Grande do Sul. | 


38 


Pk 


. Ea nu - A, » e 
+ CA Ro cab Ra ' ' EP Y V* 
a À " ho ) o 





* Departamento Central ELA 


José Rodrigues da Silva, filho de Quintinc Rodrigues 
da Silva e D. Elisa Bittencourt, nascido a 19 de Agos- 
to de 1893, Rio Grande do Sul. 

Paulino das Neves, filho de Americo das Neves e D. 
Amelia de Almeida Lessa, nascido a 25 de Agosto de 
1907, Rio Grande do Sul. 

Angelo Pasavento, filho de Pasavento Giovani e D. Zu- 


lian Victoria, nascido a 10 de Agosto de 1905, Rio 


Grande do Sul. 

Rosalvo dos Reis, filho de Alfredo de Souza Reis e D. 
Carmella Torres dos Reis, nascido a 10 de Janeiro de 
1904, Rio Grande do Sul. 

Manoel Francisco Lopes, filho de João Gabriel da Costa 
e D. Lydia Lopes Alves, nascido a 26 de Abril de 1894, 
Rio Grande do Sul. 

Alberto Knachfuse, filho de Paulino Knachfuse e D. 
Maria Carolina Knachfuse, nascido a 19 de Janeiro de 


1899, Rio Grande do Sul. 


Franklin Pinto Lobo, filho de Arnaldo Pinto Lobo e 
D. Domingas Joanna Pinto, nascido a 13 de Outubro- 
de 1905, Rio Grande do Sul. 


João Jarzynski, filho de Estanislau Jarzynski e D. Pau- 
lina Jarzynski, nascido a 14 de Novembro de 1903, Rio 


“Grande do Sul. 


Luiz Cohen, filho de Benjamin Cohen e D. Maria Cohen, 
nascido a 5 “de Março de 1908, Russia. 


Carlos Pessmi, filho de Baptista Pessni e D., Maria 
Magdalena Marconi, nascido o 14 de Dezembro de 1908, 
Rio Grande do Sul. 

José Cohen, filho de Benjamin Cohen e D. Maria Cohen, 


nascido a 5 de Março de 1908, Russia. 


Julio Moncay, filho de Nicanor Alvaro Moncay e D. 
Luiza Ferreira Moncay, nascido a 28 de Setembro de 
1907, Rio Grande do Sul. | 

Carlos Lomando, filho de Nicolau Lomando e D. Mag- 
dalena Maestri, nascido a 9 de Julho de 1905, Rio 
Grande do Sul. 


José Rodrigues da Silva, filho de Innocencio José da 
Silva e D. Christina da Silva, nascido a. 17 de Outubro 
de 1906, Rio Grande do Sul. 





“562 | Relatorio da Escola de Engenharia 








39 — Antonio Fallavena, filho de Vicente Fallavena e D. Ab- 
ce Fallavena, AAA a 8 de Dezembro de 1905, Rio 
Rio Grande do Sul. 

40 — Nivaldo Azevedo, filho de João Roso e D. Othilia 
Azevedo, nascido a 18 de Janeiro de 1907, Rio Grande 
do Sul. 


Curso de Aperfeiçoamento (nocturno) 
1. Anno 


41 — Vespeultino Augusto Coelho, filho de José Augusto Coe- 
lho e D. Mauricia Coelho, nascido a 30 de Janeiro de 
1908, Grande do Jul. 

42 — Dorval Bittencourt, filho de Olympio Bittencourt, e D. 
Francisca Bittencourt, nascido a 9 de Dezembro de 1905, 
Rio Grande do Sul. 

43 — Leopoldo Feijó, filho de Narciso Feijó e D. Ernestina - 

Feijó, nascido a 25 de Outubro de 1905, Rio Grande do 

- Sul. | 

44 — Ladislau Ztwinski, filho de Autonio Ztwinski e D. Maria 
Ztwinski, nascido a 2 de Junho de 1903, Polonia. 


45 — Honçcrio Gomes da Silva, filho de João Gomes da Silva 
e D. Belmira Brito da Silva, nascido a 16 de Março de 
1903, Rio Grande do Sul. 

46 — Remo Ferla, filho de Antonio Ferla e D. Nicolina Ferla, 
nascido a 10 de Setembro de 1905, Italia. 


47 — José Lazzarotti, filho de Antonio Lazzerotti e D. Colo- 
vinda Lazzarotti Felippe, dascido a 12 do Outubro de | 
1903, Rio Grande do Sul. 

48 — Mario Ferreira Bier, filho de D. Thereza Ferreira Bier, 
nascido a 13 de Fevereiro de 1902, Rio Grande do Sul. 

49 — João David Graravello, filho de Casemiro Garavello e | 
D. Maria Garavello, nascido a 1 de Janeiro de 1904, APR 
Rio Grande do Sul. | 

90 — Arthur Jesus da Rosa, filho de Paulo Rosa e D. Cres- Na 
cencia Rosa, nascido a 7 de Novembro de 1899, Rio 
Grande do Sul. 

ol — José Maria Goni, filho de José Goni e D. Domingas 
Goni, nascido a 6 de Novembro de 1903, Truguay.., 
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RELAÇÃO DOS PROFESSORES 
Instituto Mentaury 
Engenheiro Antonio Alberto Goetze 


» Oscar de Oliveira Miranda 
» Acylino Carvalho 
» Mario Reis 
E» Octacilio de Oliveira 
» Chretien Hoogstraten 
» João Ferlini 
» Leovegildo Paiva 
» “João Heinz 


Dr. Renato Costa E 
Agronomo Waldemar Ramos Lages 
Engenheiro Mario da Silva Brasil 

» Duilio Bernardi 
Agronomo Eurico da Costa Gama 
Sr. Ernesto Knorr 
Engenheiro Diego Blanco 


» Luiz Englert 

» Jahonn Schultz 

» Argemyro de Menezes Miizzel 
» João Baptista Perlot 

» Lelis Espartel. 


Instituto Montaury 
RELAÇÃO DOS ALUMNOS MATRICULADOS 


Curso de Mecanicos Electricistas 
1.º Anno 


1 —. Francisco Martins Bastos, filho de Angelo Martins Bas- 

RR: tos e D. Corintha O. Bastos, nascido a 1 de Março de 
1907, Rio Grande do Sul. 

2 — José Carlos Medaglia. filho de Rocco Medaglia e D. 
Magdalena Medaglia, nascido a 19 de Março de 1907, 
“Rio Grande do Sul. 
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o Anno 


Napoleão de Almeida, filho de Antonio Luiz de Almei- 
da e D. Reginalda Fernandes de Almeida, nascido a 15 
de ERA de 1902, Rio Grande do Sul, 


“José Luiz da Silva Bastos, filho de Luiz da Silva Bas- 


tos e D. Maria Julia Bastos, nascido -a 3 de Setembro: 
de 1990, Rio Grande do Sul. 


Carlos Hugo Schuch, filho de Edmundo Schuch e D. 
Otilha Drigg: Schuch, nascido a 8 de Março de 1904, 
Rio Grande do Sul. 


o Awnno 


Noé de Mello Freitas, filho de Jovino da Silva Freitas. 


e D. Juliana de Mello Freitas, nascido a 2 de Março de 


1902, Rio Grande do Sul. 


Eusebio Rabello: Aútran, filho do Dr. Antonio Rodri-. 
oues Autran e D. Carlota. Rabello Autran, nascido a 13: 
de Março de 1898, Rio Grande do Sul. 


Curso de Montadores Electricistas Mecanicos 


1º Anno 


Alvaro Ramos, filho de. D. Lydia Ramos, nascido a 22 
de Março de 1908. Rio Grande do Sul. 

Januario Rossi, filho de Paschoal Rossi e D. Ameha 
Rossi, nascido a 15 de Novembro de 1909, Rio Grande 
do Sul. A | 

Antonio Carlos Canete, filho de André Canete e D, 
Ursula Camete;- nascido a 11 de Março de 1908, Rio: 
Grande do Sul. 


o -ÁAnno 


Arneny -Vernier,: filho. de . José Antéro de Souza Rocha. 
e D. Carolina Lopes. Rocha, nascido a 24 pano de.” 


1908, Rio: Grande do Sul. 


Armindo Matte; filho de Miguel Matte e D. Maria E. 
Matte, nascido a 29 de Maio de 1907, Rio Grande do Sul.. 





Instituto Montaury 
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2: anno 


Orlando Brenner, filho de Felippe Brenner e D. Guilher- 
mina Brenner, nascido a 14 de Abril de 1903, Rio 
Grande do Sul. | 


fº anno 


Guilherme Lang, filho de Benno Lang: e D. Erna Lang, 
nascido a 24 de Abril de 1906, Rio Buda do Sul. 


Antonio Zambenedetti Sobrinho, filho de Pedro Zam- 
benedetti e D. Amavel Zambenedetti, nascido a 15 de 
Julho de 1905, Rio Grande do Sul. 


RELAÇÃO DOS PROFESSORES 


Curso de Chimica Industrial 


Engenheiro Mecanico Elec treista Leovigildo Paiva 
Agronomo Waldemar Lages | | 
En genheiro Luiz Englert 

Chimico Bernardo Geisel 

Engenheiro Mecanico Electricista Ricardo Cauduro- 
Engenheiro Heitor Pinheiro Machado 

Engenheiro Johann Schultz 

Chimico Eric Woerner 

Agronomo Darcy Avila 


y 


by 
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RELAÇÃO DOS ALUMNOS MAPRICULADOS 
É amno 


Antonio Caringi Junior, filho do Antonio Caringi e D. 
Josephina Caringi, nascido a 18 de Maio de 1905, Rio 
Grande do Sul. 


Nestor Aveline, filho de Benjamin Aveline e D. Adelia 
Aveline, nascido à 29 de Novembre de 1901, Rio Gran- 


de do Sul. 
Nestor Muniz Barreto, filho ia Jayme Muniz Barreto e 


D. Amabilia Muniz Barreto, naseido a 4 de Janeiro de 
1908, Rio Grande do Sul. 
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2º anno 


José Pilla Filho, filho de José Pilla e D. Judith Zenari 
Pilla, nascido a 22 de. Setembro de RAE Rio Grande 
do Sul. 


3.º. anno 


Alvaro Difini, filho de José Difimi e D. Dorselina Rocha 
Difini, nascido a 24 de Outubro de 1905, Rio Grande 
do Sul. 

Walter Koch, filho de Henrique A. Koch e D. Amalia 
Koch, aa a 27 de Setembro de 1902, Rio Grande 
do Sul. | 

João Rocha Fernandes, filho de José Antonio Fernandes 
e D. Amabelia Rocha Fernandes, nascido a 2 de Setem- 
bro de 1902, Rio Grande do Sul. 

Ruben Soares, filho de Antonio F. Soares e D. Maria 
das Dóres ones! nascido a 17 de Março de 1904, Rio 
Grande do Sul. 

Miguel Menezes Barreto Vianna, filho do General Dr. 
Manoel Theophilio Barreto: Vianna e D. Juliana Menezes 
Barreto Vianna, nascido a 24 de Setembre de 1902, Rio 
Grande do Sul. 


Instituto Borges de Medeiros 
RALAÇÃO DOS PROFESSORES 


Agronomo Dulphe Pinheiro Machado 
Agronomo Nicola Verlangieri Junior 
Agronomo Mario de Oliveira 
Agronomo Ernesto Alves Braga 

Dr. Fritz Schmidt 


Dr. 
Dr. 


Johannes Wille 


Maximilian von Parseval 


Agronomo Labieno Só Jobim 
Chimico Younossuque Nemoto - 

Dr. Rodolpho Grliesch 

Agronomo Gastão de Almeida Santos 
Agronomo Gentil Coelho Leal 

Agr onomo Ernesto de Freitas Xavier 
Engenheiro Luiz Englert 
Engenheiro Egydio Hervé 
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Engenheiro Felix de Abreu e Silva 
Agronomo Gaspar Dilermando Ochoa 
Engenheiro Irio do Prado Lisboa 
Agronomo Alberto Lopes da Silva 
Engenhesro Euclydes Schmidt 
Agronomo Pedro Pereira de Souza 
Engenheiro Ricardo Cauduro 
Engenheiro Agronomo Bonifacio Carvalho Bernardes 
Engenheiro Homero Miranda 
Agronomo Oscar Ribeiro Borba 
' Agronomo Acimar Noronha Marchand 


ns 
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RELAÇÃO DOS ALUMNOS MATRICULADOS 
Curso de Engenheiros Agronomos 
1.º anno 


José Carvalho Bernardes, filho de Virgilio Carvalho 
Bernardes e D. Constancia Aldina (Gomes de Carvalho, 
nascido a 6 de Janeiro de 1908, Rio Grande do Sul. 


Paulo Annes Gonçalves. filho de Raphael Barcellos Gon- 
calves e D. Branca Annes Gonçalves, nascido a 9 de 
Janeiro de 1907, Rio Grande do Sul. 

Antonio de Azambuja Pacheco, filho de Antonio de 
Souza Pacheco e D. Alcina de Azambuja Pacheco, nas- 
cido a 24 de Abril de 1903, Minas Greraes. 


Alvaro Machado Xavier, filho de José Candido Xavier 
e D. Carlota Machado ade nascido a 29 de Dezem- 
bro de 1904, Rio Grande do Sul. 

Francisco da Cunha Rangel, filho de Augusto Rangel e 
D. Maria Balbina da Cunha Rangel, nascido a 17 de 
Novembro de 1904, Rio Grande do Sul, 

Olympio Troy de Souza, filho de Arthur Nery Maria de 
Souza e D. Eliza 'T. de Souza, nascido a 1 de Dezem- 
bro de 1903, Rio Grande do Sul. 

Dario Borba Brossard, filho de Julião Brossard e D. 
Rita Borba Brossard, nascido a 8 de Abril de 1902, Rio 
Grande do Sul. 

Vicente Fidencio Bragança filho de filho de Vicente 


Luiz Bragança e D. Aurêa Pinto Bragança, nascido a 
29 de Novembro de 1904, Rio Grande do Sul, 
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2 anno 


Francisco Gonçalves Flóres, filho de Anaurelmo Flóres 
de Oliveira a D. Ephigenea Gonçalves Flóres, nascido 
a 15 de Outubro de 1901, Rio Grande do Sul. 


Darcy Furtado, filho de Alfredo de Oliveira Furtado é 
D. Eugenia de Almeida Furtado, nascido a 17 de Março: 
de 1908, Rio Grande do Sul. 


Jomar Valle, filho de Gabriel Valle e D. Deolmira 
Vieira Valle, nascido a 22 de Novembro de 1906, Rão: 


Grande do Sul. 

Almo Martins Bento, filho de José Vaz Bento e D. 
Adilia Martins Bento, nascido a 5 de Abril de 1902, 
Rio Grande do Sul. 


Francisco Simões da Cunha, filho de Francisco Satyro 


da Cunha e D. Maria do Carmo Simões Pires, nascido: 
a 9 de Março de 1903, Rio Grande do Sul. 

Olmiro Ferreira Amado, filho de 'Theresio Ferreira 
Amado e D. Ursulina Sampaio Amado, nascido a 19 de 
Novembro de 1903, Rio Grande do Sul. 

Manoel Corrêa Soares, filho de João Paula Soares e D- 
Evarista Corrêa Soares, nascido a 9 de Novembro de 
1901,. Rio Grande do Sul. 

João Osorio Marques, filho de Manoel Osorio Marques: 


e D. Joaquina Osorio Nunes, nascido a 5 de Abnil de 
1899, Rio Grande do Sul. 


Ary Saldanha Rodrigues, filho de Joaquim de Almeida 
Rodrigues e D. Emiliana Saldanha Rodrigues, nascido 
plo de Março de 1903, Rio Grande do Sul. 

Gudio Faustino Corrêa, filho de Faustino Corrêa e D. 
Macedonia Pereira Corrêa, nascido a 12 de Novembro 
de 1900, Uruguay. 


o Anno 


Perey Mundt, filho de Arthur Mundt e D. Helena Feli- 
citos Mundt, nascido a 25 de Outubro de 1903, Rio 
Grande do Sul. 


Sergio Nogueira Dornelles, filho de Sergio de Sá Dor- 


nelles e D. Ereilia Nogueira Dornelles, nascido a 6 de. 


Novembro de 1900, Rio Grande do Sul. 
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João Ignacio de Abreu, filho de Ienacio dos Santos 
Abreu e D. Anna Carvalho de Abreu, nascido a 27 de 
Junho de 1908, Rio Grande do Sul. 

Alvaro Fiorame Barbosa, filho de Nicanor Rodrigues 
Barbosa e D. Fermina Fiorame Barbosa, nascido a 8 de 
Junho de 1901, Rio Grande do Sul. 

Oscar Daudt Filho, filho de Carlos Mathias Oscar 
Daudt e D. Maria José Daudt, nascido a 3 de Setembro 


“de 1901, Rio Grande do Sul. 


Curso de Veterinarios 
to Anno 


Telmo Martins Bastos, filho de Angelo Martins. Bastos 
e D. Corintha de Carvalho Bastos, nascido a 1 de Ju- 
nho de 1905, Rio Grande do Sul. 
Genny Samuel de Souza, filho de Samuel José de Souza 
e D. Universina Soares de Souza, nascido a 4 de Ja- 
neiro de 1903, Rio Grande do Sul. 


2.º Anno 
Nery Silla, filho de Julio Silla e D. Risoleta Silla, na- 


seido a 5 de Fevereiro de 1907, Rio Grande do Sul. 
Desiderio Finamor, filho de Francisco Antonio Finamor 


“e D. Maria Antonia Finamor, nascido a 26 de Fevereiro 


de 1899, Rio Grande do Sul. 

Carlos Seraphim de Castro, filho de José Bernadino de 
Souza Castro e D. Capitolina Corrêa Castro, nascido a 
10 de Setembro de 1902, Rio Grande do Sul. 

Taltibio Gomes Silveira, filho de Gabriel Silveira de 
Castro e D. Fermiana Gomes Silveira, nascido a 21 de 
Outubro de 1902, Rio Grande do Sul, 


“Instituto de Zootechnia 
RELAÇÃO DOS PROFESSORES 


ia Agronomo Pedro Pereira de Souza. 


Dr. Christiano Knóler. 
Capataz Rural Julio Bolivar Pinto de Moraes. 





Antonio Cailar Barreto Vianna. 
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Capataz Rural Nelson Barcellos da Veiga. 

Capataz Rural Josué Pereira de Souza. 

Capataz Rural Octaviano Vianna. 

Capataz Rural Egydio Camara de Souza. 
Agronomo Omar Silveira Martins. 

RELAÇÃO DOS ALUMNOS MATRICULADOS 
Curso de Preparação 

1 — Manoel dos Santos Chagas, filho de João Victorino Cha- 
gas e D. Esther Santos Chagas, nascido a 8 de Julho de, 
1908, Rio Grande do Sul. 

2-— Adão Catulino Rodiuigues, filho de Amaro Joaquim Ro- 
drigues e d. Laudelina Rodrigues, nascido a 15 de Julho 
de 1909, Rio Grande do Sul. 

S — Jary Barros Motta, filhó de Deoclecio Barcellos Motta e 
Franzina Barros Motta, nascido a 5 de Novembro de 
1909, Rio Grande do Sul. | 

4 — Ramão Pereira "Trois, filho de Augusto Fioravante Trois 
e D. Euphrasia Pereira Troas, nascido a 19 de Fevereiro 
“de 1909, Rio Grande do Sul. 

5 — Vicente D. Ripoll, filho de Pedro Ripoll e D. Demicilda 
Dias Ripoll, nascido a 27 de Junho de 1907, Rio Gran- 
de do Sul. 7 RR | 

6 — Sylvio Silveira Chaves, filho de Arnaldo Paiva Chaves 
e D. Rosa Silveira Chaves, nascido a 10 de Fevereiro de 
1910, Rio Grande do Sul. 

7— Arlindo Nunes Tubino, filho de Fernando Baptista Tu-. 
bimo e D. Reasylvia Nunes Tubino, nascido a 6 de De- 

“zembro de 1906, Rio Grande do Sul. 

8 — Adelar Castilhos Borges, filho do Dr. Mamede Ferreira 

Borges e Maria Ritta de Castilhos Borges, nascido a 31 
- de Julho de 1906, Rio Grande do Sul. 

9 — Leonel Montovani, filho de Victorio Montovani e Ama- 
bile Montovani, nascido a 26 de Outubro de 1910, Rio 
“Grande do Sul. | 

10 — Juarez Siqueira Campos, filho de Virgilio Saldanha e D. 
Marilia Siqueira, nascido a 7 de Abril de 1907, Rio Gran- 
de do Sul. | 

11 — Sylvino Vargas de Souza, filho de João Vargas de Sou- 





za e D. Maria. Ionacia de Souza, nascido a 17 de Feve- 
reiro de, 1009 Rio; pan do Sul. 
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12 
13 
14 


l5 


18 


19 


22, 


28 





AE: 


Armando Martinelli, filho de Antonio Martinelli e D. San-. 
dalia Canel, nascido a 12 de Junho de 1909, Rio Grande 
do Sul. 


Tales Ultramari de Campos, filho do Dr. Julio de Cam- 


pos e D, Maria Ultramar de Campos, nascido a 2 de A- 


“bril de 1910, Rio Grande do Sul. 


Adhebral Soares de Oliveira, filho de João Soares de O- 
liveira e D. Maria Ferreira Soares, nascido a 18 de De- 


zembro de 1906, Rio Grande do Sul. 


Antonio de Oliveira Domingues, filho de Lauro Oscar 
Domingues e D. Alice de Oliveira Domingues, nascido a 


13 de Junho-de 1910, Rio Grande do Sul. 


João Chaves Campello, filho de Raul Crespo Campello e 


D. Maria Borges, nascido a 23 de Março de 1908, Rio 
Grande do Sul. 


Felinto de Carvalho Freitas, filho de Felisberto Rodri- 
gues de Freitas e D. Favorina Carvalho de Freitas, nas- 
cido a 27 de Janeiro de 1907, Rio Grande do Sul. 


Curso de Capatazes Ruraes 
1º Anno 


Luiz Francisco Zanella, filho de Anselmo Quintino Za- 
nella e D. Elisa Zanella, nascido a 27 de Março de 190%, 
Rio Grande do Sul. 


Antão Jesus Baptista, filho de Aggripmo Ribeiro Baptis- 


ta e D. Maria Julia Baptista, nascido a 19 de Agosto de 
1906, Rio Grande do Sul. 


Euloquio M. Ferraz, filho de Prudencio Ferraz e D. Fir- 
mina Martins Ferraz, nascido a 11 de de Março de 1908, 
Rio Grande do Sul. E 

Delphino da Silva Ferrão, filho de Victorino da Silva 
Ferrão e D. Gregoria da Gonçalves Ferrão, nascido a 5 
de Dezembro de 1906, Rio Grande do Sul. 

Napoleão Luterotti dos Santos, filho de Martimiano Gre- 
gorio dos Santos e D. Maria Luterotti dos Santos, nasci- 


“do a à de Agosto de 1907, Rio Grande do Sul. 


Ary Caldeira da Silva, filho de Maximiano V. da Silva 
e D. Candida Caldeira da Silva, nascido a 23 de Agosto 
de 1908, Rio Grande do Sul. 
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Edmundo Castello Koeche, filho de Antonio TO BEE CA: 


Julia Castello Koeche, nascido a 18 de Fevereiro de 1909, 


“Rio Grande do Sul. 


Ramão Roseira Martins, filho de José Ionacio Martins 
e D. Maria Martins, adoido a 5 de Abril de 1908, Rão 
Grande do Sul. » | 

Carlos Frederico Moritz, filho de Gustavo Moritz e D. 
Georgina Godoy Moritz, Ri a 29 de Janeiro de 1909, 
Rio Grande de Sul. | 

José Mello, filho de Maximiano Mello e D. Francisca de 
Assis Mello, nascido a l de Marco de 1910, Rio Grande 
do Sul. 

Mathias Raupp Velho, “filho de José de Campos Velho e 
D. Olga Raupp Velho, nascido a 20 de Novembro de 
1907, Rio Grande do Sul. | 

Hugo Noronha. Marchand, filho de Affonso Marchand e 
Mercedes Noronha Marchand, nascido a 12 de Novembro 
de 1906, Rio Grande do' Sul. 

Antonio D'Aloia, filho de Alfredo: D'Aloia e D. Juheta 
Coelho D'Aloia, nascido a -1 de Janeiro de 1908, Rão 
Grande do Sul. ] | º 
Joaquim Moraes Paléo, filho de José Luiz Paléo e D. 
Antonia Moraes Paléo. nascido a 21 de Agosto de 1908, 
Rio Grande do Sul. 

Haroldo Menna Barreto Fichtner, filho de Egon Fichtner 
e D. Maria Menna Barreto Pichiner, nascido a 22 de De- 
zembro de 1910, Rio Grande do Sul. 

Alvarenga (Gonçalves Vieira e D. Balbma Gonçalves - 
Soares, nascido a 14 de Agosto de 1908, Rio Grande-do 
Sul. | 


2º Ánno 


Lafayette Pereira, filho de Affonso Pereira e D. Adelima 
Pereira, nascido a 11 de: Novembro de 1906, Rio Grande 
do Sul. ; 

Armindo B. Guimarães, filho de João Guimarães e D. 
Antonia Baptista Guimarães, nascido a 26 de Março de 
1904, Rio Grande do Sul. 

Edgar Oliveira, filho de Arnaldo de Oliveira e D. Lucio- 


la Marques, nascido a 31 de Janeiro de o: Rio Gran- 
de do Sul. 
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97 — Flor de Abreu Lima, filho de Secundino Barbosa de A- 
breu Lima e D. Bertha Fichtner de Abreu Lima, nascido 
a 30 de Julho de 1905, Rio Grande do Sul. | 

5S.— Oswaldo M. Paléo, filho de José Luiz Paléo e D. Anto- 
nia Moraes Paléo, nascido a 1 de Fevereiro de 1907, Rão 
Grande do Sul. 

39 — Orestes Texeira Morelle, filho de Diniz Morelle e D. El- 

- ciria Texeira Morelle, nascido a 1 de Agosto de 1905, 
Rio Grande do Sul. | 

40 — Oetacilfo Soares do Pinho Filho, filho de Octacilio Soa- 

res Pinho e D. Arminda Pinho, nascido a 23 de Janeiro 
de 1905, Rio Grande do Sul. 

41 — José de Souza Leal, filho de Francisco da Silva Leal e 
D. Adelina Leal, nascido a 24 de Maio de 1904, Rio 

- Grande do Sul. | 

42 — José da Silva Ferreira, filho de Manoel da Silva Ferreira 
D. Zulmira da Silva Ferreira, nascido a 14 de Outubro 
de 1904, Rio Grande do Sul. 

2.º Anno 

43 — Jacob Sandri, filho de João Sandri e D. Maria Sandri, 

nascido a 10 de Fevereiro de 1909, Rio Grande do Sul. 

44 — Adelio Ramos de Souza, filho de Apparicio Martins de 
Souza e D. Maria Ramos de Souza, nascido a: 26 de No- 
vembro de 1903, Rio Grande do Sul, 

45 — Gayvimo Castro Bueno da Silva, filho de Marçal Bueno 
da Silva e D. Elvira Castro Bueno da Silva, nascido à 5 
de Abril de 1904, Rio Grande do Sul. 

46 — João Silveira Netto, filho do Dr. João Borges da Silvei- 
ra.e D. Antonia Nunes da Silveira, nascido a 11 da Se- 
tembro de 1905, Rio Grande do Sul. 

47 — Almiro Bohrer Weber, filho de Elibio Weber e D. Anna 
Bohrer Weber, nascido a 3 de Abril de 1905, Rio Gran- 
de do Sul. | 

48 — Danis Rosés Isanak, nascido a 2 Novembro de 1904, Rio 
Grande do Sul. 

49 — Modesto da Silva Ferreira, filho de Florisbello Ferreira 

“e D. Umbelina Ferreira Martins, nascido a 16 de Julho 
de 1903, Rio Grande do Sul. 

90 — Pedro Fumagall, filho de Antonio Fumagalli e D. Caro- 


lina J. Fumagalli, nascido a 8 de Dezembro de 1905, Rio 
Grande do Sul. : 
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91 — Mirabeau R. P. Baltar, filho de Alfredo Baltar e D. Ma-. 
ria Julia F. P. Baltar, nascido a 29 de Julho de 1903, . 


Ric Grande do Sul. 


52 — Augusto Pereira de Souza, filho de Possidonio Pereira 
Sua e D. Pureina Dutra de Souza, nascido a 28 des Se- 


tembro' de 1902. 
58 — Luiz Coelho Leal, filho de João Baptista Coelho Leal e 


D. Luiza Menezes, nascido a 27 de Outubro de 19083, 


Rio Gr9nde do Sul. 


* 
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INSTITUTO JULIO DE CASTILHOS - — Resultado dos exames. 
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INSTITUTO PAROBÉ (Divisão Masculina) — Resultado dos 
exames de 2.º epoca pio 
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INSTITUTO PARÚBE (Divisão Masculina) — Resultados dos exames 
de 2.º epoca 
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Divisão Feminina — Curso Elementar 
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Resultado dos exames de 2º epocha 


INSTITUTO MONTAURY (Curso de Montadores Electricistas Mecanicos) 
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Resultado dos exames de 2.º epoca 
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Resultados dos exames de 2.º epoca 


INSTITUTO BORGES DE MEDEIROS — (Curso de Engenheiros 
Agronomos) — 1.0 ANNO | 

































































| | | 2 
| or 
' | | IS) 
[no 
q ” par 
o [es du ES s o SE NEI 
dg T N ES a Ea [05] ao 'õ 
5 NOMES as Rai Roi RIR ARRA E NRN 
|| | Eis iBlElsalals 
| cm Re q a em E q 
Q | h Q e mt ré Res) ; O é ud 
= o E bo o do bh 
E Em s 3) a os a O 
| = || Q | Q o E Fal a) io) = 
s a) E fo) Ss O Ro [om o 
A TEAR O O do [PN 
] Almo Martins Bento............... li 4 — (— 5 | ii Ra O RE 
2 | Francisco Simões da Cunha...... Eça DO DÃO DOR sta 
3 | Ary Saldanha Rodrigues.......... (RE pe E Ra esa DR ui 
4 | Oscar Daudt Filho................ dE a A | Ee 
(Curso de Veterinarios) — 1.0 ANNO 
| | ] | | 
1 Carlos Serafim de Castro......... EE Rs E Gr | 
| | À do Gn E e | | 
A 
N “A 


Departamento Central. j ERRAR nara sr 











Resultado dos exames de 2.º epocha 


INSTITUTO DE ZOOTECHNIA (Curso de Preparação) 
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INSTITUTO PAROBE — Resultado dos exames finaes | es 
| ! E 
DIVISÃO MASCULINA — CURSO ELEMENTAR 1.0 ANNO 2a 
Ee cora À o a E 
S E E | a o “e | E 
| EB SS AN Ba 
g | E G | = a E g o 
5 NOMES Ri OU td de = 
o NOMES: a DRA ROC RO Ra 
E | ll O S Ed Re q O E õ E E R 
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2|- Arthur Mirabelli .........2.... F REPEM CEM: 4 6 TI FM 
3| Moacyr Figueredo............ De ses da PES do DES CARR ad SU Ci E 
41 Praricisco Renoslia cds Hu sÃ f RE Om EMEB FF “hi 4 
Spacey Telef o pro 6+6 6 Bo] (o DA bbje do hocto Pb, Ri DS 
6| Gilfredo de Camilles......... 6 8. 106 7 FEL S e PRO S 
Yirtenrique Braile. ;ipes. Mara O NT E LR 5 O, 
8| Olmiro Azambuja............. 5:) 6. 6 a NR E NR 4 
9| Junot Fernandes Monteiro.. 6 | 5 R 6 6 a PI 
IO) Darcy Martins e Silva-:....| R |5 die Reto FROTA 5 IFM : 
1+| Waldemar Godinho da Silva) FM FM | Fo/FM[FM| 5. | FF) F 
12). Olavo: Pere.ta: dos Santos. R Quid. dA EM as ha 
3) Victor Velasco 18 ii POEMA E STR EM SS es ERA 
| 14: Alvaro Rodrigues.......vo..| asp A SS DRE SFF 5 6 8 
15| Fernando Peres Machado... 8 |- 5 5 Seo O) cd FF | FM 
16) Danilo Biazzaso. esa O OU e STA NDo di 6 518 
I7 | Ignacio Rodrigues Jardim... — | R [EM [FM — = | — | EM 
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IO Leão -Burd' ss onda o FSLEMA EM PM [| RO REU FM 
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etiuRyy Ferreita os ita Ma do HEM =P NERO Fo pio Po) 54 EM q 
22 | “Cicero Bagesteiro. x ..isi FM FMI FM EEM/ EM [4 [5 [EMO j 
D3rn Alvaro da Sjlvás fo seios À Segs dd e ei A E 
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DIVISÃO MASCULINA — CURSO ELEMENTAR — 1.0 ANNO: 
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INSTITUTO PAROBÉ — Resultado dos exames finaes 
DIVISÃO MASCULINA — CURSO ELEMENTAR — 20 ANNO 
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4.0 ANNO. 
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6| Geraldo Johansson... 7 8 |8 7 To 56 4 BEE CO dus 
1| Ignacio Q. de Macedo 7: 7/5 SAS a RD ONDA 4 UIT 
8| Innocencio B. Silveira — | 6 Gl— |—|[— | —--| 8 |— | — 
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INSTITUTO PAROBE' — Resultado dos exames do 1.º termo 
DIVISÃO MASCULINA — CURSO TECHNICO 
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* Não prestou exames por motivo de doença. 
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INSTITUTO DE ZOOTECHNIA — Resultado dos exames do 1.o termo 


CURSO DE CAPATAZES RURAES 
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INSTITUTO DE ZOOTECHNIA — Resultado dos exames de 2.º 


epoca do 1.º termo 
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INSTITUTO DE ZOOTECHNIA — Resultado dos exames do 2.0 termo 
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Conclusão de cursos ' 


Relação dos alumnos que concluiram os diversos Cursos 


do 


Instituto de Engenharia — Curso de Engenheiros Civis ' 


Luiz Leseigneur de Faria. 

Ernesto de Mello Mattos Lassance. 
Sady Domingues Fernandes de Castro. 
Alberto Dubois Aydos. 


“Francisco Belmonte de Montojos. | vd 


Liberato Soares Pinto. : 
Francisco Kruel Ebling. 
Eugenio Brito. 


Instituto Julio de Castilhos — Curso Preparatorio 


Alfredo Huch. 

Victor Rebello Miranda. 
Theophilo Ludwig. | pe 
Celso Bernd. 

Luiz Rothfuchs. 

Colbert Soares Pinto. » 

Carlos Candiota. 

Amaro Barcellos Feio. 

Alexandre de Argollo Mendes. 

Theophilo de Campos Junior. 

Gabriel Moraes. 

Edgar Eifler. 


Sylvio Ribeiro. | ae 
Instituto Parobé — Curso Tachnico | R 
Octavio Francisco dos Santos. a 
Vicente Terra. | 
Instituto Montaury — Curso de Engenheiros Mecanicos Electricistas 
Eusebio Rabello Autran. | o é 
Curso de Montadores Mecanicos Electricistas | is É 
Guilherme Lang. | : 


Antonio Zambenedetti Sobrinho. 
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Curso de Chimica Industrial 


Alvaro Difimi. 
João Rocha Fernandes. 
Rubem Soares. | 
Walter Koch. 
Miguel Barreto Vianna. 


Instiiuto Borges de Medeiros — Curso de Engenheiros Agronomos 


Sergio Nogueira Dornelles. 
“Alvaro Fiorame Barbosa. 
João Ignacio de Abreu. 
Oscar Daudt Filho. 


Instituto de Zootechnia — Curso de Capatazes Ruraes 


Adelio Ramos de Souza. 

Augusto Pereira de Souza. 

Gavino de Castro Bueno da Silva. 

Jacob Sandri. 

João Borges da gel Netto. 

Luiz Coelho Leal. 
Mirabeau E ndo Pacheco Baltar. . 
Modesto da Silva Ferreira. 4 

Pedro Fumagalli. 


Defezas de projectos finaes 


Em Junho e Julho, defenderam projectos finaes os seguin- 
tes ex-alumnos: 


Instituto de Engenharia — Curso de Engenheiros Civis 


Paulo de Aragão Bozano — Uma ponte de cimento armado, 
sobre o arroio Riacho, 2.º districto de Porto Alegre — appro- 
vado com grao 10. 

José Hedy Pinto Silveira — Estudo completo de um tre- 
cho de estrada de rodagem, de 3.000 metros, entre Candelaria 
e Sobradinho, municipio de Rio Pardo — approvado com grao 9. 

Aristides dos Santos Leon — Exgottos sanitarios para o 
arrabalde do Menino Deus, em Porto Alegre — approvado com 
grao 9. 
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Astrogildo José de Oliveira Ramos — Uma ponte de vigas | 


rectas de cimento armado, sobre o arroio Cadeia, na estrada de 
rodagem de Capella a São Sebastião do Cahy, nesse municipio 
— approvado com grao 9. 

Antonio Corrêa Soares — Uma estrada de ferro, projecto 
executado sobre a variante entre Pedras Altas e Santa Rosa (4 
Kms) — approvado com grao 7. 


Instituto Montaury — Curso de Engenheiros Mecanicos Electricistas 


Oswaldo Kraemer Guimarães — Projecto de Hydro-Ele- 
ctrica — approvado com grao 9. 


Instituto Borges de Medeiros — Curso de Agronomos 


Mario de Oliveira — O mal de cadeiras e sua prophylaxia | 


— approvado com grau 10. 
Curso de Engenheiros Agronomos 


Jorge (todofredo Felizardo — Criação de abelhas no Rio 
Grande do Sul — approvado com grao 10. 


Prova final para obtenção do titulo de mestre 


Instituto Parobé 


Foram approvados os seguintes alumnos: 


Manoel Souza Costa — Uma allegoria á arte, projecto de 
orçamento e relatorios da cas dos trabalhos — approvado 
com grau 10. 

Raphael Pándolpho — 1 caixa de descarga, cisterna com- 


pleta, projecto de orçamento e relatorio da marcha dos trabalhos. 


a 
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3.2 SECÇÃO 
PESSOAL — MATERIAL 


Durante o anno findo foram expedidos, por essa secção, os 
seguintes actos : | 


DA PRESIDENCIA DA ESCOLA: 


DOR TOLN AÇO eso ei tico, faro a metida ca Sa 31 
De exonerações........ RAS RSRS END rea 9 
De dispersas de cargos a Sadegsdo posso o 12 
De idiversos assUmptoS e dora an ço dn 21 

TORA Bea Sinta CAPM SRAE ERC ab es À 19 


Foram, mais, expedidas as seguintes Portarias: 


DO SR. DIRECTOR: 


PB DOMEAÇÕES cer LESSA PRO O pero vo o OP 15 
Detexonerações... sas siireenos à SEA E 5) 
nd spensam de: CArGONA E Li NS aa ce Ena 3 
De: demissão .......... RR ca NPR ASR A a 1 

RCA LS CAR q RD a 24 


Os livros-mappas dos assentamentos do pessoal docente e 
“administrativo, de cada Departamento e Instituto, acham-se de- 
vidamente prehenchidos com todas as alterações havidas com os 
mesmos durante o anno, contendo cada um todos os esclareci- 
mentos concernentes á vida de cada funccionario ou professor. 


Eis, Snr. Presidente, relatado, de um modo succinto, o que 
de mais importante occorreu neste Departamento, no anno de 


1924. E 
Porto Alegre, 24 de Janeiro de 1925. 


Egydio Hervé 


Director 
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"Covo meados" 


DEPARTAMENTO COMMERCIAL, INDUSTRIAL 
E Rs, 


Himo. Snr. Presidente da Escola de Engenharia 


Em cumprimento a disposições regulamentares, passo a re- 
latar-vos o que de mais importante occorreu neste Departamento 
no anno que acaba de findar. 


Secções que funccionaram 


Para os differentes serviços do Departamento funccionaram, 
no anno de 1924, as mesmas secções do anno anterior, que são 
as seguintes : 


Administração Greral; 
Escriptorio de Engenharia ; 
Caixa e Contabilidade: 
Secção Industrial ; 

Secção Commercial; 
Secção Agricola; 

Secção de Transporte. 


Dados sobre o-movimento havido 


Correspondencia expedida 


OUtcios asa RREO NDA VS Rr 30) 
CEE ate ca CORNO ap GRC Ra PARA PP 1318 
OLE Pa ADA SR O E qa San TO a 63 
Requerimentos á Delegacia e outros... 82 
Creu ares Pa No bag co SR dr ga do 13 
Data nicotdos sis E Ca A ig ea 18 


Notas mersads: de debito a. Juris 2043 





A gRdd 6! R a Dia RAE A O VI ad bo ss PAT EA Da 
RA PRENDAS E e APRE A UÇÃO da EB OD SRS 
EMO Dre EV A SAR IRAN dar ed AI QU 
REsJd (o , 7 
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“Volumes: despachados 


O numero de volumes despachados 
pelas Companhias de Navegação 
e V..Ferrea foi 'de.: xau 183 
O peso. desses volumes foi de....... 38.931 kgs. 


Valor do movimento das Secções Commercial e In- 
dustrial: 


Este valor Tot-de es at Rs A . 2.251:1835917 


Producção das Officinas. Foi a seguinte: 


Piundigao ce mo Ee o 0 09:623$110 
Mecanica ............. ES IO RAS « 23:8T4ST4O | 
Serralheria. e Pora o... PPA A Aço 14:5178400' 
Latoatia e, Funilamda 2 sis ção 20:7405300 
Carpintaria ........ Tegata ud Bo 120:0408600: 
Modellasem Cs Pat ade 3:0633800 
(Galvanoplastis a iii sia pes cesça — 1:8505800 
Phototechpia mr aca Pesa per 26:9243050 
VD O Craig Lai a ai 57:2475400 
327:8865200 


Transacções Commerciaes 


Aimda em 1924 não pudemos dar ás nossas compras no ex- 
trangeiro o desenvolvimento que está nas nossas intenções de 
dar e que os interesses da Escola exigem, não sómente por 
causa da situação do commercio de importação, como pela ca- 
rencia. de disponibilidades financeiras. 

Não obstante, essas compras attingiram a noventa e nove 
contos de reis (99: 0003000), consistindo principalmente em papel 
de impressão, material para laboratorios, machinas e material 
para officinas de artes graphicas etc. 

Quanto ás compras da praça procuramos sempre, como nos 

annos anteriores, obter as melhores condições possiveis de preço, 
mas estamos certos de que, si dispuzessemos sempre de sommas. 
de certo vulto, poderiamos tirar outro partido dessas compras. 
principalmente fazendo-as na saíra para certos productos da 
agricultura. 

— Não podemos encerrar este capitulo sem deixar aqui regis- . 
trada a grande satisfacção que causou á Escola de Engenharia a 





N 





PApodan isa Commercial, Industrial e Sinanceiro | AS Tg) 














visita que em Fevereiro lhe fez o seu velho e bom amigo, e 
dedicado commissionario em Paris, Sr. Moreno Pinhas, acompa- 
nhado de seu sympathico filho, Sr. Roberto M. Pinhas, que, no 
anno findo, fez uma viagem de negocios pela America do Sul, e 
de amizade para com seus velhos freguezes e Amigos. 

A Escola de Engenharia teve o prazer de offerecer-lhes um 
almoço: no Restaurant da Sociedade Cooperativa da Escola de. 
Engenharia em que tomou parte toda a alta administração da 
Escola, os Directores dos Institutos, diversos Chefes de serviço 
e mais dois velhos Amigos communs, os Srs. Ienacio Montanha - 
e Cel. Germano Petersen, este representado pelo seu filho Snr. 
Arlindo Petersen, 

- Esta festa correu na maior cordialidade e Ra havendo 
diversos brindes. 


Balanço do Departamento 


As transacções deste Departamento continuaram a deixar 
resultados satisfactorios, conforme se constata do balanço adeante: 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1924 


Activo “ Passivo 
Mercadorias geraes : À 
Existencia nos depo- 
SHION E a Rapto Uia 370:3125805 
Mercadorias pagas e a É 
FECODETa util: 6:1725590 376:4855395 


Animaes e productos : 
Existencia a vender 

nos” Institutos... 38:7318380 
Machinas e apparelhos: 


Valor em conta do De- | ea, 
partamento ............. A - 40:0005000 


Construcções, Installações 


EEGAs 
Valor em conta do De- 
partamento, em con- 


strucedes! eia + 29:5008000 
À transportar.....  29:5008000. 475:2168775 


jr 
4 P Tu + / 
ty Er 2 
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Transporte... fã 


Idem em ainstallações 
CIMO VeIs sous ato 


Secção Industrial: 
Existencia em material 


e trabalhos em an-.. 


damento nas diffe- 
rentes officinas...... 


Diversas contas ........... 
Fundo de reserva: 
Fundos constituidos 
pelo Departamento.. 
Lucros em reserva: 


Lucro total apurado... 
Quota de lucros paga 
à Bisgoladie.. ADS de 


Escola de Engenharia : 


Saldo devedor do De- 
partamento Com- 
mercial, Industrial e 
Financeiro para com 
a Escola de Enge- 
BA ALA dp ma o 


Diversas contas............. 





29:5008000 475:2168T75 


25:0808000 545808009. 


73:456$710 
26:1338615 


89:2945495 
70:0008000 

629:3878100 
Patrimonio 


92:4305256. 
19:2945495. 
904:3048139 


13:3588210 
629:3878100 


Sómente em fins de 1924, por motivo de difficuldades de 


pessoal, poude ser dado inicio ao levantamento do Patrimonio 


deste Departamento, que irá paulatinamente sendo extendido. 
aos demais Departamento e Institutos da Escola de Engenharia, 

Depois de algumas tentativas sobre o melhor meio de leval-o 
a bom termo e excogitado sobre o melhor modo de mantel-o com 
certa economia, afim de não crear um apparelho apparatoso e 
caro, concluimos que o melhor seria dividir os bens a serem in- 
- ventariados em duas partes, uma fixa e outra variavel. . 


“ 


HO »+ 
a 
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Na primeira entrariam os terrenos, edificações, machinas, 
apparelhos, instrumentos, material de ensino, mobiliario, biblio- 
theca e todo o demais material de maior valor e difficil con- 
sumo e que, uma vez inventariado, permaneceria no patrimonio 
para sempre, ou por muitos annos, isto é, até que fosse dada 


descarga por imprestavel ou outro motivo legal. 


Na parte variavel entrariam ferramentas, utensilios, mate- 
rial de expediente, animaes etc., emfim todo o material de facal 
consumo ou existencia transitoria e cujo arrolamento deverá 
annualmente ser feito afim de, pela comparação com a existen- 
cia do anno anterior, fazer no Patrimonio as respectivas alte- 
rações. 

Podos os valores deveriam ser arbitrados em base tambem 
da situação cambial. 

O Patrimonio da Escola, em titulos e fundos, era em 31 
de Dezembro ultimo o seguinte: 


Em titulos: 


S debentures do emprestimo da Escola de En- 


genharia, de numeros 454 a 460 e 495 .......... 4:0009000 
130 acções do Banco Nacional do Commercio, 

de numeros 387 -a 411 e 97407 à 975LL...... 21:0008000 
S apolices da Intendencia pi de Julio 

|de Castilhos, de numeros 53 a 60................. 4:0005000 


Em acções da Sociedade Cooperativa da Escola 

de Engenharia de Porto Alegre, inclusive a 

capitalisação correspondente ao ultimo balanço | 83:4765100 
Para acções do Banco de Credito Agricola Pas- 

toril «Egatea» Pa PODE POR PQ O OS A +. 50:0008000 


162:476$8100 


Em fundos: 
PALELHO NoOne CIA NEIrO? RL sp E sas cet aad 192:4999745 
Dara INndos DULrOs us bes So E RE EPE — 4T7:847$743 





670:3478488 
Fundos diversos 


Eram elles os seguintes, em data de 31 de Dezembro: 


Fundo para seguro contra fogo ....... PES dE ARA 10:5623800 
Fundo para accidentes de trabalho ................... 6:7465000 





A transportar o ARA RN, 17:3085800 














/ 
f 


TAN SDOrteNA ic Ps MRE So “+ V7:3088800 

“ Fundo para despezas de viagem do pessoal con-. ças 
ELG AO So RAS OR a a Frio 3:9693980 

| — 20:8745380 


. ! [4 Eu 4 ” 
A credito desses fundos são annualmente levadas as dota- 
ções votadas em orçamento peio Conselho Universitario. 


Fundo Especial 


Conforme publicado em relatorios anteriores. o distincto 
collega e emimente engenheiro brasileiro, Dr. Luiz Pereira, fez 
em 1920, à Escola de Engenharia, o donativo de 5:0005000, 
para a constituição de um fundo destinado a custear as despe- 
zas de publicação dos melhores trabalhos apresentados pelos di-. 
plomados em engenharia civil. 

Este seu bello gesto não tem. infelizmente encontrado imi- 
tadores. f 

Por conta desse fundo foi, no anno proximo findo, publi- 
cado um trabalho do Sr. Dr. José Baptista Pereira, sobre a fa- 
bricação de cimento no Rio Grande do Sul. 


A situação desse fundo é a seguinte: 


Importância: do: donativo uy usina, 3:0005000 
Juros aber TODA o rp aa 1:3123800 Ê 
Publicação da obra do Dr. José Bap- 
List Brera Ss pe ua o RR EA | 2:2005000 
patdo em BA XII-92d a 4:1123300 


6:3128300. -6:3128300 


Estrada de Ferro de Porto Alegre a Viamão. 


A preparação do leito no trecho entre o Instituto Borges 
de Medeiros e a cidade acha-se em grande parte concluida, fal- 
tando dois pequenos cortes em terras do Sr. Dr. Luiz José 'de 
Sampaio, dependentes de ser liquidada a questão, em andamento, | 
com o mesmo Snr., e o trecho do Caminho do Meio. 


As cercas estão igualmente feitas em grande parte. 


No trecho construido, das obras dar te, faltam apenas dois 
“boeiros de tubos de cimento. 
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“Os estudos para o proseguimento da estrada até Viamão 


estão já a chegar a essa villa. 


Com o Estado tem havido, sobre o assumpto, a seguinte 


“troca de correspondencia : 


ESCOLA DE ENGENHARIA DE PORTO ALEGRE 
N.º:8 Ê Porto Alegre, 22 de Janeiro de 1924. | 
Exmo. Sr. Dr. Antonio Augusto Borges de Medeiros, 


Eminente Presidente do Estado do Rio (Grande 
do Sul, 


Concessionaria da construeção da linha ferrea que liga os 
Institutos nesta Capital aos Institutos no Municipio de Viamão, 
à Escola de Engengaria de Porto Alegre vem propôr a V. 


“Excia. a approvação de uma variante, na linha já estudada e 


approvada, entre as estacas 345 e 389. 


Essa variante não só attenderá melhor ás condições techni- 
:as da referida linha ferrea, como menos dispendiosa tornará a 


desapropriação a fazer. 


Apresentando a V. Excia. as plantas e periil dessa variante, 
como a relação das areas a desapropriar, a Escola de Engenha- 
ria informa que com essa approvação serão desnecessarias as 
desapropriações das areas pertencentes a Arthur Kreuss e, em. 
parte, à viuva Pedro Mostardeiro, constantes da relação que 


- acompanhou o officio desta Escola n.º 214 de 15 de Fevereiro 
- do amno findo, dirigido ao Sr. Secretario de Estado dos Nego- 
“cios das Obras Publicas. 


“Em tempo a Escola de Engenharia rectifica a relação en- 


Sao com o officio acima citado, fazendo incluir na mesma Os 


proprietarios constantes da relação tambem annexa. 


" Nestes termos 
E. Deferimento 


Porto Alegre, 22 de Janeiro de 1924. 


(A.) João Ferlini 


No exercício da Presidencia da Escola. 


+O Selatorio da Escola 4 de Engenharia RG 








Relação das areas a desapropriar em virtude da variante 
estacas 345 e 389 . 


Proprietarios ou interessados :. Area em ms.” Preço por m. 
Vva. Pedro Mostardeiro ........ 3.114 15000 
Jogou Alvim dá rosa a 200 13000 
Gap Moreira Seen ia a 132 15000 
Jononde : Souza de o 310 15000 
Avelino Teixeira da Silva..... 132 18000 
Henrique Keller... ii... 517 15000 
CarlosaCrerhardo ur 270 15000 
João Francisco de Souza ...... 440) 15000 
Miguel Dopezcsia se ra d 1.500 - 18000 
Francisco (Chico) Mariante... 4.760 13000 
Drdila-da Silveiras es 1.020 15000 
Godofredo de Moraes... 1.350 18000 


Porto Alegre, 22 de Janeiro de 1924 


(A) João Ferhina 


entre as 


Preço Total 
3:7748000 
2005000 
1323000 
3105000 
138253000 
9175000 
2705000 
4405000 
1:5005000 
4:7605000 
1:0205000 





1:3508000: 


No exercicio da Presidencia da Escola. 


Relação da rectificação a que se refere o officio junto n.º 8 


de 22 de Janeiro de 1924 


Proprietarios ou interessados : Area em ms.” Preço por m.” 
Adão Pereira re id 544 3600 
Emilio José Victorio. ....... NR 981 5800 
Antonio Luiz da Piedade...... 309 5800 
Paulo Volckmanha Caes 2.112 8800 


Porto Alegre, 22 de Janeiro de 1924 


(A) João Ferlim 


Preço Total 


3265400 
1845800 
2475200 


2:1695600- 


No exercicio da Presidencia da Escola. 


Er 
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ESCOLA DE ENGENHARIA DE PORTO ALEGRE 


N.º 9 - Porto Alegre, 22 de Janeiro de 1924. 


Exmo. Snr. Dr. Antonio Augusto Borges de, Medeiros, 


Emimente Presidente do Estado do Rio Grande 


do Sul. 


«Concessionaria, pelo Decreto n.º 2.994 de 12 de Julho de 
1922, da construcção da linha ferrea que ligará os Institutos 
desta Capital aos Institutos no Municipio de Viamão, a Escola 
de Engenharia de Porto Alegre, nos termos do referido De- 
creto e dos officios n.º 815 e 450, respectivamente, de 11 de 
Agosto de 1922 e 1.º de Março de 1923, da Secretaria das 
Obras Publicas e de conformidade com as disposições do Codigo 
do Processo Civil e Commercial, convidou os interessados nas 
areas de terras a desapropriar a um entendimento para o fim 
das indemnisações devidas. 

Não tendo havido por parte de alguns interessados a de- 
claração de que trata o artigo 855 do Codigo e com o fim de 
evitar acções que se annunciam, pretendendo perturbar a marcha 
dos trabalhos que proseguem com regular actividade, a Escola 
de Engenharia pede a V. Excia. que, approvando a variante 
que propõe entre as estacas 345 e 389, se digne de mandar ex- 
pedir o decreto de approvação das plantas e da desapropriação 
das areas necessarias ao curso da estrada, conforme se acham 
recapituladas na relação junto.» 


Nestes termos 
E. Deferimento 


Porto Alegre, 22 de Janeiro de 1924. 
(A.) João Ferkini 


No exercicio da Presidencia da Escola. 


NOMES AREA PREÇOS 
ms.” Parciaes Totaes 
1 Instituto Borges de Medeiros 2.000 5200 4005000 
2 Joaquim Pinheiro................ 1.651 3200 3305200 
3 Alexandre M. Pereira.......... 440 3200 889000 


AE SRS ETR RREO RABO PED CTA AOS O 8185200 


e 


ido DT 
PANE To 











E Hº Ea eo * Relatorio da Escola de Engenharia 
NOMES | AREÁ “PREÇOS. 
ms. Parciaes Totaes 7)! 
Pransporbes. Aa o dada NR di Rn, 8188200: 
4 Antonio Esteves... Ro 9.732 8200  1:946$8400 
osnAlcides JJ: Mantihs- sumi 660 3200 1325000 
6. Antonio CG. de Oliveira ...... j 163 8200 . 1528600 
7. Antonio Carvalho Junior..... 18.916: - 8200 2:7838200 
O Raphael Telles Pires ......s. 5.084 8200  1:0168800 
9 ddr. José de Sampaio... 37.200 3200 — 7:4408000 
100 Vya.- Bordieri 8 8000 8800  2:4008000 
11 .Intendencia Municipal......... 11.790 8300  3.5378000 
Ao Sh 6 MO NB GO Md | 654 8500 3278000 
Tom Adão Pereiras di pa 544 600 3268400 
14 Companhia Predial Agricola 3.480 s800  2:7848000 
15. Emiho José Victório.......: .. 5 981 8800 7848800 
16 Antonio Luiz da Piedade... 309 s800 2478200 
17. Paulo Volclanann Gs un 212 8800  2:1695600 
LS Uctavio Furtado Su atrpero 3.660 15000 - 3:6605000 
19 Vva. Pedro Mostardeiro ...... 3114: 18000  3:77480000 0 
20 João. Alvim da Rosa. 200 15000 2008000 a 
“21 Gyno Moreira ....... MOR 7 132 18000 1328000. 
22 Jedo de DouZa E Ea 310  1$000 3108000 
23 Avelino Teixeira da Silva... 132 18000 1328000: 
24 Henrique Keller..... NE a 917. 18000 5178000 
Ra (Aros (PErnaLdn EL ea 2470. 18000 2708000 
26: João Francisco de Souza .... 440 15000 4405000 
27 Miguel Lopez.......... PRN “1.500 18000  1:500$000 - 
28. Franciscô Mariante ........... 4.760 18000  4:7608000 vb 
29 Dr. Lila da Silveira 4.0» 1,020 18000 1:0208000/ 5 NE 
30 died 


Godofredo de Moraes ...... 1.850 18090. 1:3508000 
| | Bs. 44:9808200 


Porto Alegre, 22 de Janeiro de 1924 a 
X y À ; 4 My NO 
, as z E a . Labs E E 
(A.) João Ferhm ERR 
PR ; ; NS 
No exercicio da Presidencia da Escola. (RA 














SECRETARIA DAS OBRAS PUBLICAS 
N.º 150 Postado Alegre 13 de Fevereiro de 1924. 


Snr. Engenheiro Prada denio da Escola de Ram la... 


vi 


ng 3 á » ; . 





“ sobre a variante proposta entre as estacas 345 e 389, na linha 


La 

o, a! x . A . . 

Ee pe ferrea com que essa Escola pretende ligar os seus institutos. 
ud * existentes nesta capital aos situados no município de Viamão, 
RR: necessita conhecer exactamente os comprimentos virtuaes “da 


linha e seus coefficientes, bem como o orçamento comparativo 
“dos dois traçados em questão. K 


Rogo-vos, por isto, o fornecimento dos dados acima reteri- 


de 22 de janeiro p. findo. 





apreço e distincta consideração. 


dE = AA o o E ane 
E sa EPE E PEA 
SER PU A PA sl A E Mio Fac: indo: 
Y , . He a No R 
CPICARÃ DEUS A e e] é as 

És E gar e E EE fds 

ph A = ig | DA ” as 
a E u DT em RED ae Mr 


(A) Ildefonso Pinto. 


+“ 
AR 
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ESCOLA DE ENGENHARIA DE PORTO ALEGRE 
RENTE SR Porto Alegre, 18 de Fevereiro de 1924. 


Hlmo. Snr. Dr. Ildefonso Soares Pinto, 


Obras P ublicas. 


Accuso em meu poder o vosso officio n.º 150 de 13 do 
corrente. 


Sendo do vosso nn que os dados solicitados fo- 
ram pessoalmente fornecidos a essa Secretaria de Estado pelo 
Sr. Engenheiro Civil Dr. Egydio Hervé, Director do Departa- 
mento Central desta Escola, como representante da mesma, 





Departamento « Commercial, Industrial e : Sinânceiro S RP e 


A directoria da Viação Terrestre, afim de emittir parecer. 


“dos, afim de ser estudada e encaminhada ao Snr. Presidente do- 
Estado a variante, cuja approvação solicitaes em requerimento: 


Aproveito este ensejo para significar-vos o meu elevado- 


M. D. Secretario de Estado dos Negocios das. 





o! 


à e ca a ' Nelatorio da Escola de Engenharia | 














Julgo satisfeita deste modo a requisição contida no vosso allu- 
dido officio. 

Aproveito o ensejo para reiterar-vos meus protestos da 
mais elevada estima e distineta consideração. 


(A) João Ferns 


No exercicio da Presidencia da Escola. 


SECRETARIA DAS OBRAS PUBLICAS 
N.2187 Porto Alegre, 20 de Fevereiro de 1924. 
Snr. Presidente em exercicio da Escola de Engenharia. 


N/OG 

Com referencia ao assumpto que motivou os vossos reque- 
rimentos ns. 8 e 9. de 22 de janeiro p. findo, tenho a satisfa- 
cção de communicar-vos que o Snr. Presidente do Estado, por 
despacho de hontem datado, approvou o projecto de uma va- 
riante entre as estacas 345 e 389 da estrada de o que essa 
Escola foi autorisada a construir por decreto n. 2.994, de 12 de 
Julho de 1922, para o fim de ligar os seus Tastuios situados 
neste municipio aos existentes no municipio de Viamão. 


Na mesma data assignou o Sr. Presidente o decreto de 


desapropriação, por utilidade publica, dos terrenos necessarios á ' 
abertura daquella via de communicação, decreto esse que foi 


publicado hontem. 

Afim de receberem a minha assignatura, na fórma do que 
estatúe o Cod. do Proc. Civ. e Com. do Estado, solicito-vos a 
remessa das plantas originaes das obras projectadas (traçado 
primitivo e variante) e bem assim dos terrenos attingidos pela 


expropriação, as quaes vos devolverei depois de preenchida. 


aquella formalidade. 


Cumpre que as plantas dos immoveis a desapropriar indi- 
quem precisamente a situação, area e confrontações de cada um. 


Aproveito o ensejo para significar-vos o meu elevado 
apreço e distincta consideração. 


(A) Lidefonso Pinto. 
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ESCOLA DO ENGENHARIA DE PORTO ALEGRE 
N.º. 14 | Porto Alegre, 6 de Março de 1924. 
Hlmo.-Sr. Dr. Ildefonso Soares Pinto, 


M..D. Secretario de Estado dos Negocios das 
Obras Publicas. 


Acecuso em meu poder vosso officio n.º 187 de 20 de Fe- 
vereiro findo. 

Satisfazendo seu conteúdo, e como é do vosso conhecimento, 
remetteu já esta Escola a essa Secretaria as plantas e perfis do 
traçado da estrada de ferro, com a variante. 

(Quaesquer outros detalhes que'entendaes necessarios, vol-os 
fornecerá esta Escola por intermedio do Sr. Dr. Egydio Hervé, 
Director do Departamento Central, e que pessoalmente tem tra- 
tado desses assumptos com essa Secretaria. 

Aproveito o ensejo para reiterar-vos meus protestos da mais 
elevada estima e distincta consideração. 


(A) João Ferlim 


No exercicio da Presidencia da Escola. 


SECRETARIA DAS OBRAS PUBLICAS 


N.º 201 | Porto Alegre, 25 de fevereiro de 1924. 


Ao Sr. Presidente, em exercicio, da Escola de Enge- 
nharia. 


N/6: 


Afim de evitar qualquer extravio, por não serem conheci- 
dos desta Secretaria alguns dos respectivos endereços, peço-vos 
o obsequio de mandar entregar aos destinatarios as inclusas 
cartas circulares, relativas á desapropriação, por utilidade pu- 
blica, dos terrenos necessarios á construcção da estrada de ferro 
desta capital a Viamão, nos termos do decreto n. 2.944, de 12 
de- julho dé 1922. 


Saúde e fraternidade 


(A). Ildefonso Pinto. 


Te RARE eg ls PR Ep a ONDA A a de dO Dc 
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ESCOLA DE ENGENHARIA DE PORTO ALEGRE 
15 Porto Alegre, 7 de Março de 1924.. 
Hlmo. Sr. Dr. Ildefonso Soares Pinto, 


M. D. Secretario de Estado dos Negocios das. 
Obras Publicas 


Accusando o recebimento de vosso officio n.º 201 de 25 de 
Fevereiro proximo findo, communico-vos que esta Escola já fez 
a entrega das cartas que o acompanharam, com excepção das. 
duas que devolvo inclusas, uma, por não ter sido encontrado o: 
destinatario, e a outra, a do Sr. General Raphael Telles Pires, 
por se achar ausente no Rio de Janeiro, sendo o seu endereço: 
á rua Dr. Sattamini n.º 14. 


Aproveito o ensejo para reiterar-vos meus protestos de ele- 
vada estima e distincta consideração. 


(A) João Ferlini 


No exercicio da Presidencia da Escola. 


ISTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DAS OBRAS PUBLICAS 


N.º 325 Porto Alegre, 15 de março de 1924. 


Exmo. Sr. General Dr. Manoel Theophilo Barreto. 
Vianna, 


D. Vice-presidente em exercicio da Escola de En- 
genharia. 


NE, 


Para os devidos fins, remetto-vos a inclusa copia do officio 
que, nesta data, enviei á Secretaria da Fazenda, acompanhado: 
de todo o expediente relativo á desapropri ação, por utilidade 
publica, dos terrenos necessarios á construeção da estrada de. 
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ferro de Porto Alegre á Viamão, de que essa Escola é conces- 


sionaria. , 
“Aproveito a ópportunidade para: reiterar-vos os protestos do 
meu apreço e alta consideração. 


é (A) Lidefonso Pinto. 


SECRETARIA DAS OBRAS PUBLICAS 
COPIA NR 


NM d2a Porto Alegre, 14 de Março de 1924. 
Sr. Dr. Secretario da Fazenda. 


«Para os fins convenientes, junto vos remetto todo o expe- 
diente relativo á desapropriação, por utilidade publica, dos ter- 
renos necessarios á construcção da estrada de ferro de Porto Ale- 
ore à Viamão, de que é concessionaria a Escola de Engenharia 
desta capital. 

Entre os documentos annexos, figuram 26 respostas de im- 
teressados, dos quaes 19 não concordam com os preços marca- 
dos para as respectivas indemnisações. 

As despezas que se originarem da fixação em juizo das al- 
ludidas indemnisações, ex-vi do art. 856 do Codigo do Processo 
Civil e Commercial do Estado, deverão correr por conta da Es- 


cola de Engenharia.» 


Saude e Fraternidade 


(A.) Ildefonso Pinto. 


ISCOLA DE ENGENHARIA DE PORTO ALEGRE 
N.º-18 Porto Alegre, 18 de Março de 1924. 
Llmo. Snr. Dr. Ildefonso Soares Pinto, 


M. D. Secretario de Estado dos Negocios das 


Obras Publicas. 


Accuso recebimento do vosso officio n.º 325 de 15 do cor- 
rente, communicando terdes remettido á Secretaria da Fazenda, 
onde continuará ater andamento, todo o processo: relativo á 
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desapropriação, por utilidade publica, nos termos do Decreto n.º 
3273 de 19 de Fevereiro findo, dos terrenos necessarios á con- 
strucção do primeiro trecho da estrada de ferro de Porto Ale- 
gre à Viamão, de que é concessionaria esta Escola. 

Agradecendo-vos a gentileza dessa communicação, de que 
tomamos o devido conhecimento, aproveito o ensejo para reite- 
rar-vos os meus protestos da mais elevada estima e distincta 
consideração. 

(A) Manoel Theophilo Barreto Vianna 


Vice-Presidente da Escola de Engenharia. 


ESCOLA DE ENGENHARIA DE PORTO ALEGRE 
N.º 20 Porto Alegre, 22 de Março de 1924. 
Hlmo. Snr. Dr. Ildefonso Soares Pinto, 


M. D. Secretario de Estado dos Negócios das 
Obras Publicas. 


«Com o presente remetto-vos vossa communicação ao Snr. 
Antonio Cardoso de Oliveira, sobre a desapropriação de um «im- 
movel seu, necessario á listrada de Ferro de Porto Alegre a 
Viamão, de que é concessionaria esta Escola. 


O Sr. Antonio Cardoso de Oliveira fez a declaração de 


acceite na propria carta que lhe endereçastes e que vae inclusa. 
Reitero-vos meus protestos da mais elevada estima e distin- 


cta consideração. 
) (A) Manoel Theophilo Barreto Vianna 


Vice-Presidente em exercicio da Escola de Engenharia. 
ESTADO DO R O GRANDE DO SUL 
PROCURADORIA FISCAL DA FAZENDA DO ESTADO 


Ncdao - Porto Alegre, 28 de Março de 1924. 


Õ 


Sr. Dr. Director da Escola de Engenharia. 


N. Capital 


Tendo sido esta Procuradoria auctorisada a lavrar as com-. 


petentes escripturas de compra e venda dos terrenos necessarios 


eo AE FAIA TA RO AD a 8 PO 4 A 4 r » h : LF o 
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v 
à construcção da estrada de ferro de Porto Alegre à Viamão, 
«de que é concessionaria a Escola de Engenharia, solicito-vos 
Informações sobre as residencias dos interessados Antonio José 
do Nascimento, Antonio Luiz da Piedade Filho, Jorge Julio 
Schilling, Jorge Schilling, Eugenio Schilling e Arthur E. Kuss. 
Outrosim, consulto-vos si é comvenitente a acceitação da 
«loação que Jorge Julio Schilling e outros pretendem fazer de 
um pequeno terreno, com a condição que se encontra na res- 
posta que por copia vos remmetto. 


Saúde e Fraternidade 


(A.) João Soares. 


(COPIA) 


JORGE JULIO SCHILLING 
Endereço telegraphico 
Spabricasa 4 
“Codigos: Mascotte e Riveiro 


Porto Alegre, 26 de Fevereiro de 1924. 
Rua 15 de Novembro n.º 5 — 7. 


A” SECRETARIA DAS OBRAS PUBLICAS 
Nesta Capital 


Os Snes. Jorge Julio Schilling, Jorge Schilling, Eugenio 
Schilling e Arthur E. Kuss, representados pelo cooproprietario 
Snr. Jorge Julio Schilling, communicam pela presente a VV.SS,, 
que, com referencia á desapropriação de um immovel de nossa 
propriedade, situado no municipio desta capital (antiga chacara 
Felizardo). acceitam o preço offerecido no edital correspondente, 
publicado na «Federação». 

Ao mesmo tempo nos permittimos de offerecer a Vs. Sas. um 
pequeno terreno gratuito, afim de ser feita nelle uma parada. 


Saudações 


(A) Jorge Julio Sehallang. 
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ESCOLA DE ENGENHARIA DE PORTO ALEGRE 
N.º 33 Porto Alegre, 22 de Abril de 1924... 
Hlmo. Snr. Procurador Fiscal da. Fazenda do Estado. 


Accuso em meu poder vosso officio n.º 15 de 28 de Março: 
findo que passo a responder. 
"* Quanto á offerta do Snr. Jorge Julio Schilling e outros, 
de um pequeno terreno, com a condição de ser feita nelle uma 
parada da Estrada de Ferro de Porto Alegre á Viamão, com-: 
munico-vos que convém á Escola de Engenharia acceitar tal 
offerta. | 

Quanto ás residencias de proprietarios cujas terras são atra-: 
vessadas pela referida via ferrea, informo-vos : 

Antonio José do Nascimento e Antonio Luiz da Piedade 
Filho, residem na Estrada do Matto (Grosso, proximo ao Insti-- 
tuto Borges de Medeiros; Jorge Julio Schilling, Jorge Schilling, 
Eugenio Sthillng e Arthur E. Kuss são encontrados á rua 15 
de Novembro n.º 5 e 7 desta capital. 

Em todo caso a Escola de Engenharia está prompta a fa- 
zer chegar ás mãos de qualquer interessado qualquer correspon-: 
dencia ou communicação que entendaes de enviar-lhe. 

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os meus protestos da 
mais elevada estima e distincta consideração. 


(A) Manoel Theophilo Barreto Vianna 


Vice-Presidente da Escola de Engenharia. 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


SECRETARIA DA FAZENDA 
t.a Directoria 


Niouito Porto Alegre, 14 de Abril de 1924. | 
Timo. Snr. General Manoel Theophilo Barreto Vianna, 
Presidente da Escola de Engenharia. 
N. Capital 


Solicito-vos as necessarias providencias afim de serem trans- 
mittidas a esta Secretaria as informações pedidas pelo Snr. 
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Dezembargador procurador geral do Estado no officio n.º “5, 


“de 11 do corrente, cuja copia vos remetto annexa, referentes á 


desapropriação de terras para a estrada de ferro desta Capital 


a Viamão. 
Saúde e Fraternidade 
(A.) Antonio Marinho Loureiro Chaves 
' Secretario da Fazenda. 
“COPIA | 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PROCURADORIA GERAL 
NATO Porto Alegre, 11 de Abril de 1924. 


Sr. Dr. Secretario da Fazenda. 


Afim de providenciar sobre o assumpto a que se refere 
vosso officio n. 56, de 27 do mez preterito, peço me informeis 


si Godofredo oixeira Guimarães, Hortencia Gerhardt, Manoel 


Miguel de Albuquerque e Luiz Meneghetti são realmente pro- 
prietarios de terrenos por onde deve passar a estrada de ferro 
desta capital a Viamão, visto como essas pessoas não foram in- 
cluidas na relação que acompanhou o decreto de desapropriação 
n.º 3.273, de 19 de Fevereiro proximo passado. 

No caso affirmativo, necessito saber qual a area total rela- 
tiva a cada terreno de que são proprietarias as mencionadas 
pessdas, é qual a Eno foi desapropiada e o valor oferecido 
por m?. 


Rogo informeis, outrosim, si João Alves da Rosa e Gal 


“Moreira são os mesmos individuos indicados na alludida relação 


pelos nomes, respectivamente, de João Alvim da Rosa e Gyno 
Moreira. 


Saúde e Fraternidade 


(A) Armando Azambuja. 
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ESCOLA DE ENGENHARIA DE PORTO ALEGRE 
N.º: 78 | Porto Alegre, 13 de Junho de 1994. 
Exmo. Snr. Dr. Ntonio Marinho Loureiro Chaves, 
Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda. 


Em resposta ao vosso officio n.º 79 de 14 de Abril findo, 
remettendo copia do officio n.º 75 do Exmo. Sr. Desembarga- 
dor Procurador Geral do Estado, communico-vos que, effectivar, 
mente, Godofredo Teixeira Guimarães, Hortencia Gerhardt, Ma- 
noel Miguel de Albuquerque e Luiz Meneghetti são proprietarios 
de terrenos por onde deve passar a Estrada de Ferro desta Ca- 
pital a Viamão. 

Na relação constam os nomes de Henrique Keller e Miguel 
Lopez em vez de Hor tencio Gerhardt e Manoel Miguel de A 
buquerque. 

O proprietario Luiz Meneghetti, deve substituir o proprie- 
tario Dr. Lila da Silveira, de quem adquiriu as terras. 

Godofredo Teixeira Guimarães herdou terras de Francisco 
Mariante, conforme conseguimos apurar. 

Relativamente a João Alves da Rosa e Gil Moreira, com- 
munico-vos que são os mesmos designados pelos nomes de João 
Alvim da Rosa e Gyno Moreira. 

Os proprietarios Hortencio Gerhardt, Manoel Miguel de 
Albuquerque, João Alves da Rosa e Gil Moreira adquiriram 
suas terras de D. Maria De La Grange Mostardeiro. 

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Excia. meus protes- 
tos da mais alta estima e distincta consideração. 


(A) Manoel Theophilo Barreto Vianna 
Vice-Presidente em exercicio. 
ESCOLA DE ENGENHARIA DE PORTO ALEGRE 
N.º 84 Porto Alegre, 22 de Outubro de 1924. 
Exmo. Sr. Desembargador Dr. Florencio de Abreu e Silva. 
M. D. Procurador Geral do Estado. 


«Tendo sido por decreto n.º 3273 de 19 de Fevereiro: de 
- 1924 resolvida a desapropriação por utilidade publica, dos ter- 
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E renos necessarios á construeção da Estrada de Ferro de Porto 
| Alegre à Viamão, de que a Escola de Engenharia é concessio- 
L » naria, remetteu esta todos os dados relativos a taes desapro- 
priações á Secretaria das Obras Publicas que, pelos meios com- 
petentes, os fez chegar a essa Procuradoria, afim de que fosse 
dado andamento ao processo necessario nos casos de discordan- 
cia de diversos proprietarios de terrenos situados na faixa do 
traçado. 

Desse modo a Procuradoria entregou os. papeis ao Sr, 1.º 
promotor publico da capital, afim de que “Tosse iniciado o processo. 

Opportunamente, porém, resolvestes que tal processo deve- 
ria ser promovido pela Escola de Engenharia e como todos os 
documentos a elle relativos se achem em poder da Justiça, ve- 
nho pedir a V. Excia. que se digne de ordenar a devolução de 
tudo que a respeito exista nessa Procuradoria e na promotoria 
publica. 

| Nestes termos 


E. D. 


(A) Manoel Theophilo Barreto Vianna 
Vice-Presidente em exercicio. 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
1.2 PROMOTORIA PUBLICA 
“Porto Alegre, 18 de Novembro de 1924. 


lHlmo. Sr. Secretario da Escola de Engenharia de Porto 
Alegre. 


«De ordem do Exm.º Sr. Desembargador Procurador Geral 
do Estado devolvo a V. S. vmte e um documentos (21) relati- 
vos á desapropriação de terrenos necessarios á construeção da 
estrada de Ferro da Escola de Engenharia, e seis pequenas 
plantas. 

Solicito a V. S. mandar passar recibo da entrega dos pa- 
peis referidos.» 

Com os meus protestos de alta estima e consideração. 


(A.) Alberto de Britto 


1.º Promotor. 











Nise | Porto Alegre, 20 de Novembro de 1924. 
Himo. Snr. Dr. Alberto de Britto, 


M. D. 1.º Promotor Publico da Capital. 


Accuso em meu poder vosso officio de 18 do corrente, com 
o qual devolveis os documentos que constam da relação inclusa, 
relativos á desapropriação de terrenos necessarios a localisação 
da linha ferrea de P. Alegre á Viamão, que a Escola de Enge- 
nharia está construindo. 


Aproveito o ensejo para reiterar-vos os meus protestos da 
mais elevada estima e distincta consideração». 


(A) João Ferlim 


Director do Departo. Comm. Ind. e Financ.º. 


Relação dos documentos recebidos do Snr. Dr. Alberto 
de Britto, 1.º Promotor Publico de Porto Alegre 


1) um requerimento a Paulo Volkmann e Christiano Matte 
Filho: 

2) » » » Carlos Gerhardt: 

3)» » » Godofredo Teixeira de Moraes: 

4) » » » Hortencia Gerhardt ; ; p 

D) >» » » João Francisco de Souza; 

6)» » » Andréa G. Mariante, Luis Lopez. e 
Mariantina G. M. Lopes; 

TR » » Avelino Teixeira da Silva: | Pias 

8) » » » Manoel Miguel de Albuquerque : | 

9) >» » » João Alves da Rosa: 

10) » » » Gil Moreira ; 

RE » » Adão Pereira: 

12) » » » Josephina Porto Bordini: 

13) » » » Luiz José de Sampaio: 

14) » » » Maria De La Grange Mostardeiro: 

boys» » » Luiz Meneghetti: 


16) Um officio do Vice-Presidente da Escola de Engenha- 
via, acompanhado de duas cartas, dirigi- 
das a Raphael Telles: Pires e Godofredo 
de Moraes; 


x 
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Agricola; 
ES)» » de Antonio de Carvalho Junior; 
19) » » » Luiz José de Sampaio; Ê 
20) uma copia do decreto n.º 3273 de 19 de Fevereiro de 


1924. 


21) relação das areas a desapropriar, ás quaes se refere o 


decreto n.º 3273: 
22) uma relação dos documentos entregues : 
23) 6 pequenas plantas em ferro-prussiato. 


Porto Alegre, 20 de Novembro de 1924. 


(A) Ary de Abreu Lima 
Chefe do Escriptorio de Engenharia. 


Questão com o Dr. Luiz José de Sampaio e outros 


Entre os terrenos a serem atravessados pela estrada de 
Ferro de Porto Alegre a Viamão existem os do Sr. Dr. Luiz 


José de Sampaio e outros, nos quaes, ahi chegada a construeção, 
“foi dado proseguimento á mesma, certa como estava a Escola 


de Engenharia de que, uma vez regressado o Sr. Dr. Sampaio, 
que se achava ausente, entraria logo num accordo qualquer com 
a Escola de Engenharia, visto que só vantagens adviriam para 


suas terras da construcção da referida via Ra 


Não se conformando, porém, com este ponto de vista o Sr. 
Dr. Luiz José de Sampaio, propoz em Janeiro, à Escola de 
Engenharia, uma acção de restituição de posse, recebendo esta a 
11 de Janeiro citação para a audiencia que se realisaria a 1Y 
do mesmo mez. 


Foi passada, então, naquella data, procuração ao Sr. Dr. 


“Alvaro Sergio Massera para representar a Escola de Engenharia 


nessa acção, perante o foro Federal. Alguns dias mais tarde o 
Sr Dr: Sampaio, manifestando «receios de que desapparecessem 
os vestigios dos damnos ali praticados pela ré, uma vez que se 


protelasse a sua verificação até a dilação probatoria da alludida 


acção, requereu desde logo uma vistoria ad perpetua ver me- 
morian». ; 


Feita a vistoria pelos peritos das duas partes e pelo desem- 


patador, deram estes o seu parecer. 


- Departamento Commercial, Industrial EN “Sinanceiro A 25. 


17) um officio do Director Presidente da Cia. Predial e 
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Protelada. porém, a solução da questão, foi finalmente jul- 
gada em 30 de Setembro pelo Sr. Dr. Rodrigo Firmiano de 
NOTE juiz seccional substituto, que julgou a acção procedente 
para, confirmando a reintegração feita, das terras, restituir de- 


finitivamente aos autores o immovel de que foram esbulhados 


e condemnar a Escola de Engenharia ao pagamento dos prejui- 
zos causados que se ver ficarem, sendo a Escóla intimada dessa 
sentença em 3 de Outubro. | 

Como o Sr. Dr. Massera houvesse seguido para o Rio al- 
guns dias antes, passou a Escola de Engenharia nova procura- 
ção ao Sr. Dr. Clotario Soares. Pinto, que deu logo os passos 


le egaes necessarios e appelou da sentença para instancia superior 


no Rio, para onde seguio o processo em data de 23 de Dezem- 
bro, sob registrado n.º 134012. 


Desapropriações 
Ao mesmo tempo promoveu à Escola de Engenharia a des- 
apropriação judicial da faixa necessaria dessas terras e das de 
outros, E Nndo o processo um tanto demorado por motivo da 


sarta precatoria que, em relação aos primeiros, teve de ir ao 
Rio. por haver cooproprietarios fóra do Estado. 


Construcções 


Em 1924 as construcções havidas foram executadas, umas 
por contracto e outras por administração directa dos respectivos 
Institutos. 

As contractadas foram as seguintes : 

Edificação para o Curso de Chimica industrial, em 3 anda- 


res, de alvenaria, com uma area coberta de 633 ms.2, contractada. 


com a firma Andrighetto & Cia. no começo do anno anterior e 
quasi concluida no corrente anno. 

-— Edificação da Escola Elementar [ndustrial em SA 
Maria, com a parte central em dois andares, de alvenaria, com 
uma area coberta de 347 ms.?, contractada com a firma Silveira 
Soares & Cia. em fins de 1922 e concluida em Outubro de 1924. 

— Edificação para a Estação Zootechnica em Bagé, em 
dois andares, de alvenaria, com uma area coberta de 160 ms.2,16. 


ontractada com a mesma firma acima: em fins de 192 2 e con- 


cluda em Fevereiro de 1924. 


Adaptações, pela firma Andrighetto & Cia., para a instal-. 
TEA o Patronato Agricola Senador Pinheiro Machado numa. 
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É É grande construcção do Instituto Borges de Medeiros, que ainda 
E não havia sido utilisada, nem estava concluida, occupando uma 
E area de 714, ms.? 72. 
e | — Construcção, pela firma Andrighetto & Cia., de dois re-: 


servatorios conjugados, na parte alta” do Instituto Borges de. 
Medeiros, para fornecimento dagua á mesma parte, com capaci- 
dade para 64 ms.3. 
— Construcção, pela firma Andrighetto & Cia, de um pe- 
—  queno aviario para o Curso Feminino. 


Por administração directa dos Institutos foi executado: 


No Instituto Borges de Medeiros —- Construeção para a 

Secção de Avicultura, de madeira e tela, coberta de zinco, - com 

uma area coberta de 40 ms.?, e com os respectivos terreiros de 

2 tela e moirões de granito. — E outros pequenos serviços, como 
Es calçadas encanamentos etc. 


“No Instituto de Zootechmia — Conclusão da estufa de alve- 
“naria, com armação metallica e coberta de vidros. — Um pequeno: 


a de incineração do lixo. 


No Instituto Experimental de Agricultura — Construcção para 
atafona, de alvenaria, coberta de telhas francezas, cobrindo uma. 
area de 58 ms.2, 29, com installação das respectivas machinas (la- 
vador, descascador, ralador, prensa e peneiras) e do forno. — 
Um fumeiro de alvenaria, com o respectivo fogão para a pro- 


ducção de fumaça (3ms.?). — Um forno para cocção de pão (óms.?), 
estando o fumeiro, fogão e forno debaixo de coberta de zinco, 
com uma area de 16 ms.? — Galpão de madeira, coberto de 


zinco, para o preparo de mia ão com umaarea de 10 ms.? 

E outros pequenos serviços, como encanamentos, instalação 
de luz e força no pavilhão de conservas, installação da amassa- 
deira de pão etc. 


No Patronato Agricola Senador Pinheiro Machado — (Com o 
auxilio do Sr. Chefe da Secção de Engenharia do Instituto Bor- 
ges de Medeiros) — Construcção para aulas, de madeira, co- 
berta de telhas francezas, cobrindo uma area de 120 ms.? — Uma. 
construcção de madeira, para moradia de professores e funccio- 
narios e para rouparia, . Conena us telhas Puta cobrindo: 





a uma area de 90 ms.? "a mo- 
E radia das lavadeiras, coberta E zinco, cobrindo in area de 
a 20 ms.? — Construcção de tanques de lavagem, com cobertura de 
LR zinco, com capacidade de 10 ms.? — E outros serviços menores. 


de pequenas adaptações, limpezas etc. 
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Isenção de Direitos 


Estando em vigór, por prorogação, a lei da receita de 1924, 
continuam de pé as disposições do anno anterior, quanto aos 
favores alfandegarios de que gosa a Escola de Engenharia. 

No anno' qué acaba de findar, mesmo com a isenção de 
«direitos, pagou a Escola de Engenharia, de direitos por mate- 
rial importado, a somma de 38:9573914. | 


Problema de Sementes 


Autorisada, em 1922, pelo Exm.º Snr. Ministro da Agricul- 
tura, a dar inicio a uma installação de selecção de sementes, - 
não recebeu até hoje a Escola de Engenharia o auxilio de 
100:0003000 que lhe foi concedido para esse fim. | 

Por isso enviou o requerimento abaixo, em virtude do qual 
o referido auxilio deverá ser recebido no corrente anno. | 


ESCOLA DE ENGENHARIA DE PORTO ALEGRE 
N.º 94 Porto Alegre, 22 de Novembro de 1924. 


Exmo. Sr. Mimistro da Agricultura Industria e Com- 
mercio. 


t 


«Em 30 de Setembro de 1922 a Escola. de Engenharia de 
Porto Alegre, pelo seu Vice-Presidente em exercicio abaixo as- 
signado, pediu a V. Exc. que lhe fosse concedido o auxilio de 
cem contos de reis (100:0003000) de que tratava o decreto le- 
Rn n.º 4555 de 10 de Agosto daquelle anno, em seu artigo 
99, n.º 17, para o estabelecimento de uma installação de selecção 
de Bs ANO 

Deferido esse pedido em 14 de Novembro do mesmo anno, 

a Escola de Engenharia deu andamento aos: trabalhos dessa 
neta linea tendo despendido a quantia de AU 1055900, especi- 
ficada no balancete annexo. 

Até agora, porém, a Escola de rica não recebeu o 
auxilio concedido nos termos da lei, pelo que pede a V. Exec. 
“«jue se digne de autorisal-o. 

Nestes termos 

E. Deferimento 


(A) Manoel Theophilo Barreto Vianna 
Vice-Presidente em exercicio da Escola de Engenharia. . 
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Pessoal Contractado 





Dentre os professores e technicos extrangeiros contractados,. 
deixaram o serviço da Escola, por conclusão de contracto, os Snrs:: 
Dr. Erick Schirm, chimico, em 11 de Fevereiro. 
; er D.2 Martha Wilner, professora de ensino commercial do 
ae Curso Feminino, em 3 de Março. 
ao E renovaram seus contractos por.3 annos os Snrs.: 
Pe Dr. Johannes Wille, Biologo especialisado em entomolo- 
VR gia, em 18 de Março, a contar de 11 de Fevereiro. 
BRA Dr. Maximilian von Parseval, biologo especialisado em 
»  -  Phytopathologia, em 19 de Julho, a contar de 7 de Setembro. 
A | E por periodos de 6 mezes, automaticamente renovaveis. 
e por iguaes periodos, o Dr. Christian Knoeller, agronomo espe- 


= e a o Ena 
Vi cialisado em selecção de sementes e cultura de algodão e fumo, 


pe : em 14 de Abril. 





Situação Economica 


Continua bôa a situação economica da Escola de Engenha- 
ria, não só por um continuo desenvolvimento dos seus elemen- 
Ro tos productores, como pela majoração dos auxilios que recebe 
dos poderes publicos. 

Com effeito, o Exm.º Sr. Presidente do Estado, reconhe- ; 
cendo as graves difficuldades que acarreta á Escola de Enge- 
nharia a manutenção integral do seu programma de trabalhos, 
devido á exorbitante elevação do preço de todas as cousas, nes- 
tes ultimos annos, resolveu vir em seu auxilio, elevando a do- 
tação do Estado para os serviços que dizem: respeito à economia 
do mesmo Estado e ao seu desenvolvimento agricola, pastoril, 
Re == profissional etc. 

A Essa elevação foi de 220:0003000. 
Igualmente a dotação do Municipio foi elevada de 30:0005000, 


Movimento Financeiro 


BAR so e Como nos annos anteriores, todo o movimento de entradas. 
gua e sahidas. foi processado nos tres seguintes orçamentos : | 

BRs q) Orçamento Ordinario, para a receita e despeza de caracter +. 
| permanente. 

“AE b) Orçamento Extraordinario, para a receita e despeza de ca- 

PRRE do racter adventicio. 

Ce) Orçamento Especial, resultante da Lei do Premio (Decreto 
al - Federal n.º 4.384 de 8 de Dezembro de 1921). 


Part 


administra- 


inario, por serem de 
ica e 


9 


amento ord 
da direcção techn 


» 
j 


as do orc 


, 


Relatorio da Escola de Engenharia 


Parte das despez 


caracter geral e resultantes 
stabelecimentos, conforme quadro abaixo ; 
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tiva, escripturação etc. de todos os Institutos e Estabelecimen- 
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tos da Escola, deverá ser repartida pelos mesmos Institutos e 
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9:0208 | 46:190$978 
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48:005$435 
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emma acres amem pia Y 


| | Conselho | Presidencia Rodas | | Ee 
| | Viver dE | Serviços | Departamento on TOTAL 
| | Geraes Central) (o Mdusiiadae 
| tario Escola | | Financeiro | 
E MR | SECA e == | 
Departamento de Saude! — 1:000$000 | 2:400$200 1:600$000 1:8008 | 6:800$200 
Ensino Ambulante... — 1:000$000 | -2:400$200 | 1:6005000 | 1:850$ | 6:050$200 
Instituto de Engenharia, 4:520$ | 10:3268600 | 4:800$500 6:508$000 4:800$ | 30:954$500 
Instituto Julio de Cas- | 
flhos ss E | 6008 | 10:726$000 | 48008500 | 6,5088000 | 4:6508 27:284$500 
Instituto Astronomico e, ço | | 
| Meteorologico ........ PRC 3:0268000 | 4:8008600 | 2:0008000 | 7:3008 | !7:1265600 
“Instituto Parobé ........ | 9005 | 30273000 | 4:8008600 | 6:5088000 | 8:5008 | 23:7358600 
“Instituto Montaury e, | | * 24:9255600 
| |. de Chimica Ind... 1:5008 | 4:5178000 | 4:800$600 6:508$000 7:6008 | 
| Instituto Borges de Me-, | | 33:4958600 
Esse qo E RS | 600% 3:487$000 | 4:8005600 6:5088000 | 18:1005 | 27:185$600 
“Instituto de Zootechnia 6008 | 3:0378000 | 4:8008600 6:508$000 | 12:250$ | 
“Instituto Experimental, | | | | 20:335$500 
- de Agricultura. ...... | 3008 | 3:0278000 | 4:5008500 | 6:508$000 | 5:7008 | 24:3058935 
Patronato Agr.S. PM. — | 30215078 | 48008535 | 6:5078422 | G:9708 | 





57:2639422 .. 81:7208 | 242:109$835 








Dafra Pb Mato NOMES É 
Departamento Commercial, Industrial e Sinanceiro 
ORÇAMENTO ORDINÁRIO 
Receita arrecadada em 1924 ....... 2.406:3188635 
Supprimento feito pelo Orçamento 
Decal e O 26:1295495 
Despeza effectuada em 1992480... E 32:4485130 





2.4 
2.432:4488130 2.432:4485130 


Os totaes acima, da receita e despeza, assim se discriminam : 





Receita Despeza . 

Escola de Engenharia (Conselho 

EIA VP CESILALIQ] ul io reitor 9:0205000 
Escola de Engenharia (Presiden- | 

cia idar Biscola jts qu lisas 671:4735006 46:19058978 
Escola de Engenharia (Serviços | 

Ade sNoA 2) IPS 4 DAR 68:0055435 
DA BIMMONIO: step UE, 50:8458150 16:2853350 
Departamento Central... cs. 33:9999794 97:2638422 
Departamento Commercial, Indus- - 

trial 'e; Financeiro ves 120:0008000 214:0455024 
Departamento de Saúde ............ 38:9925900 36:8265518 
Serviço de Assistencia .... .......... 38:2069712 90:3765762 
Fundo para accidentes............... 3:2005000 3:3005000 
)EVRaS Rj Sia De Si q Pi A EO O 10:9345500 14:5695260 
Ensino Ambulante. Mesas ii 15:4005000 15:2815340 
Instituto de Engenharia............. 89:17695400 90:8223550: 


Instituto Julio de Castilhos....... 29:9868000 853:6005896 
“Instituto Astronomico e Meteoro- 








Jo piche a A Ml dd 166:584$840 — 140:2775475 
COSPAbORaroDé o dios 213:171$250 179:973$165 
Instituto Montaury ....c..co on 73:20869549  101:1673248 
Curso de Chimica Industrial...... 111:8508270 DT:STASTSO 
Instituto Borges de Medeiros..... 489:941$326 | 441:5095104 
Instituto Experimental de Agri- 

CERA O DC RPA O Ea 177:8805018 157:3738985 
Patronato Agricola Senador Pi- 

pheiro: Machados 304 rr 199:6278900 | 199:5178890 

-, Instituto de Zootechnia.........i... — 454:182$420. 397:2668968 
Reservas diversas aa 49:9005000 
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ORÇAMENTO EXTRAORDINARIO 


Em 1924 teve a Escola de Engenharia, com destinação es- pda 
pecial, a seguinte subvenção : 


Auxilio do Governo Federal para a construcção 
dos nove primeiros kilometros da Estrada de 
Ferro de: Porto Alegre a Viamagra uu 300:0008000- 


CRÇAMENTO ESPECIAL 
Por conta deste orçamento foram, em 1924, recebidos... ... 
630:000$000, cuja applicação acha-se determinada pela Lei n.º 
4,984 de 8 de Dezembro de 1921 (Lei do Premio), que em seu 
artigo 3.º reza : 


Art. 3.º — Com a importancia de que trata..........i.i.iisoo ; 
Escola de Engenharia promoverá : 


PRC RR 


(Pare DEN SO do Roo Aa e ER O Rd RP O UR e A 


b) as cônstrucções, reconstrucções e imstallações necessarias. 
e possiveis em os seus differentes Estabelecimentos de 
educação. espalhados pelo Estado do Rio Grande do Sul. 


CONTA EMPRESTIMO 


Em '1924 não foram feitas novas despezas' por conta deste 
titulo, mas o respectivo saldo devedor ficou accrescido dos ju- É: 
ros correspondentes ao anno decorrido, a razão de 6º/ ao amno, 
visto como a Escola os paga ella mesma, por não ter feito os 
“adeantamentos a essa conta de seus proprios fundos, que não : 
os tinha disponiveis, mas em resultado de operaçães de credito. Ab 


A situação dessa conta é a seguinte: 


Saldo devedor em 31 de Dezembro de 1923........ 220:1915100- aa 
Juros de 6º/, correspondentes a 1924................... 13:2118100 RS 
Saldo devedor em 31 de Dezembro de 1924, id, 233:4028200 | 


Este saldo representa o desembolso, em dinheiro, feito pela 
Escola de Engenharia, até 31 de Dezembro ultimo findo, para 
construcções e installações inadiaveis que deveriam ter corrido 
por conta do emprestimo feito em 1917, de conformidade com a | 
Lei Estadoal n.º 167 de 9 de Dezembro de 1913. 
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Juros e Amortisação do emprestimo 


O Banco Nacional do Commercio, a cujo cargo ficou o 


serviço de juros e amortisação do emprestimo contrahido em, 
“1917 para construcções etc., attendeu com regularidade ao paga-. 
“mento semestral dos SonpOnE de juros, e á amortisação annual 


preestabelecida. 
A respeito da amortisação correspondente | ao anno de 1924 
foi trocada a correspondencia que se segue: 


BANCO NACIONAL DO COMMERCIO 
Porto Alegre, 3 de Dezembro de 1924. 


Exm.º Sr. Dr. Manoel Theophilo Barreto Vianna, 


D. D. Director da Escola de Engenharia de Porto 
“— Alegre. 
, Nesta Capital 
Saudações 


- Em 91 de Dezembro do corrente, consoante o que deter- 
mina a clausula nona do contracto firmado pela Escola de en- 
cenharia de Porto Alegre e este Estabelecimento, em 30 de 


' Maio de 1917, approvado pelo Decreto n.º 2273 da mesma data; 
“deverão ser resgatadas dezenove (19) debentures do valor de 


quinhentos mil reis (5005000) cada uma, para amortisação do 
emprestimo: realisado em virtude do citado Decreto e contracto. 

Subsistindo ainda as razões que expuzemos em nossa carta 
de 6 de Dezembro de 1918, repetida em 1919, 1920, 1921, 1922 
e 1923, vimos novamente solicitar de V. Exec? o obsequio de 
submetter á apreciação do Exm.º Sr. Dr. Presidente deste Estado 


o alvitre de procedermos mais uma vez ao resgate da 8.º an- 


nuidade do mesmo modo porque foram feitos os anteriores, isto 
é, fazendo-se o resgate dos titulos de propriedade deste Banco. 

Na espectativa da decisão de Sua Excellencia o Presidente 
do Estado e da resposta de V. Exc.?, temos o prazer de subs- 
crever-nos, com o mais Bevaro apreço. 


de V. Excia. 
| Amos. Attos.. Obros. 
Banco Nacional do Commercio 


(A) Abilio Chaves de Souza. 
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1262 | | | Porto Alegre, 8 de Dezembro de 1924. RS aa 
Tllmos. Surs. Directores do' Banco. Nacional do Com- E ie ao 
mercio. | 





N/ 


Amigos e Snrs , 

Em meu poder vossa estimada de 3 do corrente, propondo 
ao Exm.º Sr. Presidente do Estado, por nosso intermedio, que 
para à amortisação relativa ao corrente anno, do emprestimo da 
Escola de Engenharia, se proceda como nos annos anteriores. . 

Nesta mesma data ofiiio a S. Exe.2., e da decisão que en- 
tender de tomar sobre o caso me darei pressa em dar- “VOS C0-- 
nhecimento. | 

Aproveito o ensejo para reiterar-vos ós meus ERR da 
melhor estima e consideração.. 


es VY SS | 
Amo. Atto. Obro. 


(A) -Monoel Theophilo Barreto Vianna 


Vice-Presidente em exercicio da Escola de Eng.” 


N.º 103 Porto Rd 8 de Dezembro de 1924. 
Exm.º Sr. Dr. Antonio A pteto Borges de Medeiros, 


Eminente Presidente do Estado do Rio. Grande 
do Sul. 


Tenho a honra de submetter á “consideração Eorsvo Exc.a a 
proposta do Banco Nacional do Commercio, que junto por co- 
pia, relativa á amortisação, a 31 de Dezembro p. f., da quota. 
correspondente ao corrente anno, do emprestimo da Escola de 
Engenharia, garantido pelo Governo do Estado: (8A RE 

Sendo as condições actuaes semelhantes ás dos annos ante- Re 
riores e visando essa proposta unicamente uma simplificação do | ns a 
processo de resgate, parece não haver inconveniente na sua ac- 
- ceitação. Como, porém, a V. Exc.2.' compete resolverr sobre o * 
assumpto, passo-o ás mãos de V. Exc., aguardando a solução o Ea 
que sobre o caso entender V. Ex de dar. 


/ 








r$ 
y, 
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ES. oia o ensejo para rar a Y. nda os meus “pro 
estos da mais elevada « estima s E Comer Rana pasta Aa sis 
E Pt 1 , 

















dpides Presidente em. exercicio Ku Escola de CER e 


/ ” x »s , ka ae; 
rê N s ? o A : + nd Y 


“ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. 


“PALACIO DO GOVERNO 















re Sr Vice- Presidente em exercicio da Escola de En. ru 


e cnharia. DP DN DC ES Car É 





7 Corimunico-s -VOS “que o Sr. EP ragidenta RR Estado, tomando. 


ny 


con ecimento do vosso officio 19 TOS, ders do corrente, nelle 
arou a seguinte resolução: -— - «Approvada — 8 — 12 — 1924. 


E 





- (A) Borges de Medeiros 
Ro : re Eat ; q Saude e Fraternidade Ed 


E fo dio la cheia MO ÇA) (O Enelo Ros 


im Secretario da Presidencia. 


“Porto Alegre, 26 de Dea de aa 





Ao Mm :) Diretoria do Banco Nacional do RA 


NA Pal ; Z : 
no a by Pa E A A ; 
RA 4 







Ret a 
ut. À 


PER Re E ar E 





AE AEE Rir ao. PAR do, Exm.º Sr Presidente a E 
do Estado. a proposta contida em vossa carta de 3 do mesmo | 
mez, sobre. a mortisação, agora a dl de Dezembro, do sir NA 


imo da Escola de Engenharia. 


Essa proposta foi approvada por Ss. Exec, conforme Bio dita 
ea acabo. ço receber. É PENIS transmitto Her copia. 






















Boro Relatorio da Escola de Engenharia 


Aproveito o ensejo para apresentar-vos os meus protestos 
“da mais elevada estima e distincta consideração. 


de VV. ss. 
Amo. Atto. Obro. 
(A) Manoel Theophilo Barreto Vianna 


Vice-Presidente em exercicio da Escola de Eng.a 


Em 31 de Dezembro foram resgatadas mais 19 deventures, 
de nos. 6579 a 6587 e 6968 a 6577, attingindo assim a 113 as 
debentures resgatadas até hoje. es 


Justificação de auxilios 


Em 1924 foram feitas as seguintes justificações de auxilios 
recebidos dos poderes Publicos : 


Do Curso de Capatazes Ruraes e Ensino Ambulante (taxa 
profissional), ao (Governo do Estado, em 19 de ado (aux. 
de 1929). 

Do Instituto Astronomico e Meteorologico,. ao oa do 
Estado, em 19 de Janeiro (auxilho de 1923). | 


Pá 


Do Instituto Astronomico e Meteorologico, ao Governo Fe- 


deral, em 29 de Janeiro (auxilio de 1923). 


Do Instituto Parobé, ao Governo Federal, em 29 de Ja- 


neiro (auxilio de 19283). 

Do Instituto Borges de Medeiros, ao Governo Federal, em 
29 de Janeiro (auxilio de 1923). 

Do Instituto de Zootechnia, ao Governo Federal, em 29 de 


Janeiro (auxilio de 1923). 


Do Instituto Experimental de Agricultura, ao Govedto Fe- 
deral, em 29 de Janeiro (auxilio de 1929). 


Do Patronato Agricola Senador Pinheiro Machado, ao Gro- 
verno Federal, em 29 de Janeiro, 11 de Abril, 5 de Julho e 31 
de Outubro, respectivamente do IV trimestre de 1923 e 1, II e 
III trimestre de 1924. 


Da Lei do Premio, ao Governo Federal, em. 10 de Mardo 
(auxilio de 1923). 


Da Construcção da Estrada de Ferro, ao Governo Federal, 
sem 19 de: Abril (auxílio de 1925). 
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Do Problema de Sementes, ao Governo Federal, em 22 de 
Novembro. 


Do Curso: de Chimica Industrial, ao Governo Federal, em 
31 de Janeiro (2.2 prestação de 1928). 


Serviço de Assistencia 


Este Serviço tem sido de muita valia aos seus associados, 
como se pode verificar pelo movimento registrado no Departa-. 
mento de Saúde da Escola de Engenharia. 

Em 1924, além dos serviços medicos prestados aos socios, 
concorreu este Serviço com os seguintes auxilios em dinheiro: 


"Dor Ace e MA RAMO hor e 2:9005000 
REI docnea po, nero id dei 6865666 


As suas condições financeiras continuam muito prosperas, 
como comprova o balanço abaixo. | 


BALANÇO DE 1924 


Serviço de Assistencia 


Saldo em 1.º de Janeiro de 1924...... 93:48053828 
Entradas: | | 
axa Ce ISESIStEN Ca ar Alo mibr 1:6558500 
Mensalidades dos socios ......... ci. 27:3828637 
Multas talhastete; custa PINDA 1:0405000 
Juros de adeantamentos e emprestimos — 1:8365075 
DULOE SACA DIbAl aa E to, C io A 5:8205000 
9º/0 s/lucros. da Cooperativa............ 2228500 - 38:25687112 
131:7378540 
“Sahidas: 
Contribuição ao Departamento de 
RIA LL CM da eae de e ERR CAN qr 7:0005000 


MIXTO CAOS! DOCIOS TES NE 
— Luiz C. Flores 4:000$000 (por mor- 
te); Othylia de Holleben 1:5008 
(por morte); Othylia de Holleben 


DE MEAN SPOrbár Os Dis semen 7:000$000  131:7378540 












— Mransporto TO ar isso ARENA : 
ê E “1208000: Cs ER E. Oodda EA 
e “Gama 4008000 (por doença); A 
Ci Atydina” Torres ROBIN: (por ; | vo da 
RR CO Eça citam, Pride Pia OBS 1s6s66o po Cho: ; 
“- Restituição dê entradas... ns 1:7068500 | Rr: 8935166 


SALDO cem 31 da Poa RO 

























“No amno findo tivemos a lamentar a ER ao EIS “socios ' 
Ea o Serviço de Assistencia, o Sr Dr, Luiz Carlos Flores, a a A 
“de Janeiro, e Da Othylia de Holleben, a 1.º de Setembro. 

RA do “A” familia do primeiro foi pago-o auxilio de 4:0008000 ed 
“da segunda, o de 1:5008000, “de PORTA com O regulamento 
aque Ee este Serviço. 





», 





| | Sociedade Cooperativa 
CAAL O a UR 
: Eleva-se, em virtude do Os automatico por, “ occasião 
o do ultimo balanço (6: eai a 100: ft qr pa e E 
FUNDO DE RESERVA MPR 
Pee RRe POL nbr anta É 3: RA PAD rita PA ANA 
— 2B0BBSTM ma a 


DO MN Rir o 24 de Setembro reuniu-se, ando a AE Pg po dos 
Andi RR da Escola de Engenharia, Sr. Dr. Mantel deseo 


Dea RA é 


| Edno ih relatorio, SE e Eni ra la 
= toria e referentes ao. anno Rot que, findou a a de 

a de, bee To PRN EA 
Ay “Afim de dar 6 respectivo parecer, bata ser opportuna 
a “apresentado ao Conselho Universitario, oa: Ronca nie uma, 


ES 


silo e o Sr. João Candido. En PR 
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- Foir nessa, oceasião de e “approyado. que todas : as co: 
na Cooperativa. fossem feitas mediante coupons. adquiridos. | 
a Secção. de Contabilidade deste Departamento, cujo valor será. RA, 

ontado no fim de cada mez para as compras de. generos. de 
ação e outros. productos de consumo mensal, ou em pres-. Rr 
E 0 cao! de Aetiotas, e RAE semelhantes. Poa co 


| 
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“Porto Alegre, “o de Outubro. ne 1924. 


Meretissima Saio Commercial 


RARO ss ds e 8 


Aa fodido! CR era da to ba de DRE E a a 
gre, “pelo seu Presidente abaixo assignado, e afim. de dar 
Ê RE do dead, Federal, vem E nessa mine O Ri 








as Manor! Theophito so eto Neo 


Presidente. 


RE em o GE ti de é Agito, de 1924, -sob n.º 3669, e em gi E 
virtude da guia. abaixo : RE 
no! Pe | “estabelecido á rua “Campo da Ra 
Ra e de EA desta cidade com armazem e aa - 






fo. | fa SOCIBDA DE COOPERATIVA | 
; da Escola de Engenharia dep PCR Ro a 


a João Fertinio 
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— O balanço relativo ao anno social 1923/24 é o seguinte : 


BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1924 


Mercadorias Geraes : 


Existencia - conforme balanço em 


SOsdeJunhorde ZA e maga 350:7668999 


Installações e moveis: 


Existencia em 30 de Junho de 1924 31:7785910 


Consignações : | 
Material pertencente ao Cif......... 1:0405610 
Acções disponiveis: 


Acções compradas de socios falle- 
idos q. SiadiE ne RNA E A 4715225 


Devedores duvidosos : | 
Saldo a-ireceber,:. ix nas Sopa 4:4163843 
Capital: | 
Realisado até 30 de Junho de 1924 
Fundo de Reserva: 
Saldo em 30 de Junho de 1924... 
" Reserva p/depreciação de Mercadorias : 
| Saldo em 30-de Junho de 1924... 
Dividendos e premios a pagar : 
Ainda não retirados, de 1922/3..... 
Escola de Engenharia de Porto alegres: 


Saldo a favor da Escola em 30 de 
Junho: Des iQDA a es a 
“Lucros e Perdas: 
Saldo em 30 de Junho de 1924........ 
388:4805143 


100:0578340 
20:0375046 
2:0005000 


4135124 


252:4615233 


10:4508800 


388:4808143 
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Banco Egatea 





"Os mesmos motivos existentes no anno anterior não permit- 
tiram ainda que se expedisse no anno findo: o regulamento 
“desse Banco, nem que se cogitasse de obter do Governo Federal 
a auctorisação para o seu funccionamento. a 

Esperemos que esses motivos desappareçam, afim de poder 
dar, a Escola, corpo a essa sua idea. 





SA Conclusão 


o Eis, Sr. Presidente, as informações que, tão completas 
| quanto me foi possivel, procurei de dar-vos sobre os negocios 
deste Departamento. 

7 E” imutil repetir que me daréi pressa em sanar Rad 
= falha que apontardes, ou ministrar-vos qualquer informação su- 
 - plementar ou esclarecimento que entendaes necessario. 

o Aproveito o ensejo para, agradecendo-vos a continua con- 
-“ — fiança com que me vindes destinguindo, reiterar-vos os meus 
E protestos da mais elevada estima e distincta consideração. 





a RS Dorto Alegre, 29 de Janeiro de 1924. 


ds | João Ferlina 


Director do Departamento Commercial, Industrial e Financeiro. 
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O RR “Seco meseoooo?” 


0 DEPARTAMENTO DE SAUDE, 


4 








a RR Y Cidadão Presidente 


REA Como: Director do Departamento de Saude da Escola de 

- Engenharia de Porto Alegre, estou-obrigado a orientar-vos das 

2 principaes occurrencias durante o anno que ora finda, e, deso- 

brigando-me desse dever, faço-o com grande satisfação por 

RR poder affiymar o desenvolvimento accentuado de todas as suas 

ER attribuições. E ao relatar-vos o que de mais importante occor- 

Ng “reu n'este Departamento, principiarei por dizer-vos que foi a 

— - - elevação de vistas de todos os nossos companheiros de trabalho, 

DP, que, acceitando, com consciencia e na certeza de bem agir, todas 

“ “as nossas Indicações, aliás dictadas por uma Hygiene verdadei- 
 ramente sã, tornaram-se os nossos collaboradores efficientes. 

“+ Um povo: ou mesmo uma agremiação sem Hygiene não vive 

- como pode, nem se desenvolve como. deve. 

ERES E a Escola de Engenharia de Porto Alegre, que é uma 
Instituição de grande actividade e bastante complexa, é por Isso 
mesmo uma agremiação de grande trabalho e onde resalta um 
centro de esforços para o seu progresso. 
| O individuo são é um capital que produz e a sua associa- 
ção é uma força garantidora do progresso contrastando com o 
individuo enfermo ou com aquelle que tem o seu desenvolvi- 
mento retardado, e que são unidades improductivas, formando a 

"sua agremiação uma sociedade que se esterelisa. Mas a Escola 

“de Engenharia progride e cada. vez ha de progredir mais, por- 

» que, entre outros factores, a sua actividade gravita em torno dos 

sãos principios da Hygiene Publica e Privada. 

PAR Leon Bourgeois, grande servidor da Humanidade, nobre e 

E — veneravel espirito, na phrase de um notavel chronista Brasileiro, 
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| orientando-lhes a sua acção em face dos sãos principios da Hy- 
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“affirmou e corre mundo, com a approvação as todos os. Prilaei RR, 
tos cultos, que | | 


Tudo será imutil, si o individuo, ionora o à per e 
rigo da molestia e as regras da Hygiene pelas quaes 
elle póde: preservar- se della e preservar a collectivi- 
dade. RR 


| Pois bem, eduguemos os nossos concidadãos, pelo menos, 





giene. E assim, afastadas as hypotheses e doutrinas, que de 
momento podem conturbar a acção dos dirigentes e dirigidos, ERREI 6 
olhemos: attentamente para a observação dos factos. A obser-. 
vação nos mostra que a molestia de um, conscientemente ou | es 
inconscientemente, pode tornar-se a molestia. de outro e então. o 
a Hygiene, agindo bem orientada, dá combate á molestia evi- 
tando;a, e o que é mais, combatendo a molestia, dá tambem-com- 
hab A muro é gente 2d 

Em trabalho recentisssmo — L'art de vivre longtemps— | à 
eu acabo de ler, aliás sem surpresa, um exemplo frisante do 
quanto pode a Hygiene e julgo de meu dever transcrever, di 
zendo ao mesmo tempo não ser uma excepção, mas apenas 0 
resultado colhido em todos os paizes que se poda da sau= Sa 
de individual e publica: 





»Ha trinta annos na Dinamarca a tuberculose 
pulmonar matava 20 individuos em cada grupo de 
10.000 habitantes e hoje no mesmo grupo não mata. 
mais de 8! Em 1890 morriam annualmente 327 
crianças de molestia gastro intestinaes e hoje ouar- 
dadas as mesmas proporções as estatisticas referem. 
apenas 75 obitos. E assim por diante para a febre: 
typhoide, para a diphteria e tambem outras mo-. 
lestias*. : 


Já não é mais uma utopia o combate á molestia e 4 mor- 
te, pois aquelle poder da morte já vai cedendo ante a Hygiene. Rr Tê 
O que se impõe, o que se torna absolutamente necessario é o 
concurso de todos, a solidariedade com todos, os esforços syner= 
S1cos, porque a saude de cada um não é mais do que a resul- 
tante da collaboração de todos, e; da saude de cada um se faz | 
a “Saude Publica, que é uma das maiores riquezas da Sociedade. 
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Boletins Sanitarios E 


t 
E 


de evitar essa molestia. Posteriormente fiz publicar nas mes- 
es “mas condições: um boletim sobre a mosca, seus perigos á saude 
 ergs meios de exterminal-as. A distribuição destes boletins tem” 
| sido feita pela Enfermeira Visitadora: que, previamente instruída 


ag “ contem: 
Ps CA: alem destes Bolonha vou iniciar este anno a prstiça dos 


ne Rr Boletins Semanaes 


“Convencido: de que um meio etficiente de vulgarisação o 
“praticas. de Hygiene é o conhecimento do perigo da molestia 
“do que se pode fazer para evital-a ou evitar as suas donsequens 


“em quadros appensos nas diversas dependencias da Escola e de 
- seus Institutos, escolhidos os lugares de mais frequencia do pes- 
— soal da Escola ou que, com elle tenha relações, e nos quaes se. 
- leiam conselhos de Hygiene, de interesse individual ou collectivo. 

"Todas as semanas serão substituídos esses quadros por outros, de 
- -, sorte que durante uma semana ha tempo suíficiente de ser lido, - 
- discutido, criticado, e me anima a convicção de que alguma coisa 
“de utilha de ficar na consciencia do seu leitor, descrente ou mordaz. 
No inicio da. campanha nem sempre é facil a pratica da 
» “thica, mas, “apenas apparentemente, pois que, de facto, a Pro-- 
é + plylaxio é uma: pratica da Hygiene, defensiva e benemerita 
“porque, para evitar a molestia, dá conselhos de utilidade indis- | 
“cutivel para a saúde, acompanha o desenvolvimento do jcorpo 
* acautelando o do espirito, guia o exercicio da profissão sem o 
a ERC da saude, prevê a Poa educação intellectual, prevenin-. 


PES “Como Director: do Den eo de Saude, n não DN enho can- 
E “cado de bater pela Proph ylaxia, cada vez mais, convencido de” 
— que é melhor evitar que corri gor, e para 1sso ampliei o serviço dos: 


“Na ab ças pois, de Tnb ansas “entre nós praticas de E a, 
g iene, de utilidáde incontestavel e de facil applicação, fiz publi- 
car. em avulso Boletins de Saude, distribuidos aos alumnos, func- | 
* cionarios e suas Familias sobre assumpto de Hygiene, interes- 
“sando a collectividade. Entre outros, publiquei um boletim so-. 
bre a ,.Prophylaxia da Febre Typhoides, dando em linguagem 
“clara e accessivel aos menos intelligentes noções sobre os meios. Ga 


* Prophylazxia, muitas vezes encarada como ageressiva ou antipa- 


“no assumpto dos. Boletins, explica ás Familias o que n Bar se 


(ss 


Ee 
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do os desvios, os excessos e outros erros funestos. N'este ponto 


não é mais uma novidade entre os Hygienistas, nem se discute 
mais sobre a utilidade 


Da Inspecção Medica Escolar. 


o 


Installada ainda modestamente entre nós, ha alguns annos, a 


dia a dia vai se desenvolvendo de modo efficaz e mostrando á 
evidencia o seu valor. À rapida leitura dos nossos livros de re- 


orstro, com as continuadas annotações, as advertencias ás Fami- 


fias ou aos interessados dos inspeecionados sobre as occurrencias 
morbidas encontradas por occasião das inspecções e das rein- 
specções são de molde a não deixar pôr em duvida a vantagem 
desse serviço, Infelizmente ainda ignorada de muitos. Augmenta 
sensivelmente o trabalho neste Departamento, entretanto sensi- 
velmente tambem melhora o estado de saude de todo o pes- 
soal desta Escola, 

Os menores crescem e se desenvolvem accordes com o 
desenvolvimento anthropometrico: regular, por Isso que quando 
nos exames ha necessidade de um qualquer conselho ou de qual- 


quer providencia, a nossa Enfermeira Visitadora, com previas | 
instrucções que lhe damos a esse respeito, visita a casa da Fa-” 


milia do alumno, transmitte os conselhos necessarios facultando 
OS Serviços deste Gabimete, nos casos de ausencia de outros re- 
cursos medicos. E O O 

E no sentido dé bem garantir em todo o nosso grupo de 
alumnos, de colladoradores de trabalho esse almejado estado de 
saude, os nossos trabalhos não se fazem sómente por fazer, as 
nossas inspecções não são »graciosas“; são de facto, | 


Inspecções de Saude 


- Nºestas só temos em vista a verdade; não são poucos, por 


isso, os Inspeccionados que sahem descontentes do nosso Gabi- 
nete, ou por que querem estar doentes, ou por que não querem 
estar doentes... No intuito, porem, de bem servir as nossas 
funcções, zelando os interesses da nossa collectividade, sem pre- 


juizo da saude do examinando, temos invariavelmente procedido. 


como nos manda o dever. Em apontamentos finaes vereis qu- 


antos exames foram feitos, e de que ha uma verdadeira selecção. 
mostra o facto das poucas licenças, das poucas justificações de 
faltas e outros abusos actualmente ainda toler ados em nosso 


meio social. . 





ho! 


me [ 
















































ER ci Serviço Clinico 


RA Ea lia Ro Assistente Dr. Carlos Pitta no tem sido j 
Re dei serviço attendido com presteza, regularidade e eficiencia. | 
iabtelas manhã e 4 tarde, o Dr. Assistente comparece á sede do 
f * consultorio, attendendo aos consultantes, sempre em numero cres- 
— cente e aos quaes dá a “consulta e faz os curativos de. que. ca- É 
RUA É | pps a | E 
y: ENO anno cujo einento relato, o. Dr. Carlos attenden, mo ah 
; consultorio, xa 1545. consultas. RD o 
Ee “Alem disso, o Dr. Assistente nao cargo as. aa ARO 
AR Mraioiani as e inspecções de alumnos em domicilio, bem. como 


ea Enfermaria da Secção Feminina do Instituto Parobé. 


Para a maior presteza da Assistencia a esta Secção, o o Dr. Pa 
Ns Eros estabeleceu uma pequena ambulancia de promptos SOCCOT- 
- ros a essa Secção, cujos beneficos effeitos já se tem feito salien- | 
tar, ema reproduzidas. vezes. T 
“+ A Escola de Engenharia, na Lda tod intenção de cont VR 
Lá fuir para a melhora de soccorros aos seus funccionarios, instituiu Ra 
eo «Assistencia», constante de beneficios pecuniarios e de tratas 
jo a mento medico aos enfermos. Ainda em início esse serviço, re- 
“sente- -se de algumas falhas que a experiencia vae mostrando: e 
“que à boa vontade dos seus Directores, no sentido de ser util, 
Má forçosamente modificando até, como é desejo de todos, tor- 
“necer uma Secção verdadeiramente util aos funccionarios da 
p Escola de Engenharia. 
EE A “inspecção previa de candidatos ao funccionalismo da Es- Bino 
dm não visa somente o seu perigo á collectividade, visa fam- | 
“Pem as suas condições de saude, no sentido de não onerar, por . 
“ignorancia ou descuido, os cofres da Assistencia, á qual cabe a 
obra. humanitaria de soceorrer os funccionarios durante a moles- 
“tia e ainda | por occasião de sua morte, com um auxilio á sua 
Familia. De sorte que a Assistencia arca com as responsabilida- 
des. que soem apparecer por fatalidade, mas evita aquelles ris- | 
cos que Já estão preparados, tal como succede nas companhias 
de seguro de vida. Nºeste duplo ponto de vista temos evitado 
pe a admissão de certos candidatos ao funccionalismo da Escola e 
“acceitando outros provisoriamente, sub conditione, para observa- END 
o e exames em determinado periodo. Es 
“Não foi pequeno o numero de, Associados que tiveram « Ds 
o “vecúrsos deste Departamento e que, com os desejos que: temos: 
(do bem servir e com Os intuitos da a instituição, estou, 



















8 Relatorio da Escola de Engenharia | gado o 














Alem dos desejos de poder ser bastante desenvolvido o ser- 
viço clinico da Assistencia, não me tem deixado de Breporapal nda 
com, particular interesse — ai 


A Organisação Physiologica do Trabalho |. 


não só nas officmas como nas demais secções desta Escola. 
Assumpto . de indiscutível importancia, tem motivado estudos e 
observações especiaes nos grandes centros de trabalho e se aim- : 
da não está perfeitamente uniformisado, é não só por sua com- 
plexidade, como ainda pela impossibilidade de se dar, como pe- 
dem, um horario fixo, o mesmo para todos os trabalhos, aimda 
que variados. Entretanto não é um motivo para nos alheiarmos 
ante o problema, deixando que os nossos collaboradores malba- 
ratem os seus esforçós n'um trabalho que não seja bem organi- 
sado, ne ponto de vista technico e physiologico. 

«fadiga», que é apenas o resultado physiologico dos tra- 
Eno ininterrompidos, pode terminar em um estado pathologico 
e grave que é a «estafa», commummente chamado o «surmena- 
ge»; e o alumno ou o operario, o funccionario ou o chefe em. 
taes condições é um individuo que soffre e que alem de soffrer, 
não produz aquillo que pode produzir. 

Em face, pois, da importancia do assumpto ao qual se prende 
intimamente a «Hygiene da nutrição», não nos é possivel silen- 
ciar, como. Director do Departamento de Saude, urgindo clamar 
por uma solução, 

À organisação physiologica do trabalho, ao lado da sua or- o 
ganisação technica, tem em vista o augmento de sua produção E 
salvaguardando, porem, a saude. Cabe -me, pois, a elevada mis- 
são de acautelal-a, fazendo q aproveitamento das forças dos nos- 
sos collaboradores, guiando-os assim no ponto de vista de Hy- 
gene, para cada vez mais aptos e accordes com a disposição te- 
chnica, podermos formar uma legião util para o trabalho. E, 
pois, sobreleva notar que não é indifferente aos interesses da nutri- o 
ção e do trabalho, como talvez pensem os menos avisados, a ali- 
mentação desta ou daquella fórma, a esta ou áquella hora, n'um 
pequeno repouso ou n'um repouso de hora e meia ou duas horas. 

Refere um relatorio recente de uma notavel commissão de 
Hygienistas: | 
»A experiencia mostra que homens que fazem 
uma pequena refeição antes de começar o trabalho 
produzem mms desde a primeira hora, que aquelles 
que se abstem de todo alimento, ; 


Departamento de Saude e Siga ds 
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D' aqui porem não se conclua que o problema está read 
pois, com poderosos elementos, os mesmos Hygienistas, referem: 


»0 potencial da energia do homem tem a sua origem 
não na alimentação immediata, (excepto o café, vi- 
nho, alcools, etc., que tem uma acção especial sobre 
* »0 organismo); mas nas substancias particularmente 


postas em reserva nas cellulas ou na phrase de Chau-. 


»veau: ,,é o potencial fabricado com o que se tem 
»comido anteriormente que fornece a energia. 


Para a resolução do magno problema, entre nós, não bas- 


tam, pois, as simples referencias dos mais competentes; ellas 


orientam, é verdade, mas é preciso de nossa parte a observação 
criteriosa, o confronto do que nos ensina a theoria com a pra- 


MIGA; e até certo ponto a experimentação, tendo em vista, de um 


Jado, a organisação physica e psychica do nosso individuo e de 
Cedo lado, a naturesa do trabalho, intellectual ou material e n'este 
caso ainda o maior ou menor esforço muscular. 

Entretanto, n'um assumpto de tanta relevancia, não é de- 


“mais transcrever desde já, para vossa orientação e futuras deci- 
sões, o resultado consignado em duas conclusões pela importante | 


commisão do Conselho Supremo de Hygiene Publica da França 
e da Academia de Medicina de Paris, solicitada pelo Ministro 
do Trabalho em Paris, em principio do anno que ora se extingue: 


sto — O dia inglez (periodo de oito horas de traba- 
»lho sem interrupção) offerece no ponto de 
mvista de Hygiene e de Saude dos trabalha- 
»dores, inconvenientes; não deve, portanto, ser 
»recommendado aos trabalhadores. 


»4.º — No que é concernente a alimentação, o ope-' 


»rario procederá com acerto alimentando-se 
»antes de começar o trabalho e evitando a 
»à pequena refeição logo apoz o inicio do 
trabalho. E quanto a 2.2 refeição ella deve 
ser accorde com a natureza do trabalho, a 
sua intensidade, a divisão do tempo de traba- 
»tho e de repouso; no caso em que o trabalho 
»está dividido em dous periodos de 4 horas 
»cada um, pela manhã e á tarde, a refeição 
»do meio dia deve ser mais substancial do 
»que a da manhã e o repouso deve ser de 1 
»hora. e meia a duas horas.“ 
























Pao peço a “vossa à oa e RR ainda 
Bass pois que elle não é tão sómente importante nO 
de vista. de saude do operario e do funceionario para, ad 
pc da sua maxima nn de trabalho, é al inda 


Ri Ca O doi dos. nossos don nida dios como. » ainda, nos 

na “ponto de vista economico pela responsabilidade material que acar- 
“  retam os accidentes de trabalho, devem elles ser objecto das. 
E “nossas preoccupações para a pratica das medidas. tendentes, | - se 
a não a pro -08, pelo menos, a Female -08 20 minimo. E 
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| Re observadores de om que uma gran 
Ro dos accidentes ig são devidos a uma, de 






” “dos A, como tem mostrado a observação, é um bed 
Rs Rn na sua Read a pa das pedi tend 






PME »0 numero dos. aceidentes do trabalho é uma, a 
atá directa da intensidade do trabalho quando. o. 


lho não está na ada 0) Ada ce 
1 : 








atra, Edo pela cura é ESSO por sua Familia, que. ES 
seiente de sua molestia veiu visitar o enfermo. k 
- - No sentido de garantir a Hygiene do estabelecimento, puz 
“Cem “pratica todas as. medidas que a Hygiene aconselha. A CRS 
* cepção deste caso, nenhum outro de molestia grave, limitando-se. 
“as consultas e baixas á enfermaria a ligeiras perturbações de, 
saude. O 
RENO Enfermaria dá Patronato. a Ro, o movimento, não 
radio porem, molestia de muita gravidade e todos attendidos 
convenientemente. Appareceu n'essa secção um caso de vari-. 
“cela, promptamente removido para o Isolamento do Estado, 
Pao tendo -no dia immediato e outros subsequentes apparecido mais 
a 9 casos, egualmente removidos para o referido isolamento, onde 
“foram. tratados, com excepção de dous que foram tratados em. 
“casa de suas Familias. Varias providencias foram postas em. 
“pratica, limitando- -se a esses, os casos dessa molestia. (Quasi ao 
findar o anno, appareceram em empregados do Estabelecimento 
e simultaneamente em .alumnos do Patronato muitos casos de ca- 
chumba. e não tendo sido possivel'a remoção para o isolamento, 
por “ser grande numero, ampliei a Enfermaria, occupando por 
iss “uma sala, grande que lhe fica contigua. Appareceram al-. 
ms « asos de «Seabiose», limitados a um pequeno numero e pego 
Ss. convenientemente, tiveram cura prompta. 


Solicitei algumas vezes o auxilio do Desinfectorio do Es- Ra 

“attendido sempre com presteza. Hage 

retendo no correr d'este anno modificar em varios. pontos 

serviço clinico do Patronato, peripalento, no que é Tele 

ré e ao regimen interno. E ; 
| O serviço clinico da secção feminina do Instituto «Paobé a 


atendido e com im a regularidade, pelo sadios “do pa 
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partamento, o Dr. Carlos Pitta Pinheiro, a quem está affecto 
esse serviço. Attendeu elle a todas as occorrencias clinicas 
normaes e urgentes, consentindo apenas na remoção de duas en- 
fermas para tratamento em domicilio, porque assim determina- 
vam conveniencias de momento. 


Em todas as Enfermarias, bem como no Consultorio da 


Séde, dispõe este Departamento de uma pequena ambulancia 
-) 2 
prompta para o soccorro de momento nos casos urgentes. 


Continuam como Enfermeiros d'este Departamento os cida- 


dãos Antenor Pio Arara, Diocleciano Ferreira e Saturnino Feijó, 
tendo todos dado perfeito cumprimento ás suas attribuições. 


Gabinete de Odontologia 


Funccionou com regularidade esta secção até que motivos 


imprevistos, e quasi ao findar, o anno desviaram o Cirurgião- 


dentista das suas funcções, com assentimento da Presidencia e 
do Conselho. 

Como vereis pelos assentamentos finaes, o serviço de Odon- 
tologia augmentoú sensivelmente e penso poder, no anno que 
corre, fazel-o bastante mais desenvolvido, como tem sido sempre 
a minha intenção. 

Estou informado de que, tendo terminado os motivos de 


ordem publica, que solicitaram os serviços do cirurgião-dentista 


Odorico Correia de Faria, volta elle a occupar o seu cargo n'este 
Departamento, onde tem sido collaborador dedicado. 


Enfermeira Visitadora 


O serviço de Enfermeira Visitadora, a cargo de D. Affon- 


sina Cardoso, tem progredido e vae sendo efficiente. Não era, 
de esperar que elle fosse completo no seu inicio e no curto es- 


paço de alguns mezes, entretanto foi bastante util e, com a ex- 
periencia adquirida aliás em curto espaço, espero que no decor- 


rer deste anno possa elle se fazer ainda muito mais desenvol- - 


vido. 


Manipulação Pharmaceutica 


Para attender aos casos de maxima urgencia e mesmo no | 
ponto de vista economico, ampliei, este anno, a pratica das ,ma-. 


nipulações pharmaceuticas', dentro das proprias verbas Orça- 
mentarias, estabelecendo uma pequena reserva de drogas na 


1 
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Séde do Departamento e onde se manipulam certas formulas de 


uso continuado, tendo a experiencia deste anno mostrado a sua 
exequibibilidade e grandes vantagens economicas. 


Correspondencia 


Augmentou bastante a correspondencia deste Departamento 
tendo sido, durante todo o amnno, D. Lucy Simon encarregada 
desse serviço, como Dactylographa e desempenhando-se delle a 
nosso pleno contentamento. 


Movimento Geral do Departamento de Squie A 


À seguir vos refiro o movimento clinico no Departamento 
de Saude, no correr do anno de 1924: 


R 
Inspeeções- para admissão,. licênças,- 6LC,.....ess.zaeiies asas 14% 
Candidatos inspeccionados para admissão ao Patronato, re- 

—- gistrando-se as suas inspecções, em separado................ 202 
Visitas á Enfermaria do Instituto de Zootechnia em Viamão al 

* Baixas “á enfermaria desse Instituto ........z.. .ecesesmis tos ájá 
ERR CU COS AN MoMA aaa sore ao DEAN SAR A gas De 9 
CORE Co RC CRAVOS. usa o Dis RA A Sao gs 422 
Visitas ordinarias ao Patronato, na Estrada do Matto | 

Cond SD ali Dia 28 AU RUA Po RAN RR O sa 64 
imtas dextraordinatias ão DIESMO...crcsech, nes dca menina bieno 25 
Baixas à Enfermaria desse Patronato,............ quais 362 
RE MOS Ri ano NO RA SD DO UPA LA 340 
Altas, com remoção para o Isolamento do Estado..........: 10 
Altas, para tratamento em casa das Familias... 6 
rapamenta especial por Seabiose ls Sons o Mio 21 
Coninnos entormados de cachumba * nl Scr aii 8 
Attestados passados pelo Departamento de Saude............ 95 


Boletins de Saude, expedidos pelo Departamento e distri- 


buidos, pela Enfermeira Visitadora, aos alumnos, func- 


RAMOS CRC SUAS PP ADLINLAS! um CSA atoa nh Du Les nad EE ES 3 
Officios e ,Memoranda“ recebidos de diversos... 92 
Officios e ,Memoranda“ recebidos do Patronato ............. 65 


Officios e ,Memoranda“ expedidos por este Departamento 103 


Na Enfermaria do Departamento de Saude houve, durante 
todo o anno, apenas um caso de febre typhoide, terminado pela 


“cura e nenhum obito. — Foram feitas desinfecções pelos En- 
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fermeiros e solicitadas outras -á Directoria de Hygiene Ao Es- 
tado, solicita em attendel-as. 


No Consultorio da Séde, a cargo do Assistente DA Carlos 


Pitta Pinheiro, foi este o atos 


Consultas e curativos no Consultorio ......=..... eu ioctieo - 1548 
Inspeeções escolares: 
PEINEDOCÇÕES. id O Sb BRR o a Ad ne a 484 
megisttp de novos alamnos! A ni o RE dad e a 124. 
Alumnos, funccionarios e associados da Assistencia visi- ga 
tados ter AOMICHÃO Aida usar ao PR A NE US pr ER 183 
Vasitas em: domicHio Men see o O Sa Ra da 21) 
Visitas à Secção Feminina do Instituto Parobé. ............ (BA 
Tratamento de meninas internas, fóra do Estabelecimento 2 
Accidentes de trabalho. exceptuados extracções de corpos |. 
extranhos, que figuram nas consultas geraes................ D) 


O Dr. Carlos fez durante o anno, semanalmente, conferen- 
cias sobre assumptos de Hygiene, ás professoras e alumnas da 
secção feminina. 


Gabinete de Odontologia — Esté Gabinete esteve aberto até 
Novembro findo, aos cuidados do cirurgião-dentista Odorico Cor- 
reia de Faria, actualmente em goso de licença, tendo sido o se- 
guinte o seu movimento clinico: 


Consultas«e curativos no trabimnete E ora cs ida RR 366 
Consultas e curativos nas Enfermarias .... ........, NL NE do So 
Extracção de dentes ...... DIES GR OS A E pa RA RC OD E q 
Wbturacão «de «dentes Lise piso Airbag dt AOS AR IR LRR 46 
“Visitas extraordinarias ás Enfermarias: .. one. EA 6 

Enfermeira Visitadora — A Enfermeira Visitadora. D. Af- 


fonsina Cardoso fez 206 visitas a Familias de funccionarios e 
alumnos, entregando tambem os Boletins de Sande: expedidos 
durante o ERRO: 


Ao terminar, cabe-me a satisfação de vos informar não ter 
excedido as verbas votadas no Orçamento e que, pela natureza 


deste Departamento, os seus serviços não se podem referir á. 


moeda corrente; em todo o caso, e nesse sentido, fiz a devida 
arrecadação das verbas referentes a sellos, arrecadando mais do 
que estava previsto para o meu Departamento. 
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